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TCE repele
as acusações 
de deputado

Salmito vai a 
bèminário da 
CNBB no Ceará

O primeiro conferencista do Se­
minário foi o professor Herbert José 
de Souza, o irmão do cartunista 
Henfil, que estava exilado. Na sua 
opinião, “o Nordeste não caiu do 

V céu, porque senão o céu seria o infer­
no”.

Ele abordou os problemas da 
seca na região, mas não se aprofun­
dou no tema, preferindo analisar 
mais detidamente o que chamou de 
“questão nacional”. Disse que o Go­
verno Federal não dá nenhuma prio­
ridade ao social, tanto é assim que 
acaba de criar mais um imposto, o 
Finsocial, que arrecadará Cr$ 250 
bilhões para investimentos na assis­
tência das populações mais caren­
tes.

CEF devolve 
alianças sem 
cobrar penhor

Todos aqueles que têm suas 
alianças de ouro empenhadas na 
Caixa Econômica Federal devem le­
var as respectivas cautelas à agência 
de penhores que realizou o emprés­
timo e receber de volta essas alian­
ças, sem pagar nada, em todo o país, 
a partir de hoje.

“Uma homenagem do amor ao 
mundo de guerra”. Foi assim que o 
presidente da Caixa Econômica, Gil 
Macieira, definiu a nova campanha 
A lianças de Ouro, que iniciou ontem 
com a devolução de 380 mil alianças 
penhoradas.

Gil Macieira esclareceu que as 
pessoas que tiverem somente empie- 
nhado as alianças receberão a cau­
tela quitada, mas se a aliança for 
depositada junto com outras jóias, o 

ilor delas não será abatido na dívi-val
da. O presidente da Caixa informou 
ainda que a campanha foi aprovada 

i pelo presidente João Figueiredo.

As tropas argentinas estão em posição difícil, cercadas por três lados em Port Stanley

Argentina tem ultimato britânico
O Tribunal de Contas do Esta­

do divulgou nota oficial repudiando 
as “descabidas e grosseiras acusa­
ções que lhe foram assacadas, atra­
vés da imprensa local, pelo deputa­
do Luiz Ferreira de Barros”. A nota 
diz que o Tribunal “continuará a 
manter, no exercício de suas atri­
buições, a mesma linha de indepen­
dência seguida desde os primeiros 
dias, recusando-se a servir de ins­
trumento para a satisfação dos ape­
tites eleitoreiros de quem quer que 
seja”.

A nota esclarece que “em virtu- 
• de de denúncia oferecida pelo mes­
mo deputado contra o Sr. Antônio 
Eudes Nunes da Costa, prefeito do 
município de Teixeira, este Tribu­
nal fez realizar duas inspeções ex­
traordinárias naquela Prefeitura”. 
Prossegue afirmando que os relató­
rios elaborados com base na inspe­
ção concluíram pela ocorrência de 
algumas irregularidades.

“Notificado para apresentar es­
clarecimentos - continua - o prefeito 
de Teixeira apresentou documentos 
de despesa em montante igual ao 
valor do saldo a descoberto, capa­
zes, portanto, de fazei desaparecer a 
mencionada irregularidade”.

Apreciando o processo 4448/80, 
' o Tribunal Pleno “entendeu não 

existir corrupção na Prefeitura Mu­
nicipal de Teixeira, e sim mera de­
sorganização administrativa, o que, 
quando ocorre, não autoriza a decre­
tação da intervenção”. (Página 12)

Sem a presença do cardeal D. 
Avelar Brandão, mas com um sur­
preendente pronunciamento do su­
perintendente da Sudene, Walfrido 
Salmito, que pessoalmente compa­
receu à solenidade, representando o 
Ministro do Interior, Mário An- 
dreazza, foi instalado ontem à tarde, 
em Fortaleza, o primeiro seminário 
sobre O Homem e a Seca no Nor­
deste, promovido pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil.

Falando para um auditório de 
40 bispos nordestinos, dezenas de 
padres, religiosos, lideres campo­
neses, dirigentes sindicais, técnicos 
de organismos dos Governos Federal 
e Estaduais e um senador - Mauro 

> P i evides, do PMDB cearense -, o 
ssí^erintendente da Sudene afirmou 
que o Governo Federal aguarda com 
expectativa as propostas “exequí­
veis” que 0 seminário certamente 
apresentará.

Por sua vez, o cardeal Aloísio 
Lorscheider repetiu a pergunta que 
todo o clero nordestino vem fazendo: 
“É por causa da seca que o povo nor­
destino é pobre, ou existe outra raiz 
para o nosso sofrimento?”.

CÉU E INFERNO

Sob aplausos, a população de Cuité recebeu o governador Clôvis Bezerra e a sua comitiva

CLÔVIS EM CUTTÉ
A continuidade das obras do 

denominado “Anel do Ciurimataú”, 
iniciadas na Administração Tarci- 
sio Burity, foi garantida, ontem, 
pelo Governador Clôvis Bezerra.

O Chefe do Executivo paraiba­
no afírmou que, ainda no seu man­
dato, iniciará a construção do açu­
de do Cais, reivindicado pelo povo 
da região.

A afirmação foi feita na cidade 
de Cuité, durante a solenidade de

fundação da Associação dos Muni- 
cipios do Cm*imataú Paraibano - 
Amcup - cuja diretoria tomou posse 
na ocasião.

O seu presidente, médico Anto­
nio de Medeiros Dantas, prefeito de 
Cuité, em seu discurso, disse que há 
mais de um ano os municipios do 
Curimataú procuravam fundar 
uma entidade, para defender a re­
gião.

Frisou que o ex-Govemador

Tarcísio Biu*ity ultimou as provi­
dências para atender os prefeitos 
do Curimataú.

Apelou para que a Sudene não 
desative o Programa de Emergên­
cia, porque “a seca não acabou, 
toda a região está sem água potá­
vel, as lavouras ainda estão em spa 
primeira fase e o povo mantém-se 
temeroso de novos problemas” . 
(Página 12).

GiuKte confia na anistia
de Cerezo antes da Copa
Além de contar com a anistia 

real para Toninho Cerezo, a CBF 
ainda tem uma outra alternativa 
para que seu importante jogador te­
nha a suspensão imposta pela Fifa 
anulada. Giulite Coutinho revelou 
ontem que o presidente ..do comitê 
oreanizador da Copa do Mundo, 
Mermann Neuberger, está exami­
nando um pedido da CBF para que 
todos os cartões amarelos e verme­
lhos distribuídos nas eliminatórias 
sejam anulados. Confiante, o diri­
gente afirmou q̂ ue esta é uma das 
medidas que a CBF tomou para que 
Cerezo não fique de fora da partida 
de estréia do Brasil no Mundial, 
diante da União Soviética.

AO GOVERNADOR 
O governador Clôvis Bezerra re-

cebeu ontem telex do presidente da 
CBF-Confederação Brasileira de Fu­
tebol, sr. Giulite Coutinho, agrade­
cendo estimulo e confiança manifes­
tados pelo Chefe do Executivo parai­
bano a seleção que disputará a Copa 
do Mundo na Espanha.

A resposta do Presidente da 
CBF ao Governador da Paraíba, na 
integra, é a seguinte: “Senhor Go­
vernador: Tenho grande prazer en­
viar a Vossência. em meu nome pes­
soal e no de chefe da delegação bra­
sileira ao XII Campeonato Mundial 
da Fifa, nossos mais sinceros agra­
decimentos pelas palavras de esti­
mulo e confiança. Cordiais sauda- 
çõe^ Giulite Coutinho, presidente 
da Confederação Brasileira de Fute­
bol”. (Esportes Págs 10 e 11)

Cartazes, livros e recortes de jornais cons­
tituem, basicamente, uma exposição ar­
mada no hall da Biblioteca Central da 
UFPb pela Apan - Associação Paraibana 
dos Amigos da Natureza, dentro da pro­
gramação da Semana Nacional do Meio 
Ambiente. Paralelamente, ainda na 
Biblioteca, está sendo realizado um semi­
nário sobre Recursos Naturais e Desen­
volvimento Atual que tem programada 
para hoje uma palestra do presidente da 
Apan; Creginaldo da Silva, sobre “Preser­
vação e Educação Ambiental brasileira”.

Novo diligente da Saelpa 
apoiará mais a zona rural

Criada comissão 
para erradicar 
raiva no Estado

Está sendo criada na Paraíba a Co­
missão Estadual da Raiva, com o objetivo 
de manter a doença sob pleno controle 
das autoridades sanitárias. A iniciativa é 
das secretarias de Saúde e Agricultura, 
Fundação Sesp, Ministério da Agricultu­
ra e Emater.

Segundo informou o chefe do Depar­
tamento de Raiva Humana e Canina da 
Secretaria de Saúde, veterinário Francis­
co Evandro Leite, o trabalho de erradica­
ção será desenvolvido através de campa­
nhas de vacinação em todo o Estado e 
também da captura do morcego transmis­
sor do virus.

A mede da comissão será na própria 
Secretaria de Saúde do Estado. A criação 
da entiiiade partiu de um acordo entre os 
ministérios da Saúde e Agricultura.

Na Paraíba, a Comissão Estadual da 
Raiva deverá entrar em funcionamento 
na prinieira quinzena do corrente mês, e 
seu priíneiro trabalho será a Campanha 
Nacional de Profilaxia, que na Paraíba 
abrangerá a Grande João Pessoa através 
da vacinação de 45 mil cães. (Página 5).

O novo Diretor-presidente da 
Saelpa, Cícero Ernesto Leite, em­
possado ontem, no cargo, pelo go­
vernador Clôvis Bezerra, afirmou 
que espera não encontrar pessoas 
que concorram negativamente para 
a evolução satisfatória “de nosSas 
atividades”, porq^ue “serei inflexível 
no uso de medidas saneadoras”, e 
garantiu que, ao transmitir “este 
cargo ao meu substituto no governo 
de Wilson Braga, sem dúvida, a 
casa estará bem mais arrumada”.

Ainda em seu discurso de posse, 
o presidente da Saelpa disse que 
dentro das possibilidades, “amplia­
rá nossa ação no meio rural, tão so­
frido e carente de um maior apoio, 
especificamente no setor energéti-

co”. Apesar de reconhecer que a em­
presa passa por dificuldades com re­
ferência a problemas dos mais va­
riados, espera, nesse curto espaço de 
tempo, “se não extinguí-los, por cer­
to minimizá-las”.

Para tanto, acrescentou, espero 
contar com a ajuda de todos os que 
compõem esta organização, para 
que juntos tenhamos condições de 
fazer o máximo em benefício da 
Saelpa, que certamente é tida, por 
seus funcionários, como a extensão 
do lar. Ao agradecer o cargo que as­
sumiu, assegurou que saberá defen­
der os interesses da empresa com o 
mesmo empenho que o Governo do 
Estado defende os do povo. (Página 
12)

A primeira-ministra Margaret Thatcher 
ofereceu ontem à Argentina a última chance de 
retirada das Ilhas Malvinas, antes de os solda­
dos britânicos lançarem o ataque final contra a 
Capital do arquipélago. Port Stanley. O em­
baixador britânico na ONU, sir Anthony Par­
sons, entregou ontem, em Nova Iorque, uma 
mensagem da sra. Thatcher e de seu gabinete 
de guerra ao secretário-geral Javier Pérez de 
Cuellar, para transmissão ao representante ar­
gentino, que exorta o regime militar de Buenos 
Aires a “se retirar ou sofrer as consequências”.

O gabinete de guerra birtânico decidiu 
deixar a critério do comandante da força- 
tarefa, contra-almirante John Sandy Wood­
ward, a decisão de pedir ou não a rendição das 
tropas argentinas.

Os fuzileiros navais britânicos combatiam 
ontem à vista de Port Stanley, depois de tomar 
0 estratégico Monte Kent, e bombardeavam 
com fogo de artilharia as defesas argentinas em 
preparação para o ataque total que porá fim à 
guerra não declarada do Altântico Sul. A Ar­
gentina admitiu que seus sete mil soldados que 
defendem a Capital do arquipélago em disputa 
estão numa posição “difícil”, cercados por três 
lados e de costas para o mar, mas prometeu 
que lhes oferecerão “resistência determinada” 
e farão os ingleses “pagar um preço muito alto” 
pelo ataque contra a cidade que chama de 
Puerto Argentino.

A utoridades b ritân ica s  e norte- 
americanas, com base em mensagens intercep­
tadas dos acossados argentinos, esperam que a 
guarnição argentina em Port Stanley se renda 
dentro de 27 a 96 horas, informou a ABC News 
em despacho enviado de Londres. Port Stanley 
está agora ao alcance das baterias de 105 milí­
metros que foram transportadas via aérea pelos 
britânicos de sua cabeça-de-praia em San Car­
los, a 80 quilômetros a oeste da Capital.

Missão procura ''paz 
honrosa/’ como saída
Uma missão argentina de alto nível viajou 

ontem à noite a Nova Iorque, para entregar ao 
secretário-geral da ONU, Javier Pérez de 
Cuellar, um- plano para a obtenção de uma 
“paz honrosa” na guerra não declarada das 
Malvinas.

“Não encontramos nada a não ser intransi­
gência de parte dos ingleses, de modo que cede­
mos, ou estamos cedendo, tudo que seja pru­
dente para obter uma paz honrosa”, disse o ge­
neral José Miret, que viajou junto com o almi­
rante Benito Mpya para se encontrar com Pérez 
de Cuellar.

Em Havana, o caloroso apoio da América 
Latina à Argentina na crise das Ilhas Falklands 
enfrentou ontem uma fria reação de outras na­
ções do Terceiro Mundo, ao se reunirem pelo 
segundo dia os representantes de mais de 80 
nações não alinhadas em uma conferência de 
uma semana sobre questões mundiais. Funcio­
nários dos governos de várias nações antilha- 
nas, africanas e asiáticas disseram que sé 
opõem a um projeto de resolução patrocinado 
por Cuba e apoiado pela Argentina, que conde­
na a Grã-Bretanha por sua “agressão colonia­
lista” contra a própria Argentina.

Informações da imprensa britânica falam 
de supostas divergências entre os governantes 
militares argentinos a respeito da decisão de 
apresentar a rendição dos 7 mil soldados que 
guardam a Capital do arquipélago ou de lutar. 
A hierarquia militar argentina estaria descon­
certada por um pronunciamento público do 
contra-almirante Isaac Anaya no sentido de 
que não vale a pena lutar pelas Ilhas Falklands.

Papa realizará missa 
e procissão pela paz
Vaticano - O Papa João Paulo II rezará 

missa e presidirá uma procissão religiosa pelas 
ruas de Roma, em “apelo pela paz”, imediata­
mente antes de partir para sua visita de dois 
dias à Argentina, a 10 do corrente, anunciou 
ontem no Vaticano.

A missa será celebrada na Igreja de São 
João de Latrão, na festa de “Corpus Christi”, e 
em seguida o Papa sairá em procissão até a 
Igreja de Santa Maria Maior, onde dará a ben­
ção eu ca rís tic a . Im ed ia tam en te  após 
a função, João Paulo se dirigirá ao aeroporto 
de Roma para tomar o avião para Buenos Ai­
res.

“Este rito sagrado assumirá um significa­
do muito especial como apelo pela paz em todo 
o mundo, porque está ligado espiritual mente à 
excepcional visita pastoral que o Papa realiza­
rá imediatamente após a visita à Inglaterra, 
quando partirá para a Argentina”, explicou à 
imprensa o cardeal Ugo Poletti, Vigário de Ro-
ma.

1 "" ....... \ w jmKWm
O novo diretor-presidente foi empossado pelo governador

Contudo, o porta-voz da Sante Sé, Dom 
Pierfranco-Pastore, ressaltou que não seria cor­
reto chamar a cerimônia de “Missa da Paz”, 
esclarecendo: “é um rito litúrgico tradicional do 
qual o Papa participou nos anos anteriores”.

Ontem na Escócia, na cidade de Glasgow, 
João Paulo n  exortou 250 mil católicos escoce­
ses, que não se cansavam de o aplaudir, a supe­
rar as divergências com outros cristãos e cami­
nhar “de mãos dadas” rumo à eventual unida­
de.

Página 7
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A DEMOCRACIA E A
VINCULAÇÃO DE VOTOS

O Presidente do Tribunal Regional Elei­
toral da Paraíba, Desembargador Arthur 
Virgínio de Moura, em recente entrevista à 
imprensa, sobre as providências que estão 
sendo tomadas para as eleições de no­
vembro, em nosso Estado, disse que o mais 
importante é o rigoroso cumprimento do ca­
lendário do Tribunal Superior Eleitoral.

Embora reconhecendo que as condições 
materiais da Justiça Eleitoral em nosso Es­
tado não sejam ideais o presidente do TRÊ  
deixou claro que até novembro tudo estará 
pronto para a realização do pleito, com toda 
a segurança.

Revelou Arthur Virgínio de Moura que, 
para o perfeito desempenho do TRE nas 
eleições de 15 de novembro, são, necessários 
sessenta milhões de cruzeiros. Adiantou que 
o orçamento daquela Corte, liberado pelo 
Tribunal Superior Eleitoral já garantiu qua­
renta milhões de cruzeiros.

A entrevista do Presidente do TRE dei­
xou evidenciado, ainda, a cinco meses e 
quinze dias das eleições, a preocupação do 
Governo em assegurar a realização do pleito 
com todas as garantias do exercício mais im­
portante do processo democrático, inclusive 
sob o aspecto das condições materiais.

Ele revelou que, embora o TRE, atual­
mente, só disponha de duas viaturas e seu 
quadro de pessoal seja pequeno, esse proble­
ma não afetará o funcionamento das elei­
ções, porque já está providenciando, tam­
bém, as requisições de pessoal às adminis­
trações federal, estadual e municipais, e de 
viaturas em número necessário.

Outra revelação que merece registro, 
feita pelo presidente do TRE, é a instalação 
de novos órgãos da Justiça Eleitoral em todo 
0 Estado, dando, como exemplo o Cartório 
Eleitoral da Segunda Zona, na região do 
Vale do Piancó, que será inaugurado depois 
de amanhã, dia 4.

O pronunciamento de Arthur Moura 
tem maior importância porque é uma reafir­
mação dos propósitos do Governo João Fi­
gueiredo de conduzir o Brasil à plenitude de­
mocrática.

Ê mais uma resposta a uma minoria ra­
dical que ainda hoje duvida da realização 
das eleições de novembro, em sua pregação 
negativista, ou martelando na mesma tecla 
segundo a qual o Governo ”quer fazer elei­
ções com cartas marcadas, através de ca- 
suismos como a vinculação de votos...”

Na medida em que se aproxima o dia 15 
de novembro, e que os preparativos das elei­
ções não permitem mais dúvidas quanto ã 
sua realização, a minoria radical, não tendo 
outro argumento, alega que a vinculação é 
uma das "^manobrae governamentais para 
vencer o pleito e uma prática antidemocráti­
ca*.

Mas a opinião pública, esclarecida e 
isenta de paixões, sabe discernir, e com­
preende que a vinculação de votos, é a me­
lhor e talvez a única forma de fortalecer os 
partidos políticos, através de um processo 
que cria as condições para dar consistência 
ideológica às diversas agremiações partidá­
rias.

Nas democracias mais desenvolvidas do 
mundo, todos os partidos são estruturados 
em bases ideológicas.

A grande virtude da vinculação é esta, 
porque, além do mais, evita governos dividi­
dos, verdadeiras colchas de retalhos, com 
um Executivo de determinada tendência 
ideológica e um Legislativo de outra, muitas 
vezes totalmente antagônica.

Em futuro não muito distante, a vincula­
ção de votos que, pela primeira vez na Histó­
ria será adotada no Brasil, mostrará o bene­
fício que trará à Democracia, pela qual o 
PDS, soba liderança de João Figueiredo, es­
tá lutando.
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Passado e presente
O s mortos vão depres­

sa. diz a filosofia 
pragmática dos fran- 

cezes. Isto é; são esquecidos 
muito cedo. O febricitante 
imediatismo deste século 
logo cancela todos os vestí­
gios daqueles que se encan­
taram mesmo hajam deixa­
do um nome egrégio e legen­
dário. O súbito apagamento 
dos que partiram não leva 
em conta a monumental 
importância por eles exerci­
da na duração dos remanes­
centes peregrinos neste vale 
de lágrimas. Debalde sus­
tentava Augusto Conte que 
os vivos são cada dia mais 
governados pelos mortos.

Se de fato tal não acon­
tecesse, é provável que sem 
os subsídios que nos advie­
ram de remotos ancestrais 
ainda marcássemos passos 
em matéria de civilização 
em plena idade da pedra 
lascada. Os árabes nos ensi­
naram o alfabeto, os chinês a 
pólvora e o papel. Vikings e 
fenicios a navegação. A In­
glaterra dela se apropriou e 
se transformou nos bons 
tempos de antanho em rai­
nha dos mares. A arte náu­
tica usada para .fins belico­
sos culmina hoje no blo­
queio da Antártica que

amedronta nossa vizinha a 
Argentina.

O tributo do passado 
assume feição mais relevan­
te ainda quando se trata das 
atividades do espirito. A 
cultura não é raias do que 
uma série de estratos do 
conhec imento .  Que 
se desdobram até o infinito 
das invenções na literatura 
e na arte e na engenharia 
das construções. E seja 
como for, é urgente valori­
zar 0 contributo do esforço 
mental do homem a partir 
das priscas eras. Aplicando 
tais premissas a um tema 
nativista e fazendo-o recair 
no prosaismo tangível da 
nossa terra, observa-se que 
a Paraíba do dia de hoje ex­
perimenta um apogeu no to­
cante á produção livreca. 
Tantos livros que satisfa­
riam a ânsia de Castro Al­
ves no sonho de com eles en­
cher toda América. A média 
é de cincoenta tomos por 
ano, e da mais requintada 
categoria. Ascendino Leite 
vem de oferecer á Pátria o 
sétimo caderno de seu diá­
rio, sob 0 titulo O vigia da

Osias Gomes

Tarde. Reacende a titulação 
de maior dos escritores na­
cionais no difícil ramo das 
confissões intimistas. Aqui, 
com as Aventuras do Amor 
Atonal, o estreante Wills 
Leal dá á estampa a obra 
porventura mais intrigante 
e audaz da última década. 
Já Piragibe Pinto, filho do 
historiógrafo Irineu Pinto, 
tem no prelo As retiradas de 
Pero Lopes de Souza, episó­
dio romanceado da apaixo- 
nante crônica da coloniza­
ção lusa neste saliente do 
Nordeste. Maquiavel e o 
Maquiavelismo de J. Flosco 
da Nobrega se encontra na 
fila, bem assim um sumário 
da produção total dum 
grande médico conterrâneo. 
Todavia - e neste ponto a 
pertinência das considera­
ções vestibulares - crêse ne­
cessário um trabalho rijo de 
desenterra mento de obras 
póstumàs, em poder das fa­
mílias, tais como de Oscar 
de Castro e Demóstenes 
Massa, autores cujos livros 
de maneira nenhum podem 
ficar condenados ao olvídio, 
pena de atentado àquela 
contribuição de todos os 
passados, maiormente do 
passado próximo, para a 
eclosão da cultura.

Hipóteses, hipóteses...
Em todos os aspectos do 

e m b a t e  anglo-  
argentino, encontro pontos 

enigmáticos;
1. Uma vez que a dispu­

ta diplomática entre Buenos 
Aires e Londres, acerca da 
soberania sobre aquelas 
ilhas, vem se arrastando 
desde 1833, por que haveria 
o Presidente Galtieri de es­
colher precisamente este 
momento para ordenar a in­
vasão delas?

2. Certos simpatizantes 
do Gen. Galtieri têm alega­
do como explicação que, 
sendo grande a instabilida­
de de seu governo, nada de 
melhor lhe restava fazer se­
não polarizar em torno de si 
o patriotismo argentino, por 
uma ação externa relevante.

Imaginemos que isso 
fosse uma espllcação. - Se- 

'ria'uma d.efesa? Seria cabí­
vel que Úm homeni lèvássé ó 
seü guerra,■có'th"'ó ris­
co de arrastar o mundo in­
teiro na tragédia, e tão- 
somente para prolongar sua 
presença no Poder?

3. Por que então agiu 
ele? - (A única explicação 
que encontro é dizer que a 
Argentina conta com mais 
possibilidades de vitória do 
que se imagina.

a) A Argentina teria 
bomba atômica. Para fazer
o que? Mandar um avião
atirá-la em Londres? Seria 
humano, por causa do pé­
treo e enregelado Arquipéla­
go, eliminar, assim, uma
3uantidae incontável de vi­

as? Que terrível a maldi­
ção de Deus, e a dos ho­
mens. contra quem fizesse 
tal!

Há mais. Caso o golpe 
malograsse, em razão do 
funcionamento do sistema 
de defesa inglês, a que ca­
tastróficas represálias fica­
ria assim exposta Buenos 
Aires? Quereria o Gen. Gal­
tieri expor a esse risco a for­
mosa e imensa apitai plati­
na? Repugna-me crer.

b) Então seria preciso 
excogitar um apoio de outra 
ordem. E vem ã tona a hipó­
tese de uma ajuda soviética.

Porém, neste caso - 
como o fizeram sentir o co­
municado da TFP argentina

(cfr. “La Nación” de 13-4- 
82. reproduzido na “Folha 
de S. Paulo” de 16-4-82) e 
meu telex, enviado em 
nome da TFP brasileira, ao 
Presidente J. B. Figuei­
redo (cfr. “Ultima Hora” de 
7-5-82) - poderia acontecer 
que forças de desembarque 
russas deitassem pé no terri­
tório continental da Argen­
tina, e de lá não mais sais- 
sem. O que por sua vez tra­
ria o grave risco de um rear 
cender do terrorismo, de, 
guerrilhas, agitações e con­
vulsões em todos os lugares 
do c o n t i n e n t e  sul -  
americano em que há co­
munistas.

Na Argentina católica, 
a reação a tal desembarque 
facilmente tomaria o cará­
ter de uma guerra de religião, 
para expulsar o invasor 
,ateu, ,M. .

E>€6sa luta de religião 
comunicaria o mesmo matiz 
ás reações antiocomunistas, 
que a polvorosa espoalhada 
por Moscou em todo o Con­
tinente haveria de provocar.

O Gen. Galtieri que não 
imaginasse, pois, ser esco­
lhido pela aclamação dos 
povos como condestável 
desta guerra, ele que num 
gesto inexplicável, insondá- 
vel, teria aberto as portas do 
Continente para a invasão 
comunista...

4. E a este propósito ca- 
beria apresentar mais um 
lado enigmático dos atuais 
acontecimentos.

Se a Rússia Comunista 
é o apoio do Gen. Galtieri, 
de qualquer um se poderia 
esperar que aceitasse este 
apoio... menos, precisamen­
te, do Gen. Galtieri, o qual, 
desde que empossado, co­
meçara uma ativa repressão 
anti-comunista. Mas ei-lo 
que agora aparece de braços 
dados com o embaixador co­
munista e das nações satéli­
tes, em visitas de cordiali­
dade. E reabre para os mon- 
toneros exilados 0 caminho 
de volta, além de se por a

cooperar com tudo quanto é 
peronista e esquerdista na 
Argentina.

5. O governo argentino 
tem respondido que “não es­
tá pensando” em pedir aju­
da russa. Curioso desmenti­
do, que quase parece uma in­
direta confirmação. Com 
efeito, as palavras citadas 
entre aspas não fecham a 
porta ã hipótese de que 
amanhã ele poderá pensar 
em tal.

Termino lançando al­
gumas hipóteses; admita­
mos que, com o intuito de 
vietnamizar a América do 
Sul, Moscou tenha conse­
guido começar por meter 
fogo á pólvora, atraindo 
para o ataque ás Malvinas o 
patriotismo do Gen. Galtie­
ri,

A eventualidade de um 
desembarquei russo lem ter­
ritório argentino teria sido 
cerceada,- alelrtada que foi a 
opinião católica do país pelo 
comunicado da TFP argen­
tina. Mas nem por isto o 
plano de vietnamização te­
ria parado.

Nestes dias, os jornais 
noticiaram - entre afirma­
ções e desmentidos - que a 
Venezuela teria feito uma

Plínio C de Oliveira

incursão na area que reivin­
dica â Guiana ex-inglesa. E 
que a velha reivindicação 
territorial do Peru contra o 
Chile se acendeu, uma vez 
que são aviões peruanos que 
passarão a vigiar a fronteira 
argentino-chilena. E os cor­
respondentes aviões argenti­
nos serão enviados para o 
“front” malvino.

Uma erisipela de guer­
ras se alastraria assim pela 
Américo do Sul, com as co- 
rolárias crises econômicas e 
revoluções sociais. Já que 
apenas dormitam de leve as 
revindicações territóriais 
da Colômbia contra aVene- 
zuela, e as do Equador con­
tra 0 Peru...

Hipóteses, sim. Mas 
com 0 terrível ar de verossí­
meis. E que explicariam em 
profundidade como, repe­
tindo a jogada malvina ao 
longo da costa pacífica. 
Moscou esperaria talvez 
vietnamizar todo o Conti­
nente!

AUNIÂOI ï fiMiW 1
Ivan l.ui-ciiii

Aumenta
a crise em 
São Paulo

No dia 2 de junho de 1932

A Unido publicou

Sào dos nossos vibrantes 
collegas do “Diário da Manhã”, 
do Recife os seguintes commenta- 
rios com que verberaram na edi­
ção de hontem.daquella folha, os 
responsáveis pela agitação politi- 
ca de São Paulo:

"Não é possível talvez deter­
minar qual venha a ser o desfecho 
do impa.s.se que se creou em São 
Paulo com a composição do secre­
tariado perrepista e democrateo, 
pois os acontecimentos se succe- 
dem num tumulto que não deixa 
tempo a maior reflexão e a mais 
seguras previsões. O panorama va­
ria quasi de hora em hora, na in­
certeza dos rumos definitivos a 
que terá por força de obedecer a 
marcha da crise inquiétante. Mas

ha um fundo de profunda incohe- 
rencia na attitude dos que que­
rem manter a todo custo o secre­
tariado que surgiu de um “pac- 
tum sceleris” entre os democráti­
cos e os seus peiores e mais ranco­
rosos inimigos de todos os tempos 
na política de São Paulo. Convi­
ria registrar essa incoherencia ini­
cial, que só o interesse do poder e 
o desamor pelas convicções em 
verdade justifica. Do P.R. P. dis­
se o Partido Democrático tudo o 
que é possível de ultrajante, como 
deste proclamou aquelle, certa 
vez, que não chegava a ser ao me­
nos um partido, pois não ia além 
de um “ajuntamento illicito” que 
á policia cabia vigiar. Nunca dois 
partidos se enfrentaram com 
mais rancor do que o P.R.P. e o 
P.D., nas diversas phases da cam­
panha eleitoral que aconteceu em 
outubro  de 1930; nunca os 
homens se insultaram em mais 
desabrida virulência. Para chegar 
ao govêrno de São Paulo e comba­
ter alli a Revolução , que um e ou­
tro atravancaram, foi preciso que 
esquecessem aggravos de hoima 
que se não esquece.

A incoherencia fundamental, 
porém, da reacção que alli se vem 
oppondo, ha uma semana, aos 
princípios e exigências da Revolu-

ção, está no facto dos frentistas 
proclamarem que só desejam o 
poder para realizar a pacificação 
dos paulistas quando, na verda­
de, o que se estabeleceu agora em 
São Paulo foi um regime de trepo- 
lias de desordens, insufflado e 
apregoado pelos elementos de mais 
sinistra evidencia da capangagem 
perrepista, a verdadeira guarda 
negra dos desgovêrnos truculen­
tos que foram por muito tempo o 
modelo das satrapias brasileiras. 
Longe de levar a paz aos lares de 
São Paulo e restabelecer a ordem 
na vida do grande Estado, o que o 
secretariado até agora já conse­
guiu foi derramar o sangue dos 
paulistas e offerecer ao Brasil os 
espetáculos de uma anarchia per­
manente e inalterada, ha mais de 
uma semana. Aceusam elles a Re­
volução de ter feito a occupaçâo 
militar do Estado, mas são o§ pri­
meiros a declarar de publico a li­
sura. o patriotismo e a tolerância 
dos militares que estiveram alli a 
serviço do Govêrno Provisorio. 
Clamam contra este porque quer 
emprestar caracter “facista” á or­
ganização de sua defesa, o que 
não é exacto, e organizam as milí­
cias de civis para prestigiar o se­
cretariado perrepista.

A nação não perde de vista 
estes detalhes, que são tudo, para 
definir a especie de idealismo que 
anima, na jornada inglória destes 
dias, os trahidores da Revolução e 
os inimigos tradicionaes do Brasil 
e da Republica”.

C A R D S  O H A 3 A S

JOGO SUCESSÖRIO 
BRUTO E PESADO

No Processo das sucessões estaduais definidas e indefinidas ain­
da, não se jogam apenas lances da política de cada unidade da federa­
ção exangue e fictícia. A chave para a explicação a seguir talvez se 
encontre, mesmo, na fragilidade prática da teoria constitucional de 
que o Brasil é, pu deveria ser, uma República Federativa. Com raras 
exceções, está em pauta nos principais Estados a sucessão presiden­
cial de 1984. Candidatos a Governador entram e saem, afirmam-se ou 
se esboroam, por conta de candidatos à presidência da República, em 
poucos casos os próprios, na maioria dos outros, terceiros.

Tome-se Minas Gerais, para começar. A candidatura Eliseu Re­
sende nasceu no Palácio do Planalto, pela impossibilidade de as for­
ças do PDS chegarem a uma conclusão mineira. Surgiu da intransi­
gência e de sequelas internas do antigo PSD, a quem se ofereceu a 
oportunidade, caso apresentasse um só nome ao governador Franceli- 
no Pereira, o que pão ocorreu. Não importa, hoje, esse fato já inscrito 
na crônica dos cochilos políticos. Eliseu é o candidato oficial, e vai dis­
putar com o dissidente Murilo Badani. na Convenção do próximó dia 
13. Quem vencer enfrentará Tancredo Neves, do PMDB. Acontece 
estarem ai três polos dessa estrela sucessória de incontáveis e inson­
dáveis pontas. Porque Eliseu Resende no Palácio da Liberdade equi­
valerá a considerável apoio mineiro à candidatura de Mário Andreaz- 
za ao Palácio do Planalto. Por isso, Murilo Badaró, apesar de ex- 
pessedista, já se dispõe a assinar um protocolo aderindo à candidatu­
ra, também presidencial, do ex-udenista Aureliano Chaves, em nome 
da União Mineira. Tancredo Neves, com três séculos de malícia, foi 
quem saiu na frente, sustentando que mesmo eleito pela Oposição, 
fecharia com o vice-presidente, apoiando-o em nome das tradições do 
Estado. Só não disse que também é candidato, evidência mais do que 
lógica e justa, pelo seu passado, a sua experiência e a sua integridade 
de homem público.

Em Minas, assim, duas rodadas: uma a se verificar dia 13 próxi­
mo, entre Eliseu e Badaró, melhor dizendo, entre Andreazza e Aure­
liano. Outra, para o dia 15 de novembro, entre Andreazza ou Aurelia­
no, contra Tancredo.

Em São Paulo, agudizam-se as tintas. Eleito Franco Montoro, 
pelo PMDB, estará ele integrado na candidatura oposicionista de 
Ulysses Guimarães, preferirá pender para Tancredo Neves ou deixará 
de, como governador do principal Estado brasileiro, pretender o Pa­
lácio do Planalto?

Dentro do PDS, outra dúvida: Reinaldo de Barros, eleito por mi­
lagre, daria respaldo às pretensões de Paulo Maluf. Derrotado nas 
urnas, sua derrota não atrapalharia muito. Mas derrotado antes, na 
Convenção do PDS no próximo domingo, dúvidas não existem: estará 
esborrachado antes do tempo. Porque o seu maior adversário, o ex- 
governador Laudo Natel, enfrentará Reinaldo. E quem garante que 
por trás de Natel não estão os demais candidatos presidenciais, emer- 
gencialmente unidos para afastar o temor malufiano? Mário An­
dreazza, Aureliano Chaves e, mais do que eles, o general Octávio Y " '  
deiros?

No Rio de Janeiro, Mário Andreazza não marcou propriamente 
pontos sucessórios ao patrocinar a anterior candidatura de Emílio 
Ibrahim, como se poderia supor. Apenas, para evitar que o general Fi­
gueiredo lhe pedisse uma vez mais o sacrifício de disputar o Palácio 
Guanabara, encontrou célere um gato para ir ao fogo, mesmo sem ga­
rantir as castanhas. A manobra deu certo, ficou preservado, masjju- 
tro lance logo se seguiu. A comunidade de informações, leia-se, o ge­
neral Octávio Medeiros, fez suas reclamações da bancada do PDS 
fluminense, refratária a Emilio Ibrahim. E logo o indigitado tecno- 
crata viu-se expelido da disputa, o que não deixou de atingir o minis- * 
tro,do Interior. Andreazza nem de longe; adpgjte,participar do procès- j 
so de escolha de um outro candidato fluminense. Basta que não seja ' 
mais ele. como não será, e o resto não lhe diz respeito. Nem o general 
Medeiros, nem Aureliano Chaves, terão inclinações. O negócio era 
queimar.

Também no Rio de Janeiro, outro complicador: se por hipótese 
remota vencer ó ex-governador Leonel Brizola, quinze minutos depois 
ele estará posicionado como candidato presidencial. E dispondo de 
forte máquina política e administrativa, quem garante que nâò en­
contrará oxigênio e fôlego para prosseguir?

No Paraná, o governador Ney Braga arruma suas cartas, poi'*^-
I ã suquanto fracas. Se conseguir eleger Saul Raiz, seu candidato i 

são, estará também eleito para o Senado e, de Bi-asilia, impulsionará j 
a candidatura presidencial já anunciada. Se perder, adeus. E a quem 
interessar desbastaro terreno, ou seja, desde já afastar mais um possí­
vel e incômodo candidato presidencial? Aos dem.ais, meu caro Wat- 
son, surgindo dai tantas informações depreciativas referentes a Saul 
Raiz, todos os dias postas à disposição do general João Figueiredo.

Na Bahia, Antonio Carlos Magalhães elegerá, sem susto, a Cleris- 
ton Andrade, o que lhe fornecerá razoável munição para disputar não 
a presidência, mas a vice-presidência. Muito possivelmente na cha­
pa de Mário Andreazza, ainda que suas relações com o general p a ­
deiros sejam excelentes. Em Pernambuco, Marco Maciel preveniu- 
se, não disputando posto majoritário. Concorrerá a deputado federal, 
salvou-se antecipadamente da debacle, pois Marcos Freire parece 
eleito. Mas diante de um inusitado, isto é, a vitória do pedessista Ro­
berto Magalhães, ninguém negará a Marco Maciel, no mínimo, a le­
gitima aspiração à vice-presidência.

Os Estados referidos formam o prato principal, mas outros con­
tribuem para o molho. No Rio Grande do Sul, Pedro Simon eleito ex-, 
primirá ampla base de apoio para Ulysses Guimarães, da mesma for­
ma como Alceu Collares respaldará Leonel Brizola, se este for vito­
rioso no Rio. Mas Jair Soares, pelo PDS. preferiria o general Octávio 
Medeiros, Aureliano Chaves ou Mário Andreazza, com quem desceu 
dias atrás no aeroporto de Porto Alegre, fazendo das tripas coração 
depois do trompaço sofrido por conta de credenciamentos deixados ao 
sucessor. Hélio Beltrão?

Foi dito, acima, que tudo ocorre também ou principalmente, por 
conta do malogro da federação. Porque se ela existisse de verdade, os 
candidatos aos governos estaduais estariam, no mínimo, sorrindo 
desdenhosa mente a manobras planaltinas relativas a um tema futu­
ro que, não estivéssemos, saindo do arbítrio e da prepotência, depen­
deriam exclusivamente deles, mas não antes. Depois.

Água pouca e ruim
Sr. Editor;

O pessoense além de outros problemas como o transporte coleti­
vo, vem sendo afetado brutalmente pela falta dágua e, quando dis­
põe do serviço, ingere um liquido que chega a confundir-se, no gosto, 
com a água sanitária.

É o excesso do cloro que está sendo aplicado na água distribuída 
para a população pessoense. As reclamações são constantes, e eu 
mesma já pude constatar em minha própria residência. Ao amanhe­
cer, por exemplo, quando abrimos a torneira, jorra o liquido com 
cheiro di> água sanitária, e branca e cremosa como leite.

O problema no fornecimento dágua é terrível. Quando dispomos 
do hquitlo, raras são as vezes, pois por aqui chega a faltar água até 72 
horas ininterruptas é nessas condições. Fazemos, portanto, um apelo 
as autoi.j(jacigg competentes, para que autorizem a diminuição do 
cloro m, àgua.

Eriberta Gomes do Nascimento 

Gonjunto Em ani Sátyro
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NOTAS POLIJICAS
' Fernand«? MeloTredotor substituta):

Cúpula do PMDB tenta desviar 
a verdade da imprensa política
Nesse episódio de Campina 

Grande, a cúpula do PMDB 
/. procurou a todo custo desviar a 

atenção dos jornalistas políticos 
e terminou se complicando uma 
vez que nada do que informa­
ram é verdade, mas verdadeiro 
está sendo as informações dos 
observadores e dos comentaris­
tas políticos.

Na coluna qæ escreví ontem, 
procurei isentar a crise de Cam­
pina Grande porque fui dar cré­
dito ao que me disse os srs. Má­
rio Silveira e Janson Guedes. No 
entanto a verdade é bem outra, 
pois a situação está agora bem 
cristalina depois da entrevista 
que o sr. Ronaldo Cunha Lima 
prestou ontem, por telefone, ao 
programa Fogo Cruzado.

Aliás, ontem o correspon­
dente do jornal A UNIAO, em 
Campina Grande, informava à 
noite, por telefone da real situa­
ção, mas como a coluna que es- 
crevi já tinha descido para o fo- 
tolito, deixei que passasse, no 
entanto hoje, me vejo obrigado a 
reforçar o meu ponto de vista, 
afirmando que a crise do PMDB 
não se resume apenas em Patos, 
Sousa, e sim, também em Cam­
pina Grande.

É cur ioso que o ex- 
deputado Mário Silveira, a 
quem continuo depositando 
confiança e respeito, tenha dito 
que alguns setores da imprensa 
e a central de boatos do PDS, es­
taria, espalhando uma crise ine­
xistente. Eu pergunto, agora; será 

,, que 0 que disse Ronaldo Cunha 
.J^Liima - basta 1er a matéria ao 

lado - é boato, não é verdade?
Ora, afastar da imprensa 

uma informação que fatal mente 
viria à tona, é simplesmente 
faltar com a consideração aos 
jornalistas políticos que têm 
pautado o seu trabalho dentro 
de uma linha de informação cor­
reta e precisa. Negar que o nome 
de Mário Silveira não está sendo 
simpático ao PMDB campinen- 
se, que prefere defender o nome 
de Ronaldo Cunha Lima ou o 
nome de Ronaldo Cunha Lima 
ou o nome de Raymundo Asfora, 
é uma atitude de fraqueza que 
não condiz com o espirito de 
luta dos postulantes a cargos 
eletivos.

Não podemos ficar calados 
juando procuram desviar as 

''^informações, observando que 
tudo está tranquilo, que não há 
nada de errado, e se crise existe 
é no PDS, como uma fórmula 
de desviar a informação. Termi­
na perdendo a confiança no que 
informa e no que diz para o jor­
nalista, veículo entre o político e 
0 público.

Quem ouviu a entrevista do 
sr. Mário Silveira segunda-feira, 
na Rádio Arapuan, deve ter per­
cebido que o PMDB vivia num 
verdadeiro mar de rosas. E ago­
ra, não está comprovado que 
existe uma campanha contra o 
seu nome em Campina Grande? 
Será que o eleitorado campinen- 
se não pesa para o PMDB? É 
claro que pesa. Negar esta evi­
dência é o que não aceitamos. 
Não nos interessa se o PMDB, o 
PDS, 0 PT, estejam atravessan­
do em crise, mas nós somos 
obrigados a buscar a noticia e 
informar ao público. Se guarda­
mos reserva em algumas infor­
mações, tudo bem, mas nem 
isso nos foi confiado. Quando 
digo nós, não me refiro apenas à 
minha pessoa, mas a todos os 
demais jornalistas que fazem a 
cobertura política em João Pes­
soa. Já os colegas de Campina 
Grande, que viveram o proble­
ma mais de perto, a estes não 
poderá m enganar, pois as infor­
mações que vieram da vizinha 
cidade foram verdadeiras e pre­
cisas. A imprensa de João Pes­
soa é que ficou informando o 
fato com certa dúvida, dado a 
insistência da cúpula peemede- 
bista de negar. Talvez o excesso 
de confiança existente entre a 
imprensa e o PMDB, quando re­
cebe informações, tenha sido o 
responsável por esta desinfor­
mação ao público e ao leitor. 
Mas de agora em diante, tere­
mos que fazer a exegese e noti­
ciar o que entendemos o que seja 
certo, fazer a nossa especulação 
com mais segurança, porque os 
enfoques e os informes da cúpu­
la do PMDB não estão represen­
tando a verdade.

Querer driblar a imprensa, 
esconder da imprensa os fa­
tos, o significa medo ou simples­
mente é um expediente que re­
pudiamos e condenamos. Parta 
isso do PMDB ou do PDS< par­
ta também de qualquer outra 
agremiação partidária. O que 
não se pode aceitar é fazermos 
uma especulação fundamental, e 
os políticos assumirem os meios 
de comunicação para dizer que 
estamos vendo fantasmas, que 
estamos criando noticias, em 
outras palavras nos atacando e 
nos tirando o direito de traba­
lhar com honestidade.

O PMDB da Paraíba está 
fazendo isso, e nesta hora e ago- 

*ra, nós levantamos o nosso pro­
testo, porque se este partido 
não tem obrigação de informar ao 
jornalista o que acha que é da 
economia interna, não pode, por 
outro lado, condenar um profis­
sional da imprensa quando este 
faz especulação consequente.

ARMADILHA

Ontem, na sessão plenária 
da Assembléia, o deputado Edi- 
valdo Mota procurou jogar o seu 
colega Múcio Sátyro dentro de 
uma armadilha. Ao denunciar 
que o Colégio Pedro Aleixo ain­
da não foi restaurado. Mota 
convocou o deputado Múcio Sá­
tyro para prestar seu depoimen­
to. Ao mesmo tempo ele procu­
rava forçar o parlamentar pe- 
dessista a defender o ex- 
governador Tarcísio Burity, hoje 
candidato a deputado federal e 
consequentemente, concorrente 
do deputado Ernani Sátyro. A 
manobra de Edivaldo Mota não 
surtiu efeito, uma vez que Mú­
cio Sátyro se limitou a dizer a 
verdade, sem exageros, ou seja, 
justificar que os recursos para a 
restauração do Colégio estavam 
chegando agora, mas nem por 
isso os alunos ficaram desampa­
rados e sem escola.

REBELIÃO
No último domingo, o PT 

paraibano realizando sua plená­
ria municipal de João Pessoa, 
viveu momentos de que pode­
mos chamar de rebelião. Um pe­
queno grupo, que forma uma ala 
de puristas, tentou ensaiar um 
processo de expulsão contra o 
militante José Isidro, reeditan­
do uma prática que há menos de 
um mês não deu resultado. Ten­
taram armar uma cilada, exi­
bindo um abaixo-assinado que 
não logrou o menor êxito, uma 
vez que poucos assinaram. Esta 
violência contra um militante 
que teve seu nome credenciado 
numa pré-convenção no municí­
pio de Sousa, como candidato a 
deputado federal, merece o re-* 
púdio de tantos que desejam 
dentro PT o respeito á democra­
cia. Se alguém está querendo 
expulsar José Isidro, o remédio é 
a convenção que será realizada 
no próximo domingo, em Cam­
pina Grande, e não criar um cli­
ma de terrorismo, de expulsa, 
não expulsa, no que termina 
afastando as pessoas que ainda 
acreditam na mensagem nova 
de um partido que veio para fi­
car.

JAPÃO
O ex-governador Tarcísio 

Burity viaja hoje para o Japão, 
onde passará 10 dias a convite 
daquele pais. Esta sua ausência 
da Paraíba servirá para ele, 
como um descanso e uma refle­
xão a respeito de sua candidatu­
ra à Câmara Federal. Algumas 
pessoas estão comentando que o 
seu prestigio tem diminuído a 
cada dia. Todos têm o direito de 
dizer o que pensa, mas não se 
pode é afirmar de uma situação 
que não existe. A candidatura 
do sr. Tarcísio Burity continua 
sendo a mais forte do PDS e em 
João Pessoa terá uma votação 
expressiva. Afinal, basta andar 
pelos quatros cantos da cidade e 
se verá que ele fez alguma coisa. 
M ão queremos falar aqui do que 
ele fez no Estado, ou o que dei­
xou de fazer, mas sabemos que 
ein cada Município uma obra 
svia ficou cravada na memória 
do povo. Se isto significa votos, 
não se pode afirmar com segu­
rança que ele está perdendo o 
prestigio.

Ronaldo confirma que seu 
nome é cotado para vice
Ao que pese alguns membros do 

PMDB negarem crise em Campina 
Grande, a exemplo dos srs. Janson 
Guedes e Mario Silveira, este último 
inclusive responsabilizando setores 
da imprensa de criarem “esses boa­
tos e ainda a central de boatos do 
PDS que procura desviar suas crises 
para o nosso partido”, a verdade es­
tá realmente com o que vem infor­
mando a imprensa, isto é, a crise 
existe e a mesma foi confirmada 
pelo sr. Ronaldo Cunha Lima.

Ontem, diretamente do Rio de 
Janeiro, falando por telefone, ao 
programa Fogo Cruzado, da Rádio 
Arapuan, o ex-prefeito Ronaldo Cu­
nha Lima confirmou que existe no 
PMDB de Campina Grande uma 
postulação para o seu nome ou o 
nome de Raymundo Asfora, como 
candidato a vice-govemador em lu­
gar do sr. Mário Silveira.

Ronaldo confirmou que tanto o 
sr. Humberto Lucena como o sr. An­
tonio Mariz estiveram segunda-feira 
em Campina Grande para tentar 
contornar o problema existente, 
oportunidade em que sugeriram os 
nomes de Ronaldo e Asfora como 
candidatos a prefeitos de Campina 
Grande. No entanto a postulação do 
PMDB campinense continua firme, 
contrariando a cúpula do PMDB.

Ao longo de sua entrevista, Ro­
naldo negou que exista desistímulo 
de sua parte em participar de uma 
campanha. Não reivindica cargos e 
que aceita qualquer posição tomada 
pelo partido, desde que exista o con­
senso. A respeito de sua ausência, 
explica que deve-se a compromissos 
que tem no Rio de Janeiro, mas que 
no próximo domingo estará em 
Campina Grande definitivamente, 
para dar inicio a sua campanha.

WALDIR LIMA
Informado que o ex-deputado

Olavo afirma 
que recebe 
apoio do PDS

O candidato a senador por uma 
legenda do PDS, sr. Olavo Nóbrega, 
disse que não vem, sendo marginali­
zado por setor nenhum do PDS, e 
confirmou que está recebendo total 
apoio de diversos setores do partido.

Negou, portanto, que tenha ex­
ternado a amigos, insatisfação com 
a cúpula do PDS pela suposta mar- 
ginalização que, segundo noticia, es­
taria sofrendo por parte do partido, 
em relação à sua candidatura ao Se­
nado Federal.

Confirmou ao correspondente 
de A União, em Patos, que a sua 
candidatura tem sido simpática à 
cúpula do PDS, da qual vem rece­
bendo total apoio e, portanto, não 
tem fundamento nenhum a noticia 
que foi publicada ontem.

O sr. Olavo Nóbrega, chega hoje 
a João Pessoa, onde manterá enten­
dimentos políticos com a, cúpula do 
Partido Democrático Social, visan­
do a sua eleição no pleito de 15 de 
novembro, para o Senado Federal.

Waldir dos Santos Lima afirmou, 
recentemente, que o senador Ivan- 
dro Cunha Lima não tem carisma 
para concorrer ao cargo majorotário 
de senador, pleito inclusive que não 
foi testado como senador, respondeu 
Ronaldo assinalando que foi “uma 
observação niuito infeliz do ex- 
deputado Waldir dos Santos Lima. 
Sou suspeito para dizer, mas o pres­
tigio do senador Ivandro não se limi­
ta a Campina Grande, a sua atuação 
no Senado o fez um homem conheci­
do em todo o Estado, é um homem 
de grande espirito público e reúne 
todas as condições de ser candidato 
a senador. Eu acho que o deputado 
■Waldir dos Santos Lima foi de certa 
forma apressado no julgamento que 
não foi muito feliz.

Embora que Ronaldo Cunha 
Lima acredita que a atual chapa, 
que traz Mário Silveira como candi­
dato a vice-governdor, chegue até o 
final, entende ele que só se surgir um 
fato novo, é que pode modificar.

A esse respeito, o senador Hum­
berto Lucena admitiu ontem em 
João Pessoa que o nome de Mário 
Silveira pode ir a convenção com ou­
tro postulante à vice-governança, 
confirmando assim a crise existen­
te, uma vez que a chapa Máriz - 
Ivandro-Mário pode sofrer defecções 
até a convenção.

- A convenção do partido, que é 
o orgão soberano, decidirá em final 
de julho a respeito do assunto de for­
ma democrátida. Podendo haver 
dois candidatos a vice-governador 
na convenção. Eu não digo que nós 
cheguemos a essa disputa. Tenho 
impressão que os nossos companhei­
ros de Campina Grande, colocaram 
as coisas em termos tão altos, que 
não chegaram a uma disputa na 
convenção”, disse Humberto Luce­
na.

Vereador pede 
a construção 
de um colégio

A construção de um colégio es­
tadual no Bairro do Centenário, 
para atender a população em idade 
escolar desse e dos bairros de Santa 
Rosa, Bodocongó e, ainda, do Con­
junto “Severino Cabral”, foi reivin­
dicada pelo vereador João Moisés 
Raia, representante daquelas comu­
nidades no Legislativo Municipal.

Na sessão de ontem, o edil 
apresentou requerimento pedindo 
que a Casa dirija veemente apelo ao 
governador Clóvis Bezerra, neste 
sentido. Ele considerou que o Bairro 
do Centenário é um dos maiores 
da cidade, sendo de extrema neces­
sidade a construção de um colégio 
estadual, a fim de atender a todos 
quantos necessitem, principalmen­
te, as famílias de baixa renda que 
não podem pagar colégios particula­
res para áeus filhos.

Justificou ainda, o seu requeri­
mento, afirmando que a construção 
de um estabelecimento de ensino es­
tadual naquela área muito ajudará, 
não só o Centenário, como também 
os bairros de Santa Rosa, Bodocon­
gó e o Conjunto “Severino Cabral”.

Clóvis recebe em Palácio 
novas adesões de Guriiihém

Vereadores oposicionistas do 
município de Gurinhém, inclusive o 
vice-prefeito Hermano Severino de 
Araújo, aderiram ao Partido Demo­
crático Social - PDS, anteontem, no 
Palácio da Redenção, durante au­
diência que tiveram com o governa­
dor Clóvis Bezerra.

, Ao assinaram as fichas de filia­
ção, testemunhadas pelos senhores 
Odilon Ribeiro Coutinho - candida­
to a vereador por João Pessoa, Antô­
nio Lopes e João Otávio Ribeiro 
Coutinho - candidatos à Prefeitura 
daquele município, pelo PDS, dis-

cutiram a união partidária e reivin­
dicaram a estaduaiização das esco­
las do CNEC - 1? e 2’ graus.

Além dos novos pedessistas - 
José de Paula Ferreira Paula, Ed- 
milson Alves, Elano Pessoa, Fran­
cisco de Assis Ramos, Francisco Al­
ves e Maria de Lourdes Alves, esti­
veram com o governador, o professor 
Luiz Avelino da Silva, Luiz Ferreira 
,de Lima - presidente do PDS, José 
Alves de Farias, do Diretório Muni­
cipal, o interventor de Juarez Távo- 
ra, João Batista Trajano e vários ou­
tros candidatos a vereador.

Vereadores oposicionistas aderem ao PDS e são recebidos peio Governador

IBRAVE-INDÚSTRIA BRASIIiEIRA ÇE;VESTUÁEIO S/A. 
CGC(Mí’) 09.112.153/0001-79
GAP. AUTORIZADO Cr$ 105.410.031,12 
CAP.SUBSCRITO E
INTEGRALIZADO CrS 105.410.031,12

I , ,
E x tra to  da a t a  da AssemBléia G eral O rd in a ria  
r e a l iz a d a  em 30 .04 .82
PRESENÇAS: G a B rie lla  B r e t t j L ad ie lau  Paulo *. 
B r e t t ,  João André B r e t t  e I n d u s t r ia  de Con­
fec çõ es  V ila  Romana S /A -A o ion istas 
DELIBERAÇÕES; a)C orreção  da expressão  monetá 
r i a  do c a p i t a l  s o c ia l  de Ci® 105.410 .031 ,12  , 
p a ra  Ci$ 206 .546 .682 ,60 ; b) E levação do v a lo r  
nom inal da ação de CrS 2 ,96  p a ra  Cr$ 5 ,8 0 ; c) 
Am ortização do p re  ju iz o  do exercíclpcom u t i l i ­
zação do lu c ro  ac\«Dulado; d) R a tif ic a ç ã o  d a  
im p o rtâ n c ia  d e s tin a d a  a  h o n o rá rio s  dos, admi­
n is t r a d o r e s  e e) R e ele ição  dos S rs .  G a b r ie l-  
l a  B r e t t ;  L a d is la u  PavOLo B r e t t  e Erasmo d e ' 
Camargo S ch ü tzer como membros, do Conselho de 
A dm in istração , p o r um ano, a  p a r t i r  de 29 de 
a b r i l  de 1982.
ASSINATURAS: Todos os presentes à reunião. 
ARQUIVAMENTO: Arquivada na JUCEP por despa­
cho de 2 7 .05 .82  nß 377.
E x tra to  da a t a  de reu n ião  do Conselho de Ad 
m in is tra ç ã o  r e a l iz a d a  em 3 0 .0 4 .8 2 .
PRESENÇAS: G a b r ie l la  B r e t t ; *L ad is la u  P au lo ' 
B r e t t  e Erasmo de Camargo S ch ü tz e r . 
DELIBERAÇÃO;Eleição do S r .  L ad is la u  Paulo ' 
B r e t t  como D ir e to r  P re s id e n te ; João Andre ' 
B r e t t  como D ir e to r  S u p e r in te n d e n te ;João Au­
gusto  Moraes de V asconce llo s  como D ire to r  ' 
A d m in is tra tiv o  e Heinz R eich  como D ire to r  ' 
G eren te, p o r  um ano, a p a r t i r  de 2 0 .0 4 .8 2 .-  
ASSINATURAS: Todos os p re s e n te s  à  re u n iã o . 
ARQUrVAKENTO: A rquivada na JUCEP p o r despa­
cho de 1 3 .05 .82  nß 377.

a) João Augusto Moraes de Vasoooellos 
Diretor Administrativo i

CIDADES HORTIGRANJEIRAS 
DA PARAÍBA S/A 

C.G.C. - MF - N? 08.269.847/0001 - 88 
C APITAL A U TO R IZ A D O .

Cr$ 150.000.000,00 
CAPITAL SUBSCRITO E

INTEGRALIZADO. Cr$ 46.755.000,00
ASSEMBLÉIA ÍGERAL ORDINARIA 

EDITAL DE D CONVOCAÇÃO.
Pelo presente ficam os Senhores Acionistas desta Em­

presa convidados a se reunirem em Assembléia Geral Ordi­
nária a realizar-se no dia 02 de Julho do corrente ano às 
10.00 (Dez) horas na sede Social da Empresa, localizada na 
Rodovia BR-101 - Q-01 - Lotes 04, 05e (fe no Distrito Indus­
trial de João Pessoa-PB, a fim de apreciarem e deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia: a) - Apreciação das Contas 
e Relatório da Administração - Demonstração Financeira e 
Parecer do Conselho Fiscal, relativo ao exercício findo; b) - 
Apreciação da Capitalização da expressão monetária do ca-
Í)ital social; c) Eleição dos Membros do Conselbo Fiscal e 
ixação das suas respectivas remunerações: d) - Outros as­

suntos de interesse social. A VISÒ AÚ S ACIONISTAS: Co­
municamos ainda aos Senbores Acionistas que encontram- 
se a disposição dos mesmos na Sede Social, os documentos 
de que trata o Art. 133 da Lei 6:404/76, relativos ao exercí­
cio social findo em31.12.81. João Pessoa, 01 de Junho de 
1982. MARCOS LEMOS BARACUHY - Presidente do 
Conselbo de Administração; MARCOS MARINHO MAR- 
SICANO e GLAUCO TAVARES PESSOA DA COSTA - 
Membros.

CONTABILIDADE 
E ADVOCACIA

- Escrituração Contábil com elaboração de Balancetes 
Mensais, Mapas de Custos e Despesas;

- Elaboração de Relatório Trimestral da SUDENE;
- Assessoria Tributária e Trabalhista;
- Abertura. Alteração e Encerramento de Firmas;
- Incentivos Fiscais

AGENDA -  CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
Rua Almeida Barreto, 375 D and. C. Postal 419 Fone 
221-1922.

DH ALEM IR CE lU N A  FREIRE
CLÍNICA GERAL-PEOIATRIA

CRM-320
CONSULTÓRIO: RUA ÒUQüE OE CAXIAS

N-I37 r A N O  SALA 202 
FONE: 22t*3t80

(MORA MARCADA) -i- ..........................



AUNIilO
CAMPINA GRANDE.

J o ^  Pessoa, quarta-feirr, 2 de junho de 1982

SERVIÇOS 
ODONTOLOGICOS 

M. CARNÉmO DA CUNMA
CliniÊa Restauradora - Endodontia • Próteses 
5 cí csrOrtodontíaoú Raios X

Profissionais:

Elizabeth de Fátima M. C. da Cunha 
Manoel Carneiro da Cunha '
Maria Helena Qalyto 
Romualdo Guilherme 
Daisy Botelho

CtowrMwi: DNCI6 - PATKONAL - LAA - 8AELPA - DER - JOK- 
NAI8 "A UNlAO”, "O NORTE” e “CffitREIO DA PARAÍBA”

0 Açude Camilo Calazans inaugurado no último fim de semana na Fazenda Mulungú

Presidente do Banco do Nordeste 
inaugura açude em Serra Branca

Com capacidade para acu- - ca, o Açude “Dr. Camilo Cala- BNB, Camilo Calazans de Ma- 
mulação de três milhões de me- zans”, construído com financia- galhães cuio nome foi dado ao 
tros cúbicos d’água, foi inaugu- mento do Banco do Nordeste do ■ ’ •. ' ■ j  • j
rado no último fim de semana, Brasil. reservatório de proprieda-
na Fazenda “Mulungú”, no mu- O ato inaugural, contou de dò deputado Álvaro Gaudên-
nicípio caririense de Serra Bran- com a presença do presidente do cio Filho.

C c m a l o n c A

E OBAMEEONDLB eMp«PESSC^
Em  terra de gente boa, é assim.

N em  bem se chega, e estamos cercados de 
grandes amigos.

O  Palácio do Governo. A  Assembléia 
Legislativa. A  Estátua do Trabalhador lá na  
praça do João Pessoa - herói da Revolução de 
1930, onde não jaz muito tempo um  velho 
amigo nosso, p Luiz Gonzaga, recebeu o título 
de Cidadão Pessoense.

E  assim que o Bamerindus gosta de chegar.

Conhecendo a terra e sua gente.
Porepie,, do mesmo jeito, ele instalou átas 707 
agências por este país adentro.

H a mais de 20 anos o Bamerindus deixou 
0 Sul do país e foi subindo no mapa. Hoje ele 
é um  banco de dimensões nacionais.

E  isto graças à grande vontade de se 
integrar ao povo do lugar, de apreiyder seus 
costumes, de falar a m esma linguagem.

Esta primeira agência em  João Pessoa

significa para o Bamerindus um a nova 
concjuista. E  mais uma. regão da nossa terra 
em  que ele pode fazer amigos e retribuir com 
seus 30 anos de experiência.

Por isso, com a  sua licença, a gente vem  
se instalar. N a  galeria dedicada a  um  grande 
poeta. Augusto dos Anjos, perto da Praça 
João Pessoa, onde todo dia vamos assistir 
juntos 0 hasteamento da bandeira.

0  banco da nossa terra,

Primeira A gência na Paraíba. Rua Duque de Caxias, 569.

Secretaria enviará 
representantes a 
simpósio em Natal
p 4  Secretaria de Educação e Cultura do Município de 
Camj,ina Grande estará participando, através de sua equipe 
representante, do XI Simpósio Brasileiro de Administração da 
Educação, a ser realizado em Natal, no período de 26 a 30 de 
julho,

O Simpósio terá como tema central “Administração Bási­
ca”, objetivando estudar a situação e as perspectivas das insti­
tuições e sistemas de ensino de 1° e 2? graus e analisar a proble­
mática da seleção e desempenho dos diretores de unidades es­
colares.

O conclave será promovido pela Associação Nacional de 
Profissionais de Administração da Educação, e tratará, ainda, 
de importantes temas de interesse do ensino de e 2'> gráus.

A entidade promotora, enviou correspondências dando 
conta da realização do Simpósio a todos os reitores de universi­
dades e aos Secretários de Educação, solicitando-lhes a con- . 
cessão de facilidades aos profissionais que quiserem partici­
par do evento. ■

Na correspondência dirigida à Secretaria de Educação de 
Campina Grande, o sr. Brenno Sander, Presidente da Associa­
ção Nacional de Profissionais de Administração da Educação, 
disse que, uma maneira de conseguir apoio de órgãos de ensi­
no, como secretarias, universidades e fundações, é sensibilizá- 
íos para que patrocinem a apresentção de trabalhos no Simpó-

SEC iniciará no 
dia 9 programação 
de festas juninas

No próximo dia 09, a Secretaria de Educação e Cultura do 
Município, através do Departamento de Cultura e Recreação, 
dará inicio á programação junina de 1982, que se estenderá até 
o dia 29 do corrente mês, constando de quadrilhas, casamen­
tos matutos, concurso para escolha da melhor quadrilha, 
shows folclóricos, feira do milho e concurso para escolha da 
Rainha do Milho, promoção que vem sendo realizada há vá­
rios anos, em Campina Grande.

Desde o dia 31 de maio até o dia 07 de junho, estão aber­
tas as inscrições de pessoas ou grupos interessados em partici­
par dos festejos juninos deste ano, abertos a toda a coletivida­
de campinense, bastando que os interessados procurem, na 
Secretaria de Educação, nos expedientes da manhã e da tarde, 
a professora Teresa Madalena Lira Braga, Diretora do Depar­
tamento de Cultura e Recreação, a quem competirá a coorde­
nação das promoções.

No dia 09, terá início a programação com casamentos ma­
tutos, quadrilhas de ruas e shows folclóricos; no dia 12, será a 
oportunidade da realização da Quadrilha dos Namorados, a 
ter lugar no pátio do Museu de Artes da FURNe; dia 20, será 
realizado o Casamento Coletivo, com a participação de todas 
as quadrilhas de rua da cidade.

No dia 26, será a vez da realização do Concurso para esco­
lha da Rainha do Milho, podendo participar da competição, as 
quadrilhas de ruas inscritas, representações colegiais; no dia 
23, Noite de São João, a exemplo do ano passado, será acesa a 
grande fogueira, nas proximidades do Teatro Municipal.

No dia 25, será a vez da Quadrilha das Pessoas idosas, no 
pátio do Museu da FURNe, com a participação dos velhinhos 
que recebem assistência da LBA e da Secretaria de T rabaP l^  
Bem-Estar Social do Município. A programação dos fesP J i 
juninos deste ano será concluída no dia 29, com realização do 
já tradicional “Quadrilhão” no centro da cidade. No período 
compreendido entre os dias 21 e 30, paralelamente aos feste­
jos, a VI Feira do Milho, na CEASA, promoção da Prefeitura, 
com apoio do Ministério da Agricultura, Secretaria da Agri­
cultura e Abastecimento e COBAL.

Cinema 1 vai ser 
inaugurado amanhã 
em Campina Grande

Com a exibição da película “As Mil e Uma Noites”, do ci­
neasta italiano Pier Paolo Pasolini, será inaugurado amanhã, 
em Campina Grande, o Cinema 1, nas dependências do Cen­
tro Cultural, recentemente construído pela Prefeitura Munici­
pal, nas proximidades do Parque do Açude Novo.

Com capacidade para duzentos espectadores, o Cinema 1 
se constituirá em mais uma opção de divertimento para a cole­
tividade campinense, fazendo a exibição de filmes de melhor 
qualificação técnica e cultural.

Arrendatária do novfemema, a Empresa Luciano 
derley, que já é proprietáífci de quatro salas de projeção ,'a 
cidade, já está cuidando da elaboração de uma programação 
de alto nível, com a apresentação, nos próximos dias, de novas 
películas cinematográficas, ainda desconhecidas dos cinemas 
campinenses.

Arrolados no roteiro de exibições, estão os fijmes premia­
dos em festivais de cinema^ como “Num Lago Dourado”, 
“Muito além do Jardim”, “O Homem que virou Suco”, “O 
Homem do Pau-Brasil” ,-'“Altântic City”, etc.

A inauguração do Cinema I está marcada para às 20 hs de 
amanhã, com a presença do prefeito Enivaldo Ribeiro e outrás 
autoridades do município, sendo, na oportunidade, passada a 
administração da nova casa exibidora, ao empresário Luciano 
Wanderley.

Arthur Freire será 
empossado este mês 
na Sociedade Rural

Será no próximo dia 10, a posse da nova Diretoria da So­
ciedade Rural da Paraíba, que passará a ser presidida pelo 
agropecuarista Arthur Freire de Figueiredo, sucessor do em­
presário Edvan Pereira Leite,

O quadro a ser empossado tem essa composição: Arthur 
Freire, presidente; 1'í e 2° vice-presidentes, João Roberto Leite e 
Francisco de Souza Diniz; 1” e 2«’ secretários, Suetônio Villar 
Campos e Givaldo Costa Brasieliro; tesoureiro, Reginaldo 
Dias de Barros, com a solenidade de posse devendo efetüar-se 
provavelmente no auditório da Associação Comercial.

Na última segunda-feira, o presidente eleito da Sociedade 
Rural da Paraíba foi recebido em audiência, pelo governador 
Clócis Bezerra, com este tratando de assuntos do interesse da­
quela entidade classista e dos seus associados; e convidando-o 
a comparecer a cerimônia de posse.

Sobre seu programa administrativo à frente da Sociedade 
Rural da Paraíba, o sr. Arthur Freire informou que pretende 
implementar diversas iniciativas, já em estudo, e que consta­
rão do seu plano de trabalho, ora em elaboração.

ANTÔNIO COSME 

MISSA DE T  DIA

GERTRUDES COSME DE 
OLIVEIRA, filhos e demais parentes 
agradecem as demonstrações de pe­
sar recebidas por ocasião do faleci­
mento de seu querido esposo ANTÔ­
NIO COSME e convidam todos os 
amigos para assistirem à missa que 
será celebrada em sufrágio de sua bo­
níssima alma, dia 02 de junho, (HO­
JE) à 17:00 horas, na Igreja do Rosá­
rio, localizada na Av. de maio, ja- 
êUaribe - João Pessoa.

A família enlutada, agradece 
^htecipadamenté a todos que com- 
Párecerem a este ato de fé e piedade 
cristã.



A U m A O João Pessoa, quai tii-feîra 2 dt junho de 1982
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□ □ □

Beilos 
no chão

•  Os passageiros que 
chagam ao Aeroporto 
Gatwick, no sul de 
Londres, estão atra­
sando todo o procedi­
mento de desembarque 
no terminar ao imita­
rem o Papa João Paulo 
II, que se ajoelhou e 
beijou a pista, na 
sexta-feira, ao chegar 
à Capitai inglesa.  
“ Sem dúvida que a 
idéia pegou’’, disse um 
porta-voz do Gatwick,

mas se a loucura con­
tinuar teremos que 
evacuar a pista do ae­
roporto’’.

Santos
remédios

•  Os xaropes caseiros 
feitos com caldas de 
açúcar queimado e 
uma boa dose de uis- 
que são considerados 
como um dos melhores 
sedativos da tosse no­
turna. E 08 naturalis­
tas, neste inicio de in­
verno, estão recomen­
dando vinho quente 
açucarado (tomado 
sempre na hora de dor­
mir) como um dos me­
lhores remédios parares- 
friados, gripes e infla­
mações das veias res­
piratórias.

□ □ □

‘‘Revolução
Estatizada'’

•  o  estudo do profes­
sor e jornalista José 
Octávio de Arruda 
Melo, A Revalue^ Es- 
tatizada (Um Estudo 
sobre a formação do 
Centralismo em 30), 
será debatido no pró­
ximo dia 11 dando 
prosseguimento ã série 
de seminários que o 
Departamento de His­
tória da UFPb vem 
promovendo. Partici­
pará do seminário a 
professora Inês Cami­
nha Lopes Rodrigues, 
autora de ensaio sobre 
mandonismo paraiba­
nos nos anos 30.

José Américo 
reeditado

•  Em reunião presidida 
pelo profesor Milton 
Paiva, o Conselho Con­
sultivo da Fundação 
Casa de José Américo 
debate segunda-feira a 
possível reedição da en­
trevista prestada pelo 
autor de A Bagaceira ao 
Centro de Prodimão de 
História Oral (CPDOC) 
da Fundação Getúlio 
Vargas. Caso a proposta 
seja aceita - já que con­
ta com o apoio da histo­
riadora Aspásia Camar­
go, da Fimdação - a ree­
dição será lançada em 
janeiro.

□ □ □

•  O ex-governador Laudo Nateí reafirmou sua 
convicção de que vencerá a convenção do PDS 
que indicará, no próximo domiiwo, o candidato 
do partido ao Governo de São Paulo, com 60 a 
70% dos votos dos convencionais. Seu oponente 
na convenção é o ex-prefeito Reynaldo de Bar- 
ros, indicado pelo ex-governador Paulo Maluf.

•  O governo chileno prorrogou por mais 90 
dias a vigência, em todo o país, do estado de 
emergência. Um decreto publicado ontem no 
Diário Oficial, em Santiago, prorrogou o es­
tado de emergência e designou os chefes das 
forças armadas encarregados das 13 regiões 
do pais. O general Pinochet impera...

m

•  Decreto do presidente João Figueiredo, 
publicado na edição de ontem do Diário Oficial 
da União, regulamenta a profissão de fonoau- 
diólogo, de nwel superior, assegurando direitos 
de exercício da profissão aos nao portadores de 
diploma que ate 9 ãe dezembro de 1981 tenham 
comprovadamente exercido funções de fononu- 
diólogia.

v _

Dinheiro no futebol
O s Jogadores da Seleção Peruana de Futebol, que 

disputará a Copa do Mundo da Espanha, estão 
pedindo cerca de 2,5 milhões de cruzeiros para 

cada um caso a equipe consiga classificar-se para a 
segunda rodada do campeonato.

Os dirigentes da Federação Peruana haviam 
oferecido aos jogadores 850 mil cruzeiros como prê­
mio pela classificação para a rodada seguinte. Os jo­
gadores, que se encontram atpalmente na Colônia, 
Alemanha, acharam pouco. E esse o futebol que se 
pratica hoje em dia...

Carteira de ' 
Habilitação

•  0  Conselho Nacional 
de Trânsito baixou reso­
lução determ inando 
que, a partir do dia U 
(ontem), a emissão de 
segunda via de Carteira 
Nacional de Habilita­
ção, do Certificado de 
Registro de Veículos e 
demais documentos de­
correntes da Legislação 
Federal de Trânsito será 
efetuada mediante a 
simples solicitação do 
interessado, indepen­
dente de comprovação 
de perda ou extravio, ou 
sua publicação na im­
prensa.

“ Seu Zé’’, 
candidato

•  O ex-deputado José 
Cavalcanti disse ontem, 
em entrevista na Rádio 
Arapuan que não estava 
pensando em se candi­
datar a Prefeito de Pa­
tos, mas diante da guer­
ra psicológica que fize­
ram contra o seu nome, 
inclusive com informa­
ções mentirosas, resol­
veu entrar na luta “para 
valer” e vai mostrar que 
vence, “porque o povo 
da minha terra gosta 
muito do “Seu Zé”, pois 
é assim que eles me tra­
tam”.

□ □ □

“Amor Atonal”
O livro A Aventura do Amor Atonal, do jornalista 

paraibano Wills Leal, foi debatido ontem pela 
manhã na sala preta do Departamento de Arte 

e Comunicação da UFPb. Inúmeros alunos eprofes­
sores reuniram-se para analisar a proposta do surgi­
mento de uma nova forma de amor, explícita no en­
saio.

Os dehatedores analisaram a importância do tra­
balho, defindo-o como um ponto de partida para dis­
cussões mais profundas sobre a emancipação das 
“minorias eróticas”, a auestão do machismo e femi­
nismo, entre outras.

Com a aproximação da Copa do Mundo, as vendas de tiveram aumento

Comissão vai tentar a 
erradicação da raiva
Erradicar a raiva no Esta­

do da Paraíba e mantê-la sob 
pleno controle das autoridades 
sanitárias, é o principal objeti­
vo da Comissão Estadual da 
Raiva, que está âendo criada 
conjuntamente pelos órgãos 
Fundação Sesp, Secretarias de 
Saúde e Agricultura do Esta­
do, Ministério da Agricultura 
(através da Delegacia Federal 
de Agricultura) e Emater.

Segundo informou o chefe 
do Departamento de R,aiva 
Humana e Canina, da Secreta­
ria de Saúde, veterinário Fran­
cisco Evandro Leite, que será o 
presidente dessa comissão, o 
trabalho de erradicação será 
desenvolvido através de cam­
panhas de vacinação em todo o 
Estado e também da captura 
do morcego transmissor dó vi­
rus - o hematófago.

A sede da Comissão Esta­
dual da Raiva ficará localizada 
na própria Secretaria de Saú­
de do Estado. A criação dessa 
nova entidade, partiu de um 
acordo entre os Ministérios da 
Saúde e da Agricultura, que 
sentiram a necessidade de ela­
borar um trabalho conjunto, 
já que existem várias entidar

des que lidam com o mesmo 
objetivo - o de combater a rai­
va.

Na Paraiba, existem dois 
tipos de raiva - a canina e a bo­
vina. A primeira delas é trans­
mitida pelos cães vádios, prin­
cipalmente, depois de picados 
pelo morcego hematófago, ou 
ter comido restos de sua comi­
da. A raiva bovina é transmiti­
da diretamente para o gado bo­
vino, pela picada desse mesmo 
morcego. E muito grande, se­
gundo Evandro Leite, a popu­
lação do Morcego hemotófago 
na Paraíba e, em João Pessoa, 
a região do bessa é a área onde 
mais se registra a sua presen­
ça, partindo dali a maioria dos 
casos de raiva, detectados na 
capital.

A Comissão Estadual da 
Raiva deverá estar funcionan­
do realmente até o final dessa 
primeira quinzena de junho e 
0 seu primeiro grande trabalho 
será a Campanha Nacional de 
Profilaxia da Raiva que atin­
girá todo 0 país e, na Paraíba, 
abrangerá a Grande João Pes­
soa, através de vacinação de 
sua população canina, que fica 
na faixa de 45 mil cães.

O local não é seguro, segundo uma comerciante

Vendedores pretendem  
deixar Mercado Modelo

Apenas 13 ambulantes es- ' 
tão estabelecidos nos boxes 
cqnstruídos nas proximidades 
do Terminal Rodoviário e, 
mesmo assim, estão dispostos 
a transferir-se para outro local, 
caso 0 restante dos comercian­
tes não vá para onde já ven­
dem seus produtos há mais de 
dois meses.

Este pensamento foi de­
fendido ontem pela comercian­
te Maria de Lourdes Lima Bar­
bosa, dona de um dos 176 bo­
xes que, como o restante, está 
decidida a vender seus produ­
tos em local mais movimenta­
do e mais seguro, com melhor 
iluminação.

MELHOR MOVIMENTO
Dona Maria de Lourdes de 

Lima Barbosa é da opinião de 
que a Empçesa Municipal de 
Urbanização tente conscienti­
zar o restante dos ambulantes 
para irem àqueles boxes, por­
que, somente assim vão fazer 
uma melhor comercialização 
dos seus produtos. Atualmen­
te, um comerciante, ali, estão 
apurando entre 300 a 1 mil cru­
zeiros, o que, conforme disse­
ram, dá para ir suportando até 
que tudo fíque definido pelas 
íutoridades.'

Os comerciantes acredi­
tam também que as vendas 
î ão melhorar depois que os do­
nos dos bares e lanchonetes 
que ainda estão na antiga Es-

tação Rodoviária, sejam levados 
para o Mercado Modelo, que 
ainda está, em reforma, por, 
d e t e r m i n a ç ã o  dó ex- 
governador Tarcísio Burity, 
atendendo reivindicação de 
inúmerãs pessoas que não fo­
ram contempladas com um lu­
gar no novo Terminal Rodoviá­
rio, recentemente inaugurado.

Para reformar um box os 
comerciantes gastaram cerca 
de 15 mil cruzeiros, sem ne­
nhuma ajuda da Prefeitura 
Municipal de João Pessoa 
mas, mesmo assim, muitos 
ambulantes que estavam no 
antigo Mercado Central, não 
querem se estabelecer aqui, 
sob alegação de que terão pre­
juízos, a exemplo dos que 
atualmente estão naquele local 
vendendo seus produtos.

Apesar da Prefeitura Mu­
nicipal mostrar grandes inte­
resses em manter os comer­
ciantes naquela local a maioria 
dos' ambulantes não quer ir para 
lá, mesmo com direito a isen­
ção do imposto de 2 mil 
cruzeiros mensais até janeiro 
de 1983, como determinou o 
prefeito Damásio Franca.

Vários comerciantes dei­
xaram as dependências do 
Mercado Central e foram para 
as Ruas Richuelo, Amaro Cou- 
tinho e imediações do prédio 
dos Correios e Telégrafos, mes­
mo sem a permissão da Prefei­
tura.

Moradores 
denunciam 
a Saelpa

Moradores da rua Maurí­
cio de Oliveira, no Conjunto 13 
de-Maio, estão denunciando a 
Sociedade Anônima de Eletrifi­
cação da Paraiba - Saelpa, por 
não solucionar os problemas 
que vêm sendo pedidos pelos 
moradores da artéria, com rela­
ção á falta de lâmpadas nos três 
»Xjstes ali existentes.

Segundo os moradores, o 
descaso da Saelpa, que gera a 
falta de iluminação na área, 
vem causando sérios problemas 
para o bairro, já que correm o 
risco de serem agredidos por 
marginais que se aproveitam da 
escuridão, quando chegam dos 
colégios ou dos seus trabalhos a 
qualquer horário da parte da 
noite.

Os denunciantes disseram 
ainda que a rua sempre foi alvo 
de ladrões, principalmente de­
vido a falta de iluminação, por 
isso eles estão refazendo a de­
núncia publicamente, já que 
tecla maram várias vezes à pró- 
ipria Saelpa, tanto por telefone, 
como pessoalmente, havendo 
prom essas de solução do 
problema, mas sem que até o 
jmomento nada foi feito para 
resolver tal situação.

Demitidos
receberão
beneficio

A Delegacia Regiqnal do 
Trabalho vai enviar hoje, ao 
Ministério do Trabalho, relação 
com 08 nomes de 138 operários 
demitidos na Fábrica de Teci­
dos Tibiri, de Santa Rita, soli­
c i tan d o  o p ag am en to  do 
auxilio-desemprego, atendendo 
reivindicação da Federação dos 
Trabalhadores nas Indústrias 
do Estado da Paraiba.

O chefe do Setor de Co­
municação Social da DRT, 
Otávio Rodrigues da Silva, in­
formou ontem que, devido a si­
tuação em que se encontram a 
maioria dos empregados, o de­
legado José Carlos Arcoverde 
Nóbrega vai pedir ao Ministério 
do Trabalho uma atenção espe­
cial para este caso.

Entretanto, Otávio Rodri­
gues não soube dizer com exati­
dão quando chegará em João 
Pessoa a autorização para o pa­
gamento do auxilio-desemprego 
mas, como é pretensão do dele­
gado regional do Trabalho, não 
deverá demorar muitos dias. A 
liberação dos recursos para o 
pagamento deste auxilio vai de-
Sender do Ministério do Traba- 

10 que,' tão logo receba a pro­
posta da DRT, vai analisar, an- 
,tes de ser autorizada a libera­
ção da verba.

Coordenador 
da SEC é 
condecorado

o  coordenador da Cotese, 
órgão da Secretaria da Educa­
ção e Cultura do Estado encar­
regado da construção e restau­
ração de prédios escolares per­
tencentes à Rede Estadual, en­
genheiro Giuseppe Gióia, foi re­
centemente condecorado com a 
medalha de Honra ao Mérito, 
concedida pela Federação Na­
cional dos Engenheiros do Bra­
sil.

A concessão da medalha, 
confeccionada em prata, deveu- 
se ao fato do Dr. Gióia ter atin­
gido os 40 anos de profissão, 
sendo também concedida a ou­
tros engenheiros, cuja solenida­
de teve lugar no auditório do 
Senac.

O Dr. Giuseppe Gióia é for­
mado pela Universidade Fede­
ral de Minas Gerais e está na 
Paraiba desde o dia 27 de janei­
ro de 1941, onde exerceu o seu 
primeiro cargo público como 
p rofessor do C urso  P ré -  
Universitário das cadeiras de 
matemática e física, nomeado 
pelo então interventor Ruy Car­
neiro.
I

Na Paraiba, também foi 
um dos fundadores da Escola 
Politécnica de Campina Gran­
de, onde lecionou geometria 
analítica e desenho técnico es­
tru tu ra l até 1970, q'uando 
aposentou-se, sendo também 
engenheiro da Construtora G. 
Gióia, do seu pai, exercendo a 
profissão no período de 1941 a 
1972.

Em Minas Gerais, foi pro- 
fes®)r auxiliar de física da Uni­
versidade Federal mineira, le­
cionando também no Colégio 
Estadual de Belo Horizonte, na 
cadeira de matemática. Traba­
lhou ainda como calculista da 
firma Carneiro Santiago.

\  enda de dpare!...iOS 
de TV aumenta no 
comércio pessoense

Uiiplicou, nas últimas duas semanas, a venda- 
gem de aparelhos de TV no mercado pessoense. De­
vido à proximidade da Copa do Mundo. Segundo os 
principais vendedores locais, a procura pelos televi­
sores, tanto a cores como em preto e branco, deverá 
duplicar nos próximos dias, até a estréia da Seleção 
Brasileira na partida do dia 14 contra a União Sovié­
tica.

As lojas, já criaram novos meios de pagamento, 
facilitando ainda mais a compra. Algumas até fazem 
descontos para incentivar as vendas à vista como for­
ma de dar maior saída aos seus estoques que, 
inclusive, já foram bem abastecidos, prevendo a 
grande procura.

Os preços estão altos, mas mesmo assim, as pes­
soas estão fazendo todo o tipo de negócio, principal­
mente recorrendo aos financiamentos, para conse­
guir comprar pelo menos um aparelho em preto e 
branco. Nas lojas, no entanto, os vendedores dizem 
que a preferência do consumidor está realmente vol­
tada para os televidores à cores, que já éneampa- 
ram muito mais da metade do mercado.

No departamento de vendas de eletrodomésti­
cos da Mesbla, o televisor a cores mais barato está 
custando nada menos de Cr| 128.510, com 14 polega­
das e da marca Sharp. Dessa mesma marca, o apare­
lho de TV de 20 polegadas, a cores, está custando 
Cr$ 166.940, constituindo-se no mais caro da lista. 
“Nós estamos vendendo uma média de cinco televi­
sores por dia e isso deve aumentar, antes do jogo da 
Seleção” disse o vendedor, garantindo que os pedi­
dos já foram feito às fábricas para garantir os esto­
ques. Nesta loja, a compra à vista é gratificada com 
um desconto de 15 por cento no valor total do apare­
lho, enquanto a compra a prazo sujeita o consumidor 
a diversos planos de pagamento, (máximo de 24), 
com juros de 9,9 por cento ao mês.

Os TVs em preto e branco custam quase 100 por 
cento mais barato; o mais caro deles, na Mesbla, está 
custando Cr$ 62.700, de 24 polegadas, da marca 
Phillips. O mais em conta, da mesma marca, é de 12 
polegadas e custa 37.500 cruzeiros. Esse tipo de tele­
visor representa a única saída para as famílias de 
baixa renda, que não podem sujeitar-se á compra de 
aparelhos à cores, por uma quantia exorbitante, que 
fica ainda maior a partir do momento que o equipa­
mento é adquirido através do sistema de compra a 
prazo.

Os preços são quase os mesmos no setor de som e 
imagem do Supermercado Comprebem, da rede Pão 
de Açúcar, na avenida Epitácio Pessoa, Lá, televisor 
mais caro, à cores, custa 157.990 cruzeiros e tem 20 
polegadas de tela sendo da marca National. O TV 
preto e branco, mais caro, por sua vez, custa 53.683 
cruzeiros, de 24 polegadas. No Jumbo, o consumidor 
pode comprar com uma entrada e mais dois paga­
mentos iguais, pelo preço de á vista, ou então em 24 
prestações, sem entrada, no entanto, sujeito a juros 
altíssimos. Por exemplo, o TV à cores de 157.990 à 
vista, passaria a custar nada menos de 407.929 cru­
zeiros, divididos em 24 parcelas iguais de Cr$ 16.997 
cruzeiros. “Mesmo assim, nós vendemos mais à pra- 

- confirma o vendedor.zo

Comandos apreendem 
carnes é frutas nas , 
feiras da Capital

Os Comandos Sanitários da Secretaria da Saúde realizaram 
fiscalização nas feiras livres dos mercados da cidade, no último fi­
nal de semana, apreendendo grande quantidade de carnes e fru­
tas. No total foram apreendidos 525 quilos de carne e 1.180 unida­
des de frutas, segundo informou o coordenador de Vigilância Sa­
nitária da Secretaria, bioquímico Aldemir Sorrentino.

Os produtos foram apreendidos por estarem sendo comer­
cializados em alto grau de. deterioração, nas feiras livres dos mer­
cados do Bairro dos Estados, Oitizeiro, Torre, Central, Cruz das 
Armas, Jaguaribe, Bayeux, e Santa Rita, locais constantemente 
visitados pelos Comandos Sanitários.

Os produtos apreendidos foram; 180 quilos de carne de boi, 
120 quilos de carne de porco, 95 quilos de peixes, 130 quilos de ga­
linha, 220quilosde ossadas e 80 quilos d.e vísceras, todos apreendi­
dos por estarem sendo vendidos aos consumidores, em elevado 
estado de deterioração, segundo Aldemir Sorrentino.

FRUTAS
Grande quantidade de frutás deteriorada também foi apreen­

dida pelos Comandos Sanitários por se encontrarem á venda 
como 320 unidades de bananas, 550 unidades de laranjas, 300 uni­
dades de mangas, 10 unidades de jacas e 25 litros de mangabas.

Aldemir Sorrentino disse ainda que a cotdenaçâo de Vigilân­
cia Sanitária continuará realizando fiscalizações nas feiras livres 
dos mercados da cidade, semanlmente, para evitar que a popula­
ção consuma produtos deteriorados, que possam trazer problemas 
para a sua saúde.

Buracos na avenida 
Cruz das Armas estão 
prejudicando tráfego

o  tráfego na avenida Cruz das Armas, no trecho próximo ao 
Mercado da Cidade dos Funcionários, está a cada dia mais difícil 
e impraticável. As falhas no asfalto têm provocado a formação 
de pequenas rachaduras que, com o tempo e com a ação das últi­
mas chuvas, foram tornando-se maiores àté transformar-se em 
grande buracos que prejudicam o tráfego dos veículos.

Bem defronte ao Mercado Público da Cidade dos Funcioná­
rios, existem dois grandes buracos qüe estão quase tomando todo 
o leito da avenida. A avenida Cruz das Armas é a via de maior im­
portância para o tráfego que vem do Distrito Industrial em dire­
ção ao centro da cidade ou vice-versa.

Nos dias da feira, quando ficam estacionados os caminhões 
carregados de mercadoria e veículos particulares dos próprios 
consumidores, o tráfego na avenida é praticamente impossível, 
pois fica sobrando apenas uma faixa para o trânsito nos dois sen­
tidos.

Num trecho de aproximadamente 300 metros, todo o asfalto 
está estragado, quando não apresentando rachaduras, aparecem 
verdadeiras crateras, pondo em risco os motoristas e pedestres 
que, ás vezes, se vêm ameaçados pelas manobras dos veículos 
para livrarem-se dos buracos ou desmveis.

Os btjracos estão 'a ting indo  p a r te  da p is ta



:e r io r _.
a u t íiAo •  João Pessoa, quarta-feira 2 de junho de 1982

1̂

NOTICIAS „ „
MILITARES

Maviael de Oliveira 

A niveraariantes

São os seguintes os militares e familiares; funcioná­
rios civis do QG/l'^ Grupamento de Engenharia e Oficiais 
dos Batalhões de Teresina, Picos e Barreiras, que estão 
completando novas idades este mês de junho;

02 - Funcionário Civil Felismina Lucena
00 - Sra Maria Elvira Maranhas Meyer, esposa do 

Ten-Cel Meyer, Func Civil Cecídio Silvano Vidal e o 
Tenente-Coronel Paulo Aristimunha Benites, Suh-Cmt 
do 4" BKC-Barreiras/BA.

06 - Capitão Napoleão Pessoa Soares Martins, do 2'’ 
BEC-Teresina/PI; Func Civis; João Palmeira da Costa e 
Severino Francisco de Medeiros.

08 - Func Civis Francisca Rosa de Jesus, José Barbo­
sa da Silva e Manoel Barbosa da Silva.

09 - Major José Jesus Sobreira, do 4“ BEC-Barrei- 
ras/BA.

10 - Major Ferdinando Bezerra Lima, do 3’ BEC-Pi- 
cos/PI e Func Civis Edvaldo dos Anjos Oliveira, João de 
Lima Barbosa, José Alves Peres e Ornilo Francisco Ra­
fael.

11 - Coronel Ary Liotto, Comandante do 4’ Batalhão 
de Flngenharia de Coh^rução-Barreiras/BA.

12 - Func Civil João Gama de Souza
13 , Dra Míria Espíndola Bezerra, esposa do Maj Ra- 

malho
15 - Asp Oficial Norrison Fernandes E de Miranda e 

Func Civis Fklson Fernandes da Costa, José Pereira da 
Silva e Maria Ferreira da Silva.

16 - Coronel João Magalhães de Sousa, Chefe do 
Estado-Maior/B Gpt E, e 2? Ten Gilberto Cordeiro da 
Silva, do 3“ BEC-Picos/PI.

18,- Capitão Ivaldo Nóbrega da Cunha, do 3'’ BEC, 
Picos/PI

20 - Sra Maria do Carmo L. de Araújo, esposa do 
Capitão-Médico Araújo.

22 - Func Civil Antonio David de Lima
23 - Func Civil Antonio Leonardo Bezerra
24 . Capitão Abdias Isaias do Nascimento, do 2° 

BEC-Teresina/PI, e Func Civis Elias Cardoso dos Santos 
e João Augusto de Souza.

26 - Func Civil Marta Maria da Silva Pereira.,
27 - P  Tenente Eriyaldo de Albuquerque M. Júnior, 

do 3“ BEC-Picos/PI, e Func Civil Eurady Dionisio de 
Araújo.

28 -1“ Tenente Roberto Guimarães, do 2'’ BEC-Tere­
sina/PI, e Func Civil Celina de Holanda Falcão.

29 - Tenente-Coronel Pedro Figueira dos Santos, do
1" GEC

30 - Asp Oficial José Livaldo de Carvalho, 2’ 
Sargento-Pedro Carvalho Leodido e Func Civil Luzia 
Fernandes Mesquita.

A tíxios, os parabéns da Coluna.

Palestra
 ̂ 0  Professor Tarcísio de Miranda Burity, a convite do 

General Inaldo Seabra de Noronha, foi o convidado do 
mé,s de maio para proferir palestra no auditório do QG 
do i" GEC, o que fez de maneira brilhante, abordando o 
tema '‘Desenvolvimento Político e Psicossocial do Nor­
deste - Períodos Colonial, Imperial e Republicano” .

Uma seleta assistência de civis e militares, ouviram e 
di;p<íis debateram os problemas enfocados e outros da 
atualidade, da Região, de modo especial a seca e o apro-, 
veitamento das águas dos grandes rios no Nordeste.

' Inspeção
Em companhia do Major Eng Célio Bezerra, Ch do 

Serviço Técnico do D GEC, encontra-se em Brasília des­
de a últim.a sexta-feira, o General Inaldo Seabra de Noro­
nha, que na Capital Federal, foi manter contatos 
com órgão de Engenharia Militar e do Serviço Público 
Federal, bem como proceder inspeção a BR-020, a cargo 
do 4’ BEC-Ba, empenhado na ligação asfáltica Brasilia- 
Salvador, no trecho .Formosa (Goiás) - Barreiras (Bahia), 
e da BR-242, Barreiras-Ibatirama, esta, obra prioritária 
do Ministério dos Transportes e um desafio a Engenharia 
Militar de Construção e que deverá será concluída até o 
próximo mês de setembro.

O regresso do General Noronha e do Major Célio, se 
dará na próxima sexta-feira.

Baile da Saudade
Foi magnífico o “Baile da Saudade” que a Associa­

ção dos Subtenentes e Sargentos do Exército (ASSEx) 
realizou na última sexta-feira, dia 28( com a Orquestra 
Tambaú, que sob a regência do maestro Tenente Ninô, 
esteve excelente.

Prestigiando a festividade que foi homenagem da 
ASSEx as Armas de Engenharia, Cavalaria e Infantaria, 
estiveram presentes os casais; Coronel Sid Alencar, repre­
sentando o General-Comandante do l'' Grupamento de 
Engenharia Coronel José Alberto Tavares, Cmt do 15'’ 
Batalhão de Infantaria Motorizado, Coronel Marden Al­
ves da Costa, Cmt do le’ Regimento de Cavalaria Meca­
nizado, Comandante Vital Barros Filho, Capitão dos Por­
tos da Paraíba, Ten-Coronel Maia Martins (provável Se­
cretário de Segurança do Estado), Major Hilton Rocha da 
Silva e o Dr Wilson Dias, representando o Prefeito Damá- 
sio Franca, jornalistas e radialistas, entre outros convida­
dos.

Os parabéns da Coluna ao Presidente Subten Luiz 
Lucena, pela excelente homenagem as Armas do.Exército 
Brasileiro.

i4pds a brilhante palestra quê proferiu no au­
ditório do QG do P Grupamento de Engenha­
ria, 0 professor Tarcísio de Miranda Burity, 
recebe os cumprimentos do General Inaldo 
Seabra de Noronha, Cmt da Grande Unidade 
de Engenharia de Construção

Romildo visita órgãos 
da região do Curimataú

Depois de feita a av^iaçáo 
das condições dos serviços de saú­
de na Região Curimataú, um 
quadro dos mais otimistas pode 
ser traçado pelo próprio secretá­
rio da Saúde, médico Romildo 
Domingues de Melo, que acom­
panhado dos drs. José Pereira da 
Costa, diretor executivo da Fu- 
sep, a Valdemir Campos, coorde­
nador de Saúde do Estado, per­
correu no último fim de semana 
toda aquela imensa área do inte­
rior paraibano, verificando de 
perto as necessidades de cada ór­
gão da rede de saúde estadual, to­
mando, inclusive, uma série de 
providências no sentido de 
atendê-los no mais rápido espaço 
de tempo possível.

Foram inspecionadas todas 
as atividades de saúde desenvol­
vidas nos municípios de Barra de 
Santa Rosa, Cuité, Nova Flores­
ta, Nova Palmeira, Pedra La­
vrada e Cubati, onde serão reali­
zadas obras de melhoramentos 
com vistas ao reaparelhamento 
de alguns Centers de Saúde e ins­
talação de outros. No município 
de Cuité, a Secretaria da Saúde 
garantirá apoio técnico e mate­
rial aos 10 postos de saúde da 
Prefeitura local, além de dinami-

Governo vai

zar o funcionamento do laborató­
rio de análises clínicas já existen­
te no Centro de Saúde daquela ci­
dade.

Já, em Picui, serão recupera­
das as instalações do Centro de 
Saúde, reaparelhando e dotando- 
o adequadamente de uma infra- 
estrutura capaz de atender todas 
as necessidades de sua população 
carente em termos de saúde. O 
prédio do Centro de Sàúde de 
Nova Palmeira, por outro lado, já 
está pronto e deverá ser colocado 
em funcionamento no próximo 
mês de julho, solucionando - dis­
se o secretário Romildo Domin­
gues de Melo - de uma vez por to­
das, o problema ca assistência 
médico-odontológica naquele 
município.

Outras providências tam ­
bém estão sendo tomadas com re­
lação aos melhoramentos garan­
tidos aos órgãos de saúde instala­
dos em Barra de Santa Rosa, 
Nova Floresta, Pedra Lavrada e 
Cubati, que estão sob a jurisdição 
do IV Núcleo Regional de Saúde 
sediado em Cuité. O secretário da 
Saúde, ainda esta semana, deve­
rá empreender nova viagem de 
inspeção, desta feita para verifi­
car as condições dos serviços dr 
saúde no sertão paraibano.

promover o 
encontro em Lagoa Seca

Lagoa Seca (A União) - Pro­
movido pelo Governo do Estado, 
será realizado entre os dias 7 e 11 
deste mês, em Lagoa Seca, o En­
contre sobre Desenvolvimento 
Rural Integrado e Ação Comuni­
tária. O objetivo é capacitar re­
cursos humanos para a Unidade 
Técnica do Polonordeste.

O diretor executivo da Com 
panhia Estadual de Planejamen­
to Agrícola da Paraíba, Francis­
co de Assis Perazzo, disse que c 
encontro, fruto de um convênio 
firmado entre a Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento e a 
Sudene, será ministrado pelos 
técnicos da Organização dos Es­
tados Americanos (OEA), João 
Bosco Pinto e John Reduoord III, 
e da S u d e n e / P e o r d - 
Polonordeste, Nilo Cecar Ramos.

O Encontro sobre Desenvol­
vimento Rural Integrado de Ação 
Comunitária tem, em sua progra­
mação a discussão teórica sobre 
os consertos básicos relativos ao 
Polonordeste, tais como: público 
meta, desenvolvimento, partici­
pação aspectos institucionais e 
organizativos de desenvolvimen­
to comunitário e de uma prática.

Do encontro vai participar 
toda a equipe do Polonordeste e 
técnicos do setor de planejamen­
to da Companhia Estadual de 
Planejamento Agrícola (Cepa). 
Na ocasião, os participantes visi­
tarão alguns povoados trabalha­
dos pelo Polonordeste, a fim de 
serem realizados contatos e en­
trevistas com 0 seu público-meta 
e observação de serviços existen­
tes.

Segurança no trabalho foi tema de palestra em Patos

Eucüdes fala sobre a 
segurança no trabalho

Patos (A União) - Realizou-se neste 
final de semana, no auditório do Sindica­
to Patronal dos Trabalhadores Rurais 
dessa cidade, um a. importante palestra 
sobre A Segurança Empresarial do Traba­
lho, que teve como expositor o chefe da 
Divisão de Segurança da Empresa de Te­
lecomunicações da Paraíba, Euclides 
Belo Peixoto.

O evento foi promovido pela Delega­
cia Regional do Trabalho - DRT, inte­
grando as atividades da Semana de Pre­
venção de Acidente do Trabalho, realiza­
da em todo pais. Como acontece todos os 
anos, a DRT promove na última semana 
de maio esta programação, quando na 
oportunidade técnicos especializados no 
assunto fazem palestras divulgando os co­
nhecimentos técnicos científicos sobre a 
segurança no trabalho.

Segundo esclareceu o sr. Euclides 
Belo Peixoto este acontecimento, até 
o ano de 1978, vinha sendo realizado ape­
nas nas Capitais dos Estados, mas com a 
repercussão dos fatos ele foi se propagan-

do pelas principais cidades do Estado, 
sendo que na Paraíba Patos foi escolhida 
como a segunda cidade a cumprir este 
tipo de programação.

Cerca de cem pessoas, entre as quais 
empresários, comerciantes, funcionários e 
estudantes de um modo geral, se fizeram 
presentes ao Sindicato dos Trabalhadores 
para prestigiar a palestra promovida pelo 
sr. Euclides Belo e que satisfez a todos.

Na oportunidade foram mostrados, 
através de filmes e slides, importante 
meios para evitar acidentes, conservando 
no ãmbien,te segurança total no desenvol­
vimento do trabalho.

Além do chefe da Divisão de Segu­
rança da Telpa, Euclides Peixoto, estive­
ram presentes ao evento o representante 
do Posto de.Trabalho, Antônio Dantas 
Gomes; chefe da Delegacia do Trabalho, 
Flávio Luiz do Nascimento; presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Patos, Raimundo Gomes Sobrinho; enge­
nheiro da Cagepa, Efigênio Vilar; jorna­
listas e curiosos.

Normando se 
candidata 
a vereador

Uiraúna (A União) 
- O jovem José Norman­
do Fernandes esteve ul­
timamente em Uiraúna, 
onde fez o lançamento 
de sua candidatura a 
vereador pelo PDS, fato 
qué foi aplaudido por 
seus correligionários 
que vêem nisso o renas­
cimento político daque­
la comunidade.

Normando Fernan­
des, na sua campanha, 
contará com o apoio 
maçico da classe estu­
dantil, pois sendo ele o 
representante dos uni­
versitários elevará os in­
teresses de sua classe, 
visto que conhece os 
reais problemas que 
passa a categoria.

Ele disse que, caso 
eleito, lutará por melhor 
assistência médica com 
a criação de vários pos­
tos de saúde nos diver­
sos sítios e nos bairros 
da cidade, como tam­
bém nos distritos, e 
olhará coní Jbons olhos 
para os demais proble­
mas que afetam a co­
munidade de Uiraúna.

Edvaldo já 
admite sua 
candidatura

Sousa (A União) - 
O Prefeito Edvaldo Lei­
te de Caldas, do municí­
pio de Piancó, admite a 
sua candidatura a depu­
tado estadual nas elei­
ções de novembro próxi­
mo, desde que haja um 
acordo das forças políti­
cas governistas naquele 
município.

Caso o PDS se paci­
fique em terno de um só 
candidato naquela re­
gião, Edvaldo Leite terá 
uma vitória tranquila 
para a Assembléia Le­
gislativa.

Prefeito 
não paga 
servidores

I t aporo r oca  (A 
União) - A maioria dos 
funcionários lotados na 
Prefeitura de Itapororo­
ca está reclamando que 
vem passando sérias di­
ficuldades depois que o 
prefeito José Nazareno 
assumiu a edilidade 
com a morte do prefeito 
Humberto Guedes Espí­
nola.

Segundo os funcio­
nários, o atual prefeito 
colocou seus familiares 
para trabalhar na Pre­
feitura com gordos salá­
rios, recebendo em dia 
seus proventos, em de­
trimento dos demais 
servidores. Ppr isso os 
barnabés fazem um 
apelo ao prefeito José 
Nazareno, no sentido de 
que não veja só os seus 
familiares, mas sim to­
dos os funcionários, 
uma vez que na gestão 
do falecido Humberto 
Espínola nunca houve 
atraso do pagamento.

TELEFONE

Vende-se -um 
telefone prefixo 
221, Informações 
com Eduardo pe­
los tel^ones >1̂ 1- 
1220 Ram al 37 
(pela manhã) e 
224-5233 (à tarde). 
Preço  Cr I  
170.000.C0)

CARTÓRIO “SOUTO” 

EDITAL DE CITAÇAO

O Dr. Antonio E lias de Q ueiroca, 
Juiz de D ireito da 5*. Vara Civel« 
da Comarca da Capital do Estado 
da Paraiba, em virtude da lei etc.

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem 
ou dele conhecimento (iverem e interessar possa, que, por 
êste juizo e Cartório da Êscrivâo que este subscreve se pro­
cessa a ação de INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE,^ 
promovida por JOSEFA FERREIRA DA SILVA, contra oS 
herdeiros do falecido E!RNANI CAVALCANTI CHAVESj 
em cuja inicial a promovente alega que os seus filhos LU­
CIA MARIA FERREIRA DA SILVA, LUIZ FERREIRA 
DA SILVA, FERNANDO FERREIRA DA SILVA, LUCI­
LO FERREIRA DA SILVA e JAKEUNE FERREIRA DA 
SILVA, ser filho do falecido acima e, em face de náo ter 
sido encontrada as herdeiras ELENTTA FERREIRA CHA­
VES, ELSA FERREIRA (ÍHAVESeELIANE FERREIRA 
CHAVES, ficam as mesmas' citadas até final sentença, 
devendo o presente edital ser publicado duas vezes no Jor­
nal “A União” e uma vez no Diário da Justiça e afixado no 
local de costume. CUMPRA-SE. Dado e passado nesta Ci­
dade de João Pessoa, aos 07 dias do més de maio do ano de 
1982. Eu, (assinatura ilegível), Eac. autorizado o datilogra­
fei e subscreví.

ANTONIO ELIAS DE QUEIROGA 
JUIZ DE DIREITO
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CHAPA ÚNICA 

E F E T I V O S
01 - Hermóeenea Psnlino do Bomnm
02 - Lamlr Motta
08 - Roberto Moura Cunha Uma 
04 - Renilson Ferraz Viana 
DS - Antonio ' Pinto Sobrinho 
36 - Antonio D'Àvlla Uns Filho 
y? - Roberto Qulntella aonçalvea 
36 - Daniel Kemmer 
D9 - José Marques de Oliveira
10 - SolldOnlo Batista Guedes
11 - Waltredo José de Atalde
12 - Teobaldo de Uma Fonséea 
18 - JoSo Paulino Mala
14 - Maria de Lourdes Costa 
16 - Jalrton Costa 
lè - Francisco das Chagas Brito 
~ Luiz Gonzaga Marinho Rlbefro 

Jodo Glauclo Vieira Souto Maior
17
18

S U P L E N T E S
01 - Severino Bezerra do Nascimento
02 - José Joao de Miranda Freire 
08 - Heraldo TelxlUra de Carvalho
04 - Azamor Henrlqnes Clme de Azevedo 
06 - José Antonio de Flgnelrédo
06 - Luiz Gonzaga Barreto FUho
07 - Luiz de Carvalho Costa
08 - Sebastlfto Campos da Silva 
06 ■ Aldalr Carlos de Holanda
10 - Nelson Álvares Cezar
11 - d z l Sobral de Carvalho
12 - Maria Dárla Venánolo Bapneahy 
18 - Firmo Mnnlz de Sonsa Fuho
14 - Francisco Mário Torres de Menezes 
16 - Marluclo Leooadlo Rabelo
16 - Joáo Crlssostomo Moraba Dantas
17 - José Palhano Freire
18 - Cícero Honorato Leite

ESKRANCA AGRO KCUARIA S.A.
Esperança - Paraíba

Asseablela Geral Ordinarla e Extraordinarla

Pelo presente edital fICM convidados os Senhores Acionistas
para se rtunlren en Assenbltla Geral Ordinarla e I090 apis
en Assenblela Extraordinarla» a reallzarea^se no proxiao dia
15 de Junhode 1982, na séde social, na Fazenda
niciplo do mesao nona, naste Estado, afln de tratára» oosso
guintesassuntos:

a) Apreclacào e votação do Balanpo patriamlal t daaals 
deaionstraçôes f^nanctlras, relativas ao exercício to 
ciai findo Oi 31 de Dezanbro de 1961.

b) discussão do destino a str dado ao saldo do correção 
■onetarla

cK Eleição dos iwvos iMbros da Adilidstracão t fixação 
-des respectivos honorários.

Ee Assenblila Extraordinarla
a) proposta para elevação do capital social autorizado
b) outros assuntos de Interesse social.

CoNiunlcanos aos Senhores Acionistas que st encontra* ã .sua disposição para 
exame, no endereço acima, os documentos exigidos por'Lei.
Esperança, 27 de Maio de 1982.

Maria Zelia Araujo Teotonio • Presidente

NBOOaO § m  INTBXM IDIABIO -

V*Dd«^ uma cam, Mta á Kaa AaramHna NábufH, af M ■ 
Oouj. CçMa B Silva êpm aa M^Maa Japanátaclai: mEl S (OSí) 
qagrtoa, aoaiaha, btnMro, totdmaaáa murada, a Matar gala taMb> 
■a; SSlJnSBau ma A Uailo Cia Editora • Mmioliidnmrial </oaa> 
nhor JOAO GONÇALVES CHAVES.

CAIXA
ICONÒMICá
FtMRál

E
RESULTADO PROVISÓRIO DO CON- 
CURSO-TESTE N» 600, APURADO EM 
31/05/82.
Total liquido a ratear... Cr$ 324.884.440,(X). 40 
apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a 
cada uma... C r| 8.122.111,00.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHA- 
D O ^ S  POR ESTADO:

CSAEA.............  u l
GOLAS.....................  01
PARA......................................................  02
PARANA......   01

p e r i;a k ü u cc .................................................  01
RIG GkAzVDE DC KOKTE..........................  01
KIO DE J A N E I R O . .....................  05
SAC P.VJLC..................................................   28

w
De acordo com 0 artigo 19 da norma geral 

dos concursos de pronósticos esportivos, haverá 
um prazo de 10 dias, contados a partir desta 
data, para reclamações, as quais deverão ser 
apresentadas na Av. Camilo dè Holanda, 100 - 
João Pessoa, atéo dia 11/06/82. Não serão acei­
tas reclamações por via oostal.

Oueininqiaiia Caixa esiacnninab
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Navio-hospital foi 
abordado pela Força 
Tarefa britânica

Uma equipe de inspeção inglesa parou e abor­
dou o navio-hospital argentino “Bahia Paraíso” e 
tratou da transferência de 140 soldados argentinos 
feridos do navio-hospital inglês “Uganda”, disse on­
tem o Ministério da Defesa.

Segunda-feira o navio-hospital argentino Bahia 
Paraíso, que estava na zona de exclusão total, foi pa­
rado e inspecionado por uma equipe da Força TÈue- 
fa”, disse um porta-voz do Ministério, acrescentan­
do que “isto estava dentro dos nossos direitos e a 
Convenção de Genebra autoriza tais ações” .

Ele disse que Londres havia enviado uma men­
sagem aos. oficiais argentinos, propondo um encon­
tro no mar, 50 quilômetros ao Norte do estreito de 
São Carlos, a fim de tratar da transferência de solda­
dos feridos.

“Embora não tenha ficado claro se o Bahia Pa­
raíso recebeu esta mensagem, a equipe de inspeção 
foi bem recebida a brando e o navio-nospital aceitou o 
convite para um encontro com o SS Uganda", disse 
0 porta-voz. “Cento e quarenta soldados argentinos 
feridos - que estão recebendo tratamento médico a 
bordo do Uganda - serão transferidos para o navio 
argentino para retornarem em breve para casa”, dis­
se o porta-voz.

A luta pela vida
Despacho de Richard Saviil, correspon­

dente da agência britânica Press Associa­
tion junto à força naval, obtido ontem pela 
The Associated Press, em Londres, depois de 
submetido a censura militar.

Londres - Os cirur­
giões que trabalham 24 ho­
ras do dia num hospital de 
campanha improvisado na 
cabeça-de-praia nas Ilhas 
Falkland praticaram on­
tem sua centésima opera­
ção desde que começou a 
batalha terrestre.

Os feridos que vi ao 
percorrer o hospital, insta­
lado numa usina refrigera­
dora sem uso perto de San 
Carlos, eram todos argen- 

í .tinos. Foram trazidos em 
helicópteros da frente sob 
condições muito difíceis. 
Um total de 220 feridos foi 
trazido ao hospital, onde 
quatro equipes de cirur­
giões trabalham em condi­
ções sumamente difíceis.

O capitáo-de-fragata e 
cirurgião Rick Jolly, co­
mandante do hospital, elo­
giou sua equipe cirúrgica, 
que trabalha em meio ao 
pó e com dificuldades de 
iluminação.

“Apesar dos horrores 
da guerra moderna nos or­
gulhamos porque todos os 
que foram trazidos com 
vida foram levados com 
vida ao barco-hospital 
Uganda”, declarou.

“Praticaram-se aqui 
algumas operações incrí­
veis”, disse 0 dr. Jolly. 
“Foram efetuadas 12 am­
putações e usados mais de 
50 litros de sangue em 
tranfusões. Dois médicos 
argentinos capturados na 
luta foram chamados para 
ajudar. Os cirurgiões têm 
que atender a soldados fe­
ridos três dias antes”, dis­
se o dr. Jolly enquanto 
mostrava um projétil ex­
traído da perna de um 
combatente argentino.

Na base dos fuzileiros 
da Marinha dezenas de 
prisioneiros argentinos fo­
ram colocados num recinto 
retangular de arame vigia­
dos por soldados armados.

VENDA DE IMÓVEIS -  SFH
1. A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL -  CEF, FI­

LIAL DA p a r a íb a  comunica que venderá pela melhor 
oferta o imóvel abaixo caracterizado.

A ,- TIPO casa, com área de 312,32 th2, constituido de 
trés salas, quatro quartos, três WC, circulação^ cozinha, á- 
rea de serviço e garagein, situado à rua Cecilia Miranda, n’ 
138, Jaguaribe, JüAO PESSOA -  PB. O valor mínimo de 
venda é de 1.444 UPC, equivalente neste trimestre a Cr$ 
2.430.454,16, e os interessados poderão contar com finan­
ciamento de até 100% (cem.por cento) para pessoa física,

3. A casa possui 50% de sua área construída sobre o 
lote n’ 15 da mesma quadra, de propriedade do ex- 
mutuário.

4. As propostas deverão ser entregues na Agência Re­
gional Cabo Branco, Parque Solon de Lucena 331, na cida­
de de JOÃO PESSOA ate o dia 17 de Junho, no horário de 
9:00 as 16:00.

5. O licitante que desejar contar com financiamento 
deverá dirigir-se ao local acima indicado, ou demais agên­
cias da CEF, antes do prazo final estipulado para entrega 
de proposta, afim de inteirar-se das condições.

5.1 As propostas de pessoa jurídica somente serão acei­
tas se representarem valores superiores ou iguais ao do sal­
do devedor e acrescidos.

João Pessoa, 02 de Junho de 1982 
A Comissão

<

PROTESTO
C.ARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

P OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 

ASSOC. COMERCIAL 
FONE 2221017
E D I T A L

Re^or.sável: Gráfica Santa Helena Ltda,
CPF/CGC: 08.682.635/0001-28 
Título: Crf 12.900,00 
Protestante: Ambrosiana Cia Gráf. Edítl 
Portador: O Mesmo

Responsável: Maria do Socorro Silva 
CPF/CGC:
Título: Crí 8.774,60
Protestante: Cia Real de Investimento
Portador: O Mesmo

Responsável: Roliflex Com e Reprs Ltda.
CPF/CGC:
Título: Cr$ 80.000,00 (Dois Títulos)
Protestante: Carlos Almeida Braga 
Portador: O Mesmo

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N» 2044 de 3) {jg 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadag g 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, <,oj, 
pena de serem os referidos títulos, protestados na forma dapena
LEI.

João Pessoa, 01 de junho de 1982
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

D Oficial do Protesto

Guerra não terminará com 
a retomada de Port Stanley

Argentina não admite perder as Malvinas para ingleses
~  Chefes miliares, dirigentes poli-. ainda mais. Este arquipélago se coi

Soldados sob 
sítio estão 
resistindo

o  comandante argentino das 
Ilhas Malvinas, general Mário 
Menendez, ultimou, ontem, as 
suas tropas, sitiadas, a levarem a 
Grã-Bretanha a uma “devastado­
ra” derrota na luta decisiva pela 
Capital, informou a Agência Ofi- 

ai 'ciai de Noticias.
Ao mesmo tempo em que as 

tropas britânicas avançavam 
sobre Porto Stanley para a bata­
lha decisiva na guerra das Malvi­
nas, a Agência Oficial de Noticias 
da Argentina, Telam, informava 
que o general Menendez concla­
mava as suas tropas a conduzir 
uma valente resistência.

“Deveriamos não somente 
derrotá-los, mas fazê-lo de tal for­
ma que a derrota lhes seja tão de­
vastadora que jamais tenham a 
ousadia de invadir o nosso solo 
novamente” , disse a agência, 
atribuindo as palavras a Menen­
dez.

Peronista no 
exílio acusa 
o governo
Cidade do México, - O diri­

gente perinista Juan Manuel 
Abai Medina responsabilizou a 
Junta Militar Argentina por ter 
“freado durante 30 dias a defesa 
das Ilhas Malvinas”, esperando 
resultados positivos da mediação 
dos Elstados Unidos enquanto re­
jeitava a solidariedade latino- 
americana.

Abai Medina, ex-secretário 
Geral do Movimento Peronista da 
Argentina, encontra-se no Méxi­
co, após seis anos de asilo políticc 
na Embaixada mexicana em Bue­
nos Aires.

Em entrevista coletiva con­
cedida anteontem, o dirigente ar­
gentino disse que a única forma 
com que pode terminar o conflito 
anglo-argentino é com “a sobera­
nia das Ilhas Malvinas em poder 
dos argentinos”.

Abai Medina exortou os paí­
ses do terceiro mundo a se inte­
grarem “para combater o impe­
rialismo e conquistar uma ordem 
econômica mais justa”.

Fragata 
neutraliza 
um exocet
Uma fragata britânica con- 

senguiu neutralizar um missil 
Exocet, horas antes de fundear 
para bombardear a guarnição ar­
gentina em Port Stanley, segundo 
correspondentes de guerra a bor­
do da força-tarefa.

Pelos menos dois aviões Super 
Etendard armados com os mortí­
feros Exocet franceses que afun­
daram 0 destróier Sheffield e o 
cargueiro "Atlantic Conveyor” 
participaram do ataque, no do­
mingo.

Acredita-se que dois misseis 
Exocet foram disparados, sem 
acertar nenhum navio britânico, 
relataram os correspondentes 
num despacho coletivo datado de 
anteontem.

Os Super Etendards, com a 
cobertura de três caças Skyhawk, 
atacaram a retaguarda da força- 
tarefa, mas uma fragata em mis­
são de patrulhamento e cobertura 
dos porta-aviões detectou as aero­
naves no radar. “Todos mundo 
estava nos postos de defesa e abri­
mos fogo”, contaram oficiais da 
força-tarefa. “É muito provável 
que tenhamos acertado um dos 
misseis. Mas havia dois deles e 
uma outra fragata no patrulha­
mento informou que acreditava 
ter acertado não só o segundo 
Exocet, mas também um dos 
Etendards”.

Chefes miliares, dirigentes poli-, 
ticos e meios de comunicação assegu­
ram ao povo argentino que, qualqüer 
que seja o resultado da luta com a 
Grã-Bretanha pelas Ilhas Falkland, 
“a guerra estará apenas começan­
do” e que este pais já conseguiu irre- 
versiveis conquistas diplomáticas.
. ‘ As afirmações são escutadas 
em circunstâncias nas quais o com­
bate terrestre pela posse das Ilhas 
parece estar inclinado em favor dos 
britânicos. As forças argentinas se 
concentraram em torno da Capital 
das Ilhas, Port Stanley, e o combate 
final é tido como iminente.

“Embora sejamos agora desalo­
jados, recuperamos as Ilhas, que 
sempre foram nossas, mas agora são

ainda mais. Este arquipélago se con­
verterá em uma bandeira de reivin­
dicação que nós, argentinos agitare­
mos cada vez com maior força. Ha­
veremos de voltar, não duvidem”, 
declarou â Associated Press um alto 
oficial naval, que pediu para não ser 
identificado.

BASE
Repórteres referem-se à pers­

pectiva de que os britânicos che­
guem a instalar uma base naval e 
militar permanente nas Ilhas, no 
caso de reconquistá-las. As Forças 
Armadas argentinas não acreditam 
nisso e se irritam ainda mais quando 
se fala da possibilidade de uma base 
norte-americana ou da OTAN no ar- 
quipelágo.

Militares pedem novo Governo
Fontes navais argentinas disse­

ram ontem que as Forças Armadas 
compartilham a idéia de formar um 
governo de “emergência nacional”, 
conforme sugerido pelo comandante 
da Força Aérea, brigadeiro Basilio 
Lemi Dozo.

Acrescentaram ainda essas fon­
tes que, dentro do objetivo de retor­
no â democracia na Argentina, pro­
clamado pelas Forças Armadas, é 
possivel que um Governo dessa na­
tureza possa conduzir o processo de 
normalização politica.

Também se tomou conhecimen­
to, ontem, do conteúdo critico de um 
informe das Forças Armadas sobre a 
politica econômica do governo mili-

tar. Um fimcionário dos primeiros 
tempos do governo militar, Ricardo 
Yofre, por sua vez, anunciou que 
elabora um projeto politico, que se 
deveria implementar ao término do 
conflito com a Grã-Bretanha, e que 
inclui a possibilidade de um governo 
de transição para a democracia.

Todos os setores politicos e mi­
litares do pais coincidem na opinião 
de que a crise com a Grã-Bretanha 
alterou, substancialmente, o quadro 
interno da Argentina e o de suas 
alianças internacionais, em virtude 
do apoio dos Estados Unidos a Lon­
dres e da solidariedade de várias na­
ções latino-americanas com a Argen­
tina.

Católicos contra o conflito
- “Uma ^ e rra  vergonhosa” - 

essa a classificação que deram a 
guerra das Malvinas cerca de 100 
missionários católicos de 11 paises, 
incluindo a Inglaterra, em declara­
ção publicada ontem em Lima.

Os 10 religiosos da Irlanda, 29 
da Espanha, cinco da Itália, 22 do 
Canaaá, 24 dos Estados Unidos, 
quatro da França, dois da Inglater­
ra, dois da Bélgica, e os demais da 
Suíça, Luxemburgo, Alemanha Oci­
dental e Austrália radicados no Peru 
criticam também o Governo norte- 
americano por ter-se colocado ao 
lado de Londres, na guerra não de­
clarada contra a Argentina no 
Atlântico Sul.

Os missionários explicam que 
sairam de suas pátrias “para anun­
ciar o Reino de Cristo em meio de 
povos marcados pelo colonialismo e 
pela dominação, provocados e man­
tidos por nossos países de origem, 
neste subcontinente. Nosso trabalho 
de evangelização nos setores popula­
res do Peru nossa identificação 
com suas aspirações e projetos de li­
bertação e dignidade humana nos 
urgem a denunciar a guerra das

Ilhas Malvinas, que a médio e mes­
mo a curto prazo repercutirá de for­
ma alarmante sobre suas condições 
de vida.

“Frente a linguagem real, legal 
e brutal que ataca a guerra das Mal­
vinas, preferimos nos mover com a 
força histórica da utopia, caminhar 
com a esperança encarnada e ativa 
dos pobres do mundo”.

Acrescentam que o conflito das 
Malvinas “evidencia, além disso, 
como a fé em Cristo perde vitalida- 

- de e coerência quando o que sê de­
fende realmente são bens econômi­
cos ou interesses políticos. O proble­
ma das Malvinas desemboçou, as­
sim, numa guerra vergonhosa. No 
debate sobre ela quase não se men­
cionam as dividas contraídas pelo 
colonialismo britânico, não se toca 
na revisão do poder explorador das 
transnacionais”.

Afirmam ainda que a Inglater­
ra, América do Norte e Europa “in­
vocam convênios internacionais e 
alianças históricas para justificar 
sua intervenção ou participação no 
conflito como um instrumento béli­
co superior e um boicote econômico 
de real gravidade.

Prisioneiros chegam a 1400
O Ministério da Defesa disse 

que 1.4(X) argentinos, 120 deles feri­
dos, foram captm-ados pelas forças 
inglesas, que eram superads em nú­
mero, na primeira batalha terrestre 
nas Malvinas (Falklands) desde o 
começo do conflito, a 2 de abril.

O Ministério afirmou num^ de­
claração que entre as armas e equi­
pamentos capturados dos argentinos 
estavam 2 aviões PÚC ARA A-58, de, 
ataque terrestre que se encontravam 
na pista de Goose Green, e que apa­
rentemente haviam sido pouco dani­
ficados nos ataques aéreos britâni­
cos.

Entre o equipamento capturado 
havia cahhões antiaéreos de 30 milí­
metros, várias peças de artilharia e

grande quantidade de metralhado­
ras, outras armas automáticas e mu- 
nicções.

Também cairá em mãos britâ­
nicas depósitos de combustível na 
pista de grama sintética, 32 quilô­
metros ao sul de San Carlos.

Fontes militares disseram que 
algumas das armas são usadas agora 
pelas forças britânicas.

O Ministério disse que estava 
sendo providenciado o sepultamento 
dos argentinos “de acordo com o ar­
tigo 120 da Convenção de Genera de 
1949”. Este artigo diz que os solda­
dos mortos devem ser sepultados em 
túmulos individuais, a menos que 
cjrcunstâncias ' inevitáveis requei­
ram o uso de fossas coletivas.

Em  Paris, a segiM'onça 
jamais é suficiente

•  JOHN MOODY
Paris (UPI) - O presidente 

Ronaid Reagan e os demais líde­
res presentes á próxima Confe­
rência Econômica de Versalhes 
serão protegidos por armas anti­
aéreas, cães policiais, radares e 
milhares de guardas, mas fontes 
oficiais assinalam que “a segu­
rança jamais é suficiente”.

Situado a 20 quilômetros de 
Paris, 0 histórico palácio, onde, 
a partir de sexta-feira, durante 
três dias, ocorrerá a Conferên­
cia, foi construído por Luís XIV. 
Sob a direção do Ministério do 
Interior, responsável pela lei e 
pela ordem, o Palácio de Versa­
lhes foi submetido, a partir de 
fevereiro, a uma escrupulosa 
operação de varredura, por mo­
tivos de segurança.

Na última semana, o caste­
lo de pedras, um dos alvos prin­
cipais de atração turística da 
França, foi fechado ao público, 
enquanto policiais com armas 
automáticas e cães especial-

fnente treinados patrulhavam 
os seus 14 hectares.

Paralelamente, um contin­
gente respeitável de agentes do 
Serviço Secreto americano já se 
encontra em Paris há vários 
dias, á guisa de batedores, aler­
tas a todo perigo potencial para 
Reagan e a esposa Nancy. Nem 
fòhtes do Goverru) francês nem 
do norte-americano revelarão 
exatamente quantos policiais e 
agentes foram designados para a 
Conferência, embora se saiba 
que devam ser milhares. A segu­
rança em volta do castelo estará 
a cargo dos C.R.S., tropas de 
choque criadas na esteira da 2° 
Guerra Mundial para confrontar 
os grevistas orientados pelo co­
munismo.

Um porta-voz da Embaixa­
da dos Estados Unidos afirmou, 
ontem, que “nenhum dos dois 
lados precisa ainda ser pesuadi- 
do da necessidade de tomar todo 
tipo de precaução. A segurança 
nunca é suficientef’.

Entre os dias 4 e 7 próxi­
mos, está proibido todo tráfego 
aéreo sobre Versalhes. Os infra­
tores correrão o risco de caírem 
das nuvens, .sob o fogo da 2̂  Pa­
trulha Aérea, atingidos por 
qualquer uma das seis baterias 
de mísseis anti-aéreos e armas 
de tiro rápido, que ressaltam 
como alfinetes espetados no 
topo dos edifícios e ao redor da 
herdade onde Luís XIV caçou 
um dia. Um equipamento espe­
cial de radar foi instalado para 
monitorar todos os veículos que 
se aproximem, que serão, ao 
mesmo tempo, sevefamente fis­
calizados pela polícia local.

Os P r e s i d e n t e s ,  os 
Primeiros-Ministros e os seus 
respectivos séquitos de assesso­
res, quando se deslocarem de 
automóvel, se o fizerem, o farão 
em caravanas rigidamente pro­
tegidas. Por razões de seguran­
ça, a maioria dos Chefes-de- 
Estado passará todo o final de 
semana em solos do castelo.

Reagan e a esposa passarão 
amanhã e parte da 6? feira em 
Paris, como hóspedes do embai­
x ador  a me r i c a n o  E v a n  
Galbraith. Acomitiva america­
na percorrerá a curta distância 
até Versalhes em três helicópte­
ros.

Papa é aplaudido 
em Glasgow por 
250 mil católicos

0  Papa João Paulo II exortou ontem 250 
mil católicos escoceses, que nâo se cansavam 
de o aplaudir, na cidade de Glasgow religiosa­
mente dividida, a superar as divergências 
com outros cristãos e caminhar “de mãos da­
das” rumo à eventual unidade.

Centenas de policiais barraram na entra­
da do Parque Bellahouston, onde o Papa re­
zou missa, cerca de 50 seguidores do pastor 
protestante militante Jack Glass, que pos­
suíam ingressos mas se deixaram convencer a 
ir embora sem incidentes sob ameaça de pri­
são.

MAR DE BANDEIRAS
Quando João Paulo entrou no parque em 

seu veiculo de teto de vidro, no quinto dia de 
sua visita à Inglaterra, que terminará hoje no 
Pais de Gales, a multidão irrompeu em es­
trondosa ovação e agitou um mar de bandei­
ras do Vaticano e da Escócia. Acompanhado 
das gaitas de fole, um coral uniformizado 
com o tecido escocês enxadrezado cantou um 
número de boas-vindas.

Cercado por aproximadamente 250 mil 
católicos, na recepção mais entusiasta e 
vibrante de sua viagem à Inglaterra, João 
Paulo fez apelo pelo fim das rivalidades reli­
giosas que são tão grandes na Escócia que, em 
Glasgow, católicos e protestantes possuem até 
estádios de futebol separados. Justamente 
esse problema levou á policia a montar a 
maior operação de segurança da visita pontifí­
cia de seis dias.

A polícia deu conta de que pelo menos 32 
pessoas foram presas nas manifestações anti- 
Papa durante o dia, inclusive seis que compa­
receram a um comicio não autorizado realiza­
do no centro da cidade pelo pastor protestante 
militante irlandês lan Paisley.-

A policia de Glasgow informou que dois 
ônibus com jqvens que voltavam de uma reu­
nião com 9, Papa, em Edinburgo, foram ape­
drejados e quatro crianças sofreram cortes de 
estilhaços de vidro. Deu conta, também, de 
que houve uma tentativa de provocar incên­
dio numa chave de desvio ferroviário perto de 
Glasgow que atrasou os trens com fiéis que se 
dirigiam à missa de João Paulo. Havia picha- 
ções anti-Papa no local.

“ANTI-CRISTO”
Fora do parque, cerca de 150 protestantes 

liderados pelo reverendo lan Paisley, gritaram 
“anti-Cristo” quando o helicóptero do Papa 
chegou ao local. Não houve incidentes maio­
res. Mas a ordem militante protestante Oran­
ge indicou que pretendia realizar uma grande 
concentração até a madrugada de hoje, quan­
do Paisley-discursaria.

Tommy Orr, grande-mestre maçon da 
Escócia, disse que “se acontecer hoje uma 
reação violenta, consideraríamos igual mente 
culpados aos que cinica e insensivelmente nos 
impuseram esta visita papal”.

Atentados a bomba 
contra Reagan na 
Alemanha Federal

Bombas terroristas explodiram ontem em 
quatro instalações militares e duas empresas 
norte-americanas em Frankfurt, na Alema­
nha Ocidental, em protesto contra a visita do 
presidente Ronald Reagan ao pais na semana 
que vem.

Duas outras bombas colocadas num 
transmissor de rádio da emissora das forças 
norte-americanas em Berlim Ocidental foram 
descobertas e desativadas antes que explodis­
sem.

Na madrugada de ontem, quatro bombas 
explodiram num. quartel-general do Exército e 
em três clubes de oficiais, mas ninguém ficou 
ferido, pois todas as instalações estavam fe­
chadas. Os prejuízos foram calculados em 150 
mil dólares.

Mais tarde, em Du^eldorf, bombas explo­
diram no escritório da Internacional Business 
Machine (IBM) e em outra empresa norte- 
americana, causando danos de aproximada- 
mene 50 mil dólares disse a policia. Não hou­
ve feridos.

O chanceler Helmut Schmidt, em entre­
vista ao jorn.al Bild Zeitung, disse esperar que 
as homibas não sejam o inicio de uma campa­
nha de violência para coincidir com a visita 
de Reagan, que começa no próxifno dia 9.

“Mas, naturalmente, personalidades im­
portantes correm perigo em todo o mundo e 
nos próprios Estados Únidos”, disse ele.

As Células Revolucionárias grupo terro­
rista alemão ocidental considerado mais peri­
goso que o Baader-Meinhoff, responsabilizou- 
se pelas explosões em carta enviada à agência 
de noticias DPA.

“Não esperamos até a chegada de Rea­
gan”, diz a carta. “Como prelúdio ao que es­
peramos seja uma recepção ruidosa, acidentada 
e inesquecível, atacamos hoje alguns ninhos 
dos militares norte-americanos na República 
Federal da •Alemanha.”
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Novamente a ^^Gaiola
I qii

A Gaiola das Loucas, deJean Pbiret, fosse adaptada para o cine
Sucesso teatral no mundo inteiro, era natural que a comédia

adapi
ma. Meticulosa e criativamente dirigida por Edouard Molinaro, o
filme tinha a receita das pandes bilheterias. Mas não se esperava 
o furor com que foi recebido nos EUA, mercado sempre avesso ao 
que vem de fora, onde se tornou o filme estrangeiro de maior renda 
em 1979. Ocorreu o inevitável: enquanto os dólares engordavam as 
registradoras, planejou-se uma continuação para o filme - A Gaio­
la das Loucas II.

As mesmas equipes técnica e artística estão de volta e Poiret, 
autor da peça, participou da criação do argumento. De olho, po­
rém, no promissor mercado americano, produtores e roteiristas 
acharam por bem servir-se de idéias mais cliché. Assim, se o que 
antes movimentava o casal Renato e Albin era uma hilariante con­
junção de problemas - um deputado conservador, a ex-mulher de 
Renato, o mordomo distraído -, agora optou-se por uma prosaica 
trama de espionagem.

A força do primeiro filme estava não só no histrionismo dos 
atores Ugo Tognazzi e Michel Serrault, mas também na sucessão 
natural dos acontecimentos, explorados em graça e conteúdo. 
Quando Albin, premido a abandonar as plumas, vestia terno, sua 
figura deslocada e comovente dava ao espectador a exata medida 
dos sentimentos do personagem. Ogay Albin, agora, quase se res­
tringe a gritinhos que desgastam o personagem e comprometem o 
melhor efeito cômico. O primeiro filme mostrava a vida do alegre 
e .simpático casal; o segundo sd conta uma pequena aventura. 
Muita coisa permanece intacta, mas perdeu-se a profundidade.

Errando na dose para tentar ampliar mais seu público, A 
Gaiola das Loucas II é suficientemente engraçada para contentar 
a maioria. Quem não assistiu ao primeiro, porém, não sabe o que 
deixou passar.

ouvir
Ricardo Anísio

Simon & Garfunkel
Decididamente um álbum duplo que marca a música pop dos 

últimos dez anos: Simop & Garfunkel - Concert in Central Park- 
New York, graoodo ao vivo num clima de festa que a CBS astuta­
mente jogou no mercado para deleite do público.

Uma dupla vocal das mais perfeitas e homogéneas de todos 
os tempos, não foi tão difícil superar todas as barreiras desse tipo 
de empreendimento fonográfico. A mixagem atrapalha um pouco 
a harmonia do dueto em algumas faixas, encobertas no entanto 
pelo orgasmo coletivo das quinhentas mil pessoas que estavam 
presentes para bater o recorde ostentado até então pelo Woods­
tock nos idos dos sessenta.

A verdade é que Paul Simon & Art Garfunkel foram (ou são) 
de uma importância fundamental para a hislória movimentada 
da pop music, tanto quanto Dylan para a canção de protesto eJa- 
nis Joplin para o gospel. A precisão de suas baladas na arrumação 
perfeita de letra e melodia, hão de ficar para sempre como o estig­
ma dos "bons tempos”.

E o valor desse álbum que ora se encontra nas lojas é também 
de nostalgia: como se revivéssemos a própria época de Mrs. Ro­
binson, executada aqui com os mesmos instrumentos utilizados 
há mais de dez anos atrás, quando se tornou marca registrada da 
dupla Simon & Garfunkel nas paradas de sucessos. Destaque 
também para a belíssima The Boxer (O Boxeador) que tem muito 
de country music e já foi gravada por artistas das mais diversas li­
nhas.

Acompanhando (ou complementando) o álbum, o folheto 
com todas as letras dos dois LPs euma documentação rica em fo­
tografias que mostram a dupla desde 1957, até o dia do “concerto 
do .século". Ê sem dúvida um lançamento que vem em bom tem­
po; justamente na hora em que a música pop mais reivindica os di­
reitos de sobrevivência pela sua importâricia em todos os movi­
mentos de liberação. Quase todas as dezenove faixas do álbum le­
vam a assinatura de Paul Simon, com referência para uma com­
posição de Chuck Berry e uma adaptação da dupla para uma can­
ção popular dos Estados Unidos. Documento vivo, para colecio­
nadores ou não.

1er
Manoel Antunes

A fantasia de Darcy
Em Utopia Selvagem, livro fascinante de Darcy Ribeiro apre­

sentado com esmero, temos, como pretende o subtítulo - Uma Fá­
bula - 0 que é, ao mesmo tempo, verdadeiro e limitado, pois aí en­
contramos variadíssimos gêneros, desde a lenda das Amazonas d 
polêmica com as multinacionais, a um antibelicismo apenas ate­
nuado pela arte, ou ao panfleto - com a devida sutileza e fantasias. 
Tudo em estilo que sai do tema, germino e, às vezes, cru como 
deve ser.

Darcy Ribeiro trouxe o mito das Amazonas para as nossas ter-, 
ras, onde se originou como testemunhou o conquistador espanhol 
Francisco de Orellana, que partiu com Pizarro, em 1538, para o in­
terior da América do Sul. Seu destacamento, separado da expedi­
ção no confluente do Amazonas e Napo, dentro em pouco encon­
trou as mulheres guerreiras Coniapayara com as quais combateu. 
Suas descrições dos combates, diz o historiador Michel Mourre, 
deram o nome ao rio.

0  mito das amazonas foi evocado peto teatrólogo alemão 
Henri Kleist, em Pentesileia. E Jakob Bachofen um erudito suíço, 
dedica um capítulo de um vasto livro sobre a ginecocracia - gover­
no das mulheres - no amazonismo. Infelizmente, pouco conclusivo 
e pouco atraente.

Esta "fábula” de Darcy Ribeiro, ao descrever as aventuras do 
preto gaúcho Pitum, que também é designado por Orelhão, 
oferece-nos uma obra de arte arrancada do mundo tropical, que 
nos faz rir, na missão de Pitum, de procriar, com as mulheres 
guerreiras de que éprisioneiro. Foi á procura do Eldorado enquan­
to,̂  combatia na guerra da Guiana, mas seu verdadeiro nome é 
Gasparino Carvalhal, o tenente do Exército.

Em Páginas que são de um teatrólogo, Darcy Ribeiro traça o 
perfil e a anatomia - expressiva, mas discretamente - numa lin­
guagem apropriada.

Pelo meio, passagens oníricas, como no momento em que ,sai 
da rede "dando safanões na dona, para atender a urgências intes­
tinais” e, “andando sem tino”, assustou-se ao ver o “chão moven- 
te da maloca: serpenteante. Eram cachos de cobras que corusca­
vam como se estivessetn na morada delas”. Pitum interroga-se e 
não entende.

A série de hipóteses nada explica, até que conclui: "é para 
fins de higiene íntima dos fluxos lunares - entre nitra coisa indi­
zível". Mundo onírico e mundo de lendas. Uma, entre outras vi­
sões fantásticas. Embora em traços mais suaves.

Darcy Ribeiro, em páginas de grande finura, explica-nos 
como se deu a vitória das mulheres, num quadro em que usa uma 
terminologia meio a sério, meio ironicamente, quando diz: “Aqui 
entre nós, leitor, eu digo que estas sisudas donas - que aprisiona­
ram Pitum para funções já enunciadas, embora não descritqs - são 
as primeiras revolucionárias da História. São as pioneiras da revo­
lução feminista permanente: trotskistas”.

Depois, vem a contra-revolução dirigida por “Jurut,çipi, filho 
de Amaru, uma mulher que transava com uma cobra. Jurupari 
antes de nascer, já saía da madre da mãe para espair-^gf"

A fantasia de Darcy Ribeiro, homem de ciência, é t{e grande 
riqueza, insólita. A descrição dos meios de garantir a “hegemonia 
macha”, assim como aitros conceitos que é impossível do jn ex­
tenso, levam-no, ou permitem-lhe, uma crítica social envolvida 
em arte e, por vezes, até transitando, quase insensivelmente, do 
picaresco para o mais puro lirismo.
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Z É R A M A L H O  
‘Sou acusado imustamente

Descansando ein sua casa em Fortaleza, 
ao lado de Amelinha, Zé Ramalho mostrou-se 
indignado, em declarações ao repórter José Au­
gusto Lopes, da revista Amiga, com a acusação 
e muito mais ainda a noticia de que o cantador 
José Gonçalves pretende processá-lo.

‘‘Nunca sequer ouvi falar desse José Gon-

•afírmando que “paga-se um preço alto pelo su­
cesso no Brasil. Onde deveria haver apenas es-

çalves, que me está acusando iniustamente de 
plagiar a melodia de Mulher Nova, Bonita e
Carinhosa faz o Homem Gemer sem Sentir 
Dçr. É incrível que isso aconteça logo comigo. 
Eu sou a primeira pessoa que está valorizando 
a obra dos violeiros nordestinos, em termos de 
direitos autorais, através da Martelo Edições 
Musicais. Anteriormente, violeiro só recebia 
um cachê pela gravação. Agora recebe seus di­
reitos de autor trimestralmente”.

Amelinha, por sua vez, defende o marido.

pirito de competição, surge a inveja. È sempre 
há alguém querendo aparecer às custas dos ou­
tros, ganhando publicidade gratuita”. Zé Ra­
malho, que inclusive já produziu e dirigiu dis­
cos de dois violeiros (Oliveira de Panelas é Ota- 
cilio Batista), através do Projeto Especial da 
CBS, expôs seu ponto de vista ao repórter José 
Augusto Lopes:

- Tenho muito conhecimento teórico e 
prático sobre a música e os repentes nordesti­
nos. Há muita semelhança entre as melodias 
de seus cantadorès. O que fiz, no caso da músi­
ca acusada de plágio; foi pôr a minha entoação 
em uma modalidade já existente, o martelo 
agalopado, dando-lhe uma adaptação urbana. 
0 que, eventualmente, pode.' fazer lembrar

outras composições no gênero. Por isso, tenho 
minha consciência absolutamente tranquila.

A acusação do poeta e violeiro José Gon­
çalves foi feita inicialmente através do Diário 
dà Borborema, de Campina Grande, logo re­
percutindo nacionalmente. Amelinha diz que 
“os violeiros deveriam ficar felizes por lhes es­
tarmos dando uma nova dimensão, para qme 
seus trabalhos repercutam a nível de Brasil. De 
rèpente, aparece um deles para nos caluniar. E 
é muito sintomático que a acusação tenha sur­
gido logo depois do grande sucesso feito pela 
música como abertura do seriado de TV Lam­
pião e Maria Bonita”.

Apesar de todas as especulações em torno 
do fato, Zé Ramalho e Amelinha prosseguem 
ativamente na realização de seus projetos ar­
tísticos para este ano - como indica a reporta­
gem publicada pela Amiga -, pois têm plena con­
fiança de que serão vitoriosos na Justiça, caso 
José Gonçalves resolva mover um processo. 
Enquanto Amelinha está apresentando pelo 
Nordeste seu novo ishow (hoje ela canta em I:.’'i ■ 
tal, no Palácio dos Esportes), Zé Ramalho èvif 
às voltas com o lançamento, ainda este mês, ãe 
seu LP Força Verde, onde conta com as partici­
pações especiais de Marinês e Sivuca.
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COTAÇÕES
• Ruim 

*• ■ Regular 
»•• Bom 

*»»• Muito Bom 
«••»» Excelente
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NO CINEMA
A GAIOLA D AS LOUCAS I I  (**) -  Produ­

ção franco-italiana. Direção de Edouard Moiina- 
ro. A estrela de um famoso clube noturno se envol­
ve numa trama de assassinato, enquanto um grupo 
de criminosos procura um material microfilmado 
que está em seu poder. Comédia estrelada por Ugo 
Tognazzi, Michel Serrault e Bennie Luke. Açores. 
16 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

ÓRGIA DAS TARAS - Produça brasileira. Es­
trelado p'or 1’atrícia Scalvi e Flávio Portho. A co­
res. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

DRAGÀO SANGRENTO  - Produção chine­
sa. Espetáculo sobre artes marciais, sem maiores 
referências. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h3üm, 18h30rn e 20h30m.

NA TV
A S  A VENTURAS DO LADRÃO DE BAG­

DÁ  (’ l Produção ítalo-francesa de 1961, com di­
reção de Arthur Lubin e Bruno Vailati. Karin, o 
ladrão de Bagdá {Steve Reeves), tenta roubar o 
palácio d' sultão e encontra uma linda princesa, 
Amina Moll), por quem se apaixona. De­
safiando i.‘̂. ires príncipes candidatos à mâo de 
Amiüf. Kcrin termina sendo preso, mas é liberta­
do a mand.' da d^vem. Esta. apaixonada pelo la­
drão, exij;íN'’ como condição de casamento, que os 
pretendentes lhe., tragam a dádiva mais cara do 
mundo; uma rosa azul. A cores. No Canal 10. 
15h00m.

O BEM  AMADO ■ Um grppo de turistas vi­
sita a igreja de Sucupira, que guarda uma imagem 
de São Pedro bastante valiosa, esculpida no século 
XVIII. No dia seguinte, quando Moleza (Antonio 
GanzaroU) chega à igreja para ajudar na missa, 
descobre o desaparecimento do santo. Este é o 
tema inicial de Um Jegue no Vaticano, episódio 
escrito por Dias Gomes. No Canal 10. 21hl0m.

M INUTO DA COPA - Mostrando a cidade 
de Saragoça, que sedia, junto com Valência, o 
Grupo 5 da i !opa do Mundo, onde estão Espanha, 
Iugoslávia, Irlanda do Norte r Honduras. No Ca­
nal 10. 22h05m.

c t i a i i

Makalé: “Outras Palavras’

O paraibano está perdendo 
muito porque a imagepi da TV 
Bandeirantes não está chegando 
aqui, ainda. Hoje, por exemplo, 
na Bandeirantes, enquanto a 
Globo mostra a insuportável 
Avenida Paulista, o programa 
Outras Palavras discute a pres­
são das gravadoras sobre o artis­
ta brasileiro e o aparecimento 
das g ra va re s  independentes 
com Jards Macalé, Xico Chaves, 
Jorge Mautner, Arrigo Barnabe, 
João de Aquino, Moreira da Sil­
va, Marisa Wiss e Maria Antó-  ̂
nia, ambas do Grupo Coral.

De chapéu, o travesti Albin, em “A Gaiola das Loucas II”, no Tambaú EM DISCOS
CASA DO TERROR - Mais um filme do ne-' 

riado da inglesa Hammer Films. A cores. No Ca­
nal 10. 23h05m.

OS LONGOS D IAS D E VERÃO - Produção 
americana feita para a TV por Dan Curtis. Uro

nomem recorda a infância passada em Connecti­
cut, antes da 2’ Guerra Mundial, principalmente 
a perseguição que sua família, judia, sofreu por 
parte de manifestantes nazistas nos Estados Uni­
dos. Com Dean Jones, Joan Hackett e Ronnie 
Scribner. A cores. No Canal 10. OOhlSm.

DISCO’82, vários intérpretes - Uma seleção 
de bits ingleses e norte-americanoa, incluindo
ijhe’s a Woman, Favella Music (composição re- 
çente de Jim Capaldi) e Runaway. Lançamento 
Som Livre.

legas e superiores. Mostre-se mais firme rui 
tomada de decisões e evite a insegurança. 
Finanças e Negócios: Aspectos de fragilida­
de paro a.ssociações. Amor: Aspecto que exi­
ge maior atenção. Saúde: Ainda boa.

LIBRA CAPRICÓRNIO
23 de setembro a 22 de outubro - Trabalbo:

=NAX KLIM
CÂNCER

Clima positivo para se conseguir favores de 
pe.ssoas bem posicionadas. Siga sua intui-

ÁRIES
21 de março a  20 de abril - Trabalbo: Bom 
período para se concretizar uma solicitação 
anti.aa. Centralize seus esforços em meta 
previameute definida. Finanças e Negócios: 
Boas indicações para a venda de objetos an­
tigos i para transações com obras de arte. 
Amor: Agradáveis fnomentos. Saúde: Sem 
alteração.

21 de junho a 21 de julho - Trabalho: ' As- 
pectos de dificuldades. Você pode evitar 
obstáculos erp sua vida profissional agindo 
com prudência. Finanças e Negócios: Acen­
tuada favorabilidade para negócios ligados 
á indústria. Boas oportunidades. Amor: 
Seja mais romântico e compreensivo. Saú­
de: Regular.

posicionadas. Siga ■
çúo. Finanças e Negócios: Boas possibilida­
des para negócios que lhe exijam constante 
deslocamento. Especulações favorecidas. 
Amor: Altamente favorável. Saúde: Qua­
dro ainda muito bom.

22 de dezembri^ a 20 de janeiro - T ra­
balho: Dinamismo e eficiência nas ações 
que empreender no dia de hoje. Favoreci­
das todas as profissões ligadas a transporte 
ou mecânica. Finanças e Negócios: Solução 
positiva de assuntos ligados á justiça. He­
rança e, legadoj Amor: Atritos por ciúmes 
injustificados. Saúde: Boa.

ESPORPIAO AQUÁRIO

le;ã o

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho: Ainda 
são boas as indicações para .suas atividades 
profissionais. Procure conduzi-las dentro de 
maior objetivadade. Finanças e Negócios: 
Projetos novos poderão receber apoio de 
amigos influentes da área governamental. 
Amor: Receptividade. .Saúde: Continua re­
gular.

22 de julho a 22 de agosto - Trabalho; Êxi­
to junto a superiores e sócios, na solução de 
problemas profissionais. Demonstre maior 
interesse pelo lado prático das coisas. Fi­
nanças e Negócios: idéias originais. Favora­
bilidade para as.sinatura de documentos de 
maior importância. .Amor; Sensibilidade e 
romantismo. Saúde: Boa.

23 de outubro a 21 de novembro - Traba­
lho: Quadro neutro passível de ser alterado, 
de acordo com seu comportamento. Habili­
dade e tolerância. Finanças e Negócios: De­
saconselhados para inveszimentos ou com-
promissos de longa duração. Risco de perca
de objetos de valor. Cuidado. Amor: Aspec­
to neutro. Saúde: Boa.

21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho: * 
Aspectos negativos. Atitudes errôneas pode­
rão gerar sérios conflitos. Procure ser calmo 
e compreensivo. Finanças e Negócios: Cli­
ma estável para assuntos financeiros. Use 
de perspicácia e ponderação. Amor: Aspec­
tos de neutralidade. Saúde: Regular.

VIRGEM
SAGITÁRIO

PEIXES

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Trabalho: Êxito 
nos assuntos profissionais com período bem 

■ influenciado para o relacionamento com,co-

23 de agosto a  22 de setembro - Trabalho:
Clima de fragilidade. Procure encarar os fa­
tos pelos efeitos que eles possam ter sobre 
seu futuro. Finanças e I^gócios: Período 
particularmente favorável para investimen­
tos com sucesso cm negócios arriscados. 
Amor: Harmonia. Saúde: Inalterada.

22 de novembro a 21 de dezembro - Traba­
lho: Favorabilidade. Poderá ser feita um 
convite para assumir cargo ou funções de 
maior responsabilidade no setor de traba­
lhos Finanças e Negócios: Possível desen­
tendimento com sócws. Comportamento ir­
ritado e inseguro. Amor: Boas iniciativas. 
Saúde: Sem alteração.

20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho: 
Favorabilidade para pedidos de aumento de 
salário ou de promoção funcional. Não 
abondone antigos projetos pois a espera será 
bem recompensada. Finanças e Negócios: 
Manhã favorecida para assuntos ligados à 
terra ou para solução de negócios com imó­
veis e propriedads. Amor: Prosure demons-, 
trar seus sentimentos. *
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Um sucesso não 
surpreendente
•  Não me surpreendeu que 
Astrid Di Pace reunisse os 
mais importantes nomes da 
sociedade e nem tão pouco 
que a sua festa Noite Vip 
tivesse tamanho sucesso. 
Todos conhecem 
perfeitamente 
o conceito, a simpatia e o 
caráter da querida confreira 
d ’O Momento. Daí nada se 
tem para explicar nem tão 
pouco se surpreender com o 
alto nível da promoção de 
sábado no Jangada. Um 
acontecimento social de 
primeira categoria, com a 
sociedade premiando todo 
o esforço de Astrid e do 
seu marido Célio Di Pace. 
Daqui peço desculpas pela 
ausência e reforço a 
certeza de minha admirarão 
pelo dinamismo dessa 
senhora colunista.

Foram momentos 
felizes os 
vividos no 
último dia 28 
pela jovem 
Carla Beatriz 
Reopell. Naquela 
sexta-feira ela 
atingiu seus 
15 anos, idade 
sonho de toda 
menina-moça 
No flagrante, 
de Nuca, Carla 
aparece com 
sua avó e seus 
pais Jocelina 
e Carlos Reopell 
instantes antes 
do corte do 
bonito bolo 
feito por 
Terezinha 
Lombardi.

Q m M ê— ,^  Cinema 1 na Serra

RC-Norte fez 
jantar no CB

•  Com palestra do rotariano Ar- 
lindo Delgado, o Rotary Clube 
de João Pessoa Norte promoveu 
jantar festivo no Panorâmico do 
Cabo Branco, comemorativo da 
data dedicada às mães.
•  O encontro, dos mais presti­
giados, culminou com o'sorteio 
de brindes entrer as esposas dos 
rotarianos e, na oportunidade, 
foi feita a apresentação da psi­
cóloga que obteve, através da 
Fundação Rotária, uma bolsa de 
estudos para realizar curso de 
línguas nos Estados Unidos.

Foto de Carlos

1_ UNALMENTE a população cafnpi- 
nense irá ganhar a sua mais nova

___ Icaaa exibidora de filmes. Amanhã, a
Empresa de Cinemas Luciano Wanderley e 
o Prefeito Enivaldo Ribeiro inauguraram 
festivamente o “Cinema 1”, localizado no 
Centro Cultural daquela cidade serrana.
•  Em cartaz está programado o filme “As 
1001 Noites de Pasoline,”. Convidados de 
Luciano irão à festa.

15 anos de Carla Beatriz 
um bonito acontecimento

•  Dois detalbes chamaram a atenção dos convidados 
de Jocelina e Carlos Reopell, durante festa-recepçâo 
pelos 15 anos da filha Carta Beatriz acontecimento 
maior da última sexta-feira. Foram as bandejas e os 
arranjos das mesas feitos por Helena Almeida Passos e 
a sóbria e bem cuidada decoração da residência, um 
trabalho executado pela competente Alaide Miranda.
•  De São Paulo para os 15 anos de Carla veio o seu pa­
drinho Régis Guimarães, com quem ela dançou uma 
das partes da valsa. Flntre os convidados anotamos os 
casais Altamir Milanez, Lautônio Loureiro, Orlando 
Galiza, Antônio Vicente, Abdon Miranda, Jesuino La­
cerda, Almeida Passos, Fernando Freitas, Batista Ra­
mos, Manoel Guerra, Gileno Cordeiro, Carvalho Pinto 
e ourros.

SUZANA E DERIVALDO MENDONÇA, CONSELHEIRO DO CB

• • •  A Regata Riachuelo, que abre 
a temporada 82 do Iate Clube, será 
levada a efeito no próximo dia 30, 
organizada pelo diretor de vela 
eng. Mauro Germóglio.

• • •  O “Monza”, da Volkswagen” 
caindo na preferência de muita gen­
te. Já rodando nele são vistos Titico 
Marques, João Alberto Cunha e Teta 
Gomes de Lima.

• • •  Saragoça, na Espanha, vai se- 
diar, com Valencia, o Grupo 5, 
onde estão Espanha, Iugoslávia, 
Irlanda e Honduras. A cidade se rá ' 
vista hoje em Minuto da Copa.

• • •  O executivo Nivaldo Brito está 
sem tempo, até, de almoçar no res-

SILVANA BRANDÃO

taurante central do CB. Ele e sua 
equipe cuidam da abertura da agên­
cia do Noroeste.

• • •  Ana M aria, esposa do Cel. Ta­
vares, Comandante do 15' BIMtz, 
faz hoje almoço mensal reunindo 
esposas e oficiais e convidadas em 
sua residência.

• • •  A Editora Don Quixote (Brasí­
lia), de Marcone Formiga, já com os 
originais do livro “Coisas da Corte”, 
escrito pela colunista Consuelo Ba- 
dra.

• • •  No dia 11, nesta cidade, 
casam-se lá ra  M iranda e Amaury 
Alves. Ela é filha deDivone e M au­
ro Miranda.

• • •  Gerson Gomes de Lima, presi- 
, dente da Câmara, convidando para 

a sessão do dia l í ,  quando entrega 
Cidadania Pessoense a D. M irian 
Espinola Bezerra, Coordenadora 
da Prodasec.

• • •  Waldomiro Ferreira, o conheci­
do fotógrafo Cabeção, concorre este 
ano a uma cadeira no Legislativo Mi­
rim pela legenda do PDS. Ganhará, 
com certeza.

• • •  Na cidade de Campina Gran­
de, sábado, será eleita a Miss 
Bancária-82 da Paraiba. Uma das 
concorrentes é Silvana Brandão 
(foto), do Banorte daquela cidade.

• • •  Derivaldo Mendonça (foto nesta 
página) representante o Conselho 
Deliberativo do Cabo Branco, na 
Comissão de Reforma dos Estatutos 
da agremiação.

• • •  Aos poucos, Heronides Santos 
vem fazendo modificações necessá­
rias no Cassino da Lagoa. Sua

maior preocupação é fazer a casa 
voltar a servir como antigamente.

•  • •  Em intensa e decisiva campa­
nha política, visando su i reeleição 
para a Assembléia Legislativa, está o 
jovem e talento.so deputado Afránio 
Bezerra (foto).

• • •  Na próxima segunda-feira, no 
Hotel Tambaú, o Governador Cló- 
vis Bezerra presidirá sessão de 
abertura do 1 Semináurio de Proces­
samento de Dados.

> h.sa \

AFRÁNIO BEZERRA

• • •  O desaparecimento de uma va­
liosa imagem de São Pedro, esculpi­
da no Século XVIII, seró o iema ini­
cial de “Jegue no Vaticano”, hoje, no 
Bem Amado.

• • *  Está certa para o próximo dia 
22 a solenidade de inauguração da 
sede da Associação do Ministério 
Público, em casa no lado oeste da 
Praça Venáncio Neiva.

Forró na 
Torre

•  Prossegue debaixo de 
muita animação o For­
ró da Massa, organiza­
do por Diógenes e Antô­
nio Lima e funcionando 
das sextas aos domin­
gos na rua Miguel San­
ta Cruz, na Torre, pró­
ximo à Igreja
•  Com a aproximação 
do São João, a presen­
ça, tanto do povo do 
bairro como do centro 
da cidade, tem sido das 
mais acentuadas.

Burity ení 
arquivo

•  Já em João Pessoa, 
na companhia de duas 
técnicas de altissimo 
nivel da Fundação Ge- 
túlio Vargas, o politicó- 
logo paraibano-carioca 
Eduardo Raposo.
•  Ele está fazendo me­
ticuloso levantamento 
do Governador e Gover­
no Burity para o arqui­
vo do Espaço Cultural, 
auxiliado por Welling­
ton Aguiar e arquivis­
tas Jorge e Sandra.

Quarta eliminatória do 
MPB já tem sua seleção

•  Na próxima quarta- 
feira estará sendo dispu­
tada a IV Eliminatória 
do MPB-Sheil-Edição 82 
que apontará mais qua­
tro músicas para a gran­
de final, em setembro, no 
Maracanãzinho.
•  Para esta etapa foram 
selecionadas as seguintes 
músicas e intérpretes: A- 
frica, de Altay Veloso, 
com o autor; Filho, de 
Jamil Joanes, com ele 
mesmo; Doce Mistério, 
de Tunai e Sérgio Natu-

reza, com Jane Duboc; O 
Ilusionista, de Cario Ver­
gueiro e J. Petrolino, com 
Jessé; Zigue Zague, de 
Adnet e Xico Chaves, 
com Elza Maria; Fiapo 
de Capim, de Liseux, 
com Cristina Santos.

•

•  E ainda: Direitos Ex­
clusivos, com Fabíola; 
Arrepia o Homem, com 
Bebeto e seu Grupo; 
Bango Bqngo, com Papa 
Kid; Meu Velho Coração,

, ainda sem intérprete

CLÍNICA DE 
TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MAMÁRIA LTDA.

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Es- 
teplidade. Prevenção do Câncer - assistência 
clmica e cirúrgica - e Citologia. 
OBSTETRIC^; Assistâicia Pré-Natal. 
PATOLOGIA MAMÁRIA: Assistência cãnica 
e cirúrgica.

Dra, Maria Bernadete 
de Medeiros Bezerra 

- CRM 1931 - 
com estágio em 

Tocoginecoíogia no 
Hospital de Base de 

Brasília.

Dr. Geraldo Majela 
Souto Bezerra 

CRM 1944, 
com estágio em 

Tocoginecoíogia no 
Hospital de Base de 

Brasília.
Dr. Giuseppe Sarto 

Souto Bezerra 
CRM 1764 - com 

estágio em Gineco­
logia e Mama na 

Universidade Esta­
dual de Campinas 

(UNICAMP).

RUA JOAQUIM NABUCO, 144 - FONE 221-4906 
J C ' .......... ..........  ..........JOÃO PESSOA PARAÍBA

CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

DR. JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 

C.R.M. - 1539

•  Curso de Elspecialização e Doutoramento em Of­
talmologia. 4 anos no serviço do i’rcjfesíor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fe­
deral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universi­
dade Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-.^mericano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de l.entes de 
Contato,
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo 
Fones: 222-0:i90 

Consultas: ,
Hora Marcaria

Residência: Rua Sílvio de .Mitcica. 820 - 'Ln.ibaazi- 
nho

Fone: 224 210.7

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrifuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 

Avenida D. Pedro II, 780 - Fone: 221-3358

Dissertação de 
José Octóvio

•  Ficou para as 9 horas do próximo 
dia 11,0 debate da dissertação do pro­
fessor José Octávio - A Revolução Es- 
tatizada (Um Estudo sobre a Forma­
ção do Centralismo em 30) - na Cidade 
Universitária. O acontecimento ocor­
rerá no auditório 411 do Campus.
•  Possivelmente em agosto, José Oc­
távio irá submeter-se à defesa de tese 
em Recife perante banca constituida 
pelos professores José Pedro Nicode- 
mus. Armando Souto Maior e Paulo 
Henriquo.

Adesguianos em 
jantar no ,GptE

•  0  General Aloysio Guedes Pereira, 
paraibano, presidente da Adesg nacio­
nal, deserabarcará hoje às Hh30m no 
Aeroportu “Castro Pinto”. Ele vem pre­
sidir a abertura dos trabalhos do I En­
contro Norte/Nordeste de Delegados, 
juntamente com outros membros da en­
tidade sediada no Rio de Janeiro.
•  À noite, todos os delegados yisitan- 
tantes e convidados especiais partici­
pam de um jantar no I Grupamento, ofe­
recido. pelo Gèneral Inaldo Seabra de 
Noronha.

IDENEIDE VERAS E WALTER AMORIM

Festejo junino 
para crianças

•  Atendendo sugestão feita pelo confra­
de Luiz (jtávio Amorim, este ano o Cabo 
Branco vai dedicar duas horas de forró 
para os filhos de sews associados. Esta 
festa matuta serâ levada a efeito na tar­
de do sábado 19, na buate de Miramar, 
começando exatamente às 4 da tarde.
•  Quatro horas depois de terminada a 
festa infartto-juvenil, a diretoria social 
do Cabo Branco reunirá os adultos para 
seu encontro maior no Ginásio “Manoel 
Morais”. Uma promoção super animada 
e com bos atrações musicais. Mesa: 3 
mil cruzeiros.

IHGP em seus 
melhores dias

o o  cientista social Lauro 
Pires Xavier, presidente do 
IHGP, muito satisfeito com a 
recente visita do professor 
potiguar Vingt-Un 
Rosado Maia 
à Paraíba. O Instituto 
Histórico viveu um de seus 
grandes dias com a exposição 
de Vingt-Un sobre a 
bibliografia das secas, ora 
reeditada pela Fundação 
Guimarães Duque.

CD Cristina pereira 
marilza souto

PROJETOS DE ARQUITETURA

Rua Odon Bezerra, 352 
Fones: 221-4888 - 221-4755 
Tambiá - Joâo Pessoa-PB
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União

Cerezo (ao lado de Sócrates) pode receber anistia do Rei Juan Carlos

Zico recepcionado por uma prima 
na chegada da Seleção em Lisboa

Em meio ao grande tu­
multo ocorrido na chegada 
dos jogadores brasileiros, 
por causa do grande número 
de torcedores que foram 
ainda bem cedo ao aeropor­
to Portela de Sacavem, Re­
gina Coinjbra, uma moça 
baixinha (pouco mais de 
um metro e meio) não con­
seguia se conter. Empurra­
da por todos os lados ela se 
esforçava ao máximo para 
ver quem ultrapassava o 
portão de desembarque.

Até que finalmente 
apareceu Zico. Muito ner­
voso e num esforço quase 
que sobrehumano cia se 
aproximou dele e gritou: 
“Zico, sou a sua prima Re­
gina”. Ele de início não es- 
cultou e ela tornou a repe­
tir: “Sou a sua prima”.

Imediatamente ele se 
voltou, deixou de lado todas 
as entrevistas e a abraçou 
fraternalmente,, beijando-a 
no rosto. Ele, que devido ao 
grande assédio dos torcedo-

Zico, 0 mais procurado na chegada da Seleção

res, mostra-se sempre arre­
dio neste tipo de situação, 
sentiu que eram verdadeiras 
aquelas palavras.

- Você não sabe a mi­
nha emoção quando vi no 
jornal uma reportagem 
sobre parentes que não co-

Portugueses recebem 
a Seleção Brasileira 
com muito entusiasmo

Pacheco: destaque na 
delegação brasileira 
que viajou à Portugal

Cerca de oitocentas 
pessoas deram uma recep­
ção calorosa à Seleção Bra­
sileira em sua chegada ao 
aeroporto de Lisboa. Não 
faltou nem mesmo uma rui­
dosa batucada com alguns 
descontraídos sambistas a 
improvisar passos, numa 
festa dè congraçamento que 
contou com a presença de 
portugueses e brasileiros a 
exibir as bandehas dos dois 
países.

Zico foi o jogarloT mais 
procurado para autógrafos 
tendo que enfrentar uma 
verdadeira barreira humana 
até chegar ao ônibus que le­
vou a delegação brasileira 
até 0 hotel do Guincho. Du­
rante todo o caminho a Se­
leção foi saudada a sua pas­
sagem com buzinas e gritos 
de felicidades mostíando 
que os jogadores brasileiros 
terão uma boa acolhida nes­
ta cidade.

O embaixador brasilei­
ro, Dário de Castro, acom­
panhado de sua mulher, a 
embaixatriz, Diná Silveira

de Queiroz, uma das duas 
únicas mulheres a pertencer 
a Academia Brasileira de 
Letras (a outra é Rachel de 
Queirós) e um pequeno gru­
po de funcionários da em­
baixada foram os primeiros 
a darem 8(s boas vindas a 
Seleção Brasileira. O em­
baixador Dário de Castro 
ressaltou o fato de ser im­
portante a estadia da Sele­
ção em Portugal:

- A chegada da Seleção 
Brasileira é um fato extraor­
dinário para toda a comuni­
dade que vive aqui e vai ser­
vir para incrementar as re­
lações luso-brasileiras. Tor­
cedor do Vasco da Gama, o 
embaixador chegou a arris­
car um palpite sobre o Bra­
sil no Mundial da Espanha:

- Tenho acompanhado 
còm interesse a trajetória do 
Brasil e sei que na bolsa de 
apostas de Londrog estamos 
sendo cotados como favori­
tos na proporção de 2 a 1, 
isto é significativo

Apesar da simpática 
presença de Pacheco, o tor­
cedor da Gillette, que pagou 
à CBF 32 milhões de cruzei­
ros para usar a imagem da 
Seleção, os jogadores brasi­
leiro encararam com reser­
vas a presença do alegre tor­
cedor na delegação. A maioria 
mostrou que há uma certa 
preocupação em relação ao 
uso de sua imagem sem que 
recebam alguma gratifica­
ção.

Pacheco é nada mais 
nada mesnos do que Cid 
Natan Pacanowski, de 40 
anos, pai de dois filhos, su­
pervisor de promoção de 
vendas da Gillete, que ga­
nhou sua viagem como prê-* 
mio pelos 15 anos de firma. 
Ele veio caracterizado. Rou­
pa do Pacheco, feita com al­
godão e uma espécie de ca­
pacete de fibra reproduzin­
do a cara simpática do tor­
cedor tipicamente brasilei­
ro, extrovertido e gozador.

Pacheco, ou melhor, 
Natan, desceu do aeroporto 
vestido a cárater. Na escada

do avião já fez sucesso dian­
te dos espantados portugue­
ses que não sabiam de onde 
tinha saído aquela estranha 
criatura. No meio dos torce­
dores fez mais sucesso ain­
da. Só não fez mesmo entre 
os jogadores e Zico foi o pri­
meiro a protestar, de forma 
equilibrada, é verdade, mas 
protestou: “coitado do joga­
dor. Não ganha nada com 
uma promoção como essa e 
tem que se defender de ou­
tros lados. Eu, por exemplo, 
fico atento a tudo e não dei­
xo n\e fotografar num lance 
desses. Não é que não ache 
0 Pacheco simpático. Ape­
nas não vou deixar que 
usem a minha imagem 
numa propaganda em que 
nós jogadores nada ganha­
mos.

Na observação de Zi­
co, uma crítica a alguns jo­
gadores:

• - É preciso conscienti­
zar a classe quanto aos 
problemas. Não é apenas 
nisso.

A Seleção BraáTleira 
ainda pode contar com es­
peranças de ter Toninho Ce­
rezo na primeira partida da 
Copa. O assunto vem sendo 
mantido em sigilo, mas a 
CBF vem trabalhando junto 
ao Real Comitê Organiza­
dor da Copa do Mundo, 
usando como mediadores 
até 0 embaixador do Brasil 
em Madri, Lauro Escorei, 
de encontrar uma fórmula 
de lançar Cerezo, suspenso 
pela FIFA, por ter sido ex­
pulso diante da Bolívia, em 
La Paz, pelas eliminatórias. 
Segundo Medrado Dias, di­
retor de futebol da CBF, a 
Seleção pode ter esperanças 
de contar com Cerezo:

-  A gente vem tratando 
do assunto através dos

meios esportivos e extra es­
portivos. Esperamos uma 
anistia através do Rei da 
Espanha, Juan Carlos que 
poderá interceder junto à 
FIFA para suspender as pu­
nições.

Evidentemente, quan­
do afirmou que o caso vem 
sendo tratado de modo es­
portivo e extra-esportivo, 
Medrado Dias não afirmou 
claramente que o embaixa­
dor brasileiro vem.sendo um 
dos principais elementos de 
ligação entre a CBF e a FI­
FA, mas como muitos as­
suntos relativos à Seleção 
na Copa foram, também em 
sigilo tratados pelo embai­
xador, nada mais normal do 
que ele se encarregar de as­
sunto tão delicado como a

liberação de Cerezo, que de­
pende de umu anistia da FI­
FA.

De qualquer modo. Me­
drado acha que o Brasil foi 
prejudicado pois houve um 
caso idêntico com um joga­
dor da Nova Zelândia: “Eu 
tinha certeza de que iríamos 
conseguir a liberação de Ce­
rezo. Tínhamos boas razões 
para pensar isso. Estáva­
mos inclusive munidos de 
bom material de defesa do 
jogador, mas um neozelan­
dês também se meteu numa 
briga, em jogo pelas elimi­
natórias. E foi suspenso por 
dois jogos, de forma que a 
punição do neozelandês pre­
judicou nossos planos. Mas 
continuamos contando com 
uma anistia.

Falcão e Dirceu otimistas 
para conquista do título

n h e c i a  - d i s s e  Zico 
abraçando-a novamente, 
bem como ao marido dela, 
Fernando Brito, que assim 
como ela é bastante jovem.

Se ela estava emo­
cionada em ver Zico, ele 
também não escondia a sua 
satisfação e riu muito quan­
do Regina, com seu sotaque 
português, falou para o ma­
rido:- Veja pá, o Zico é 
igualzinho a nossa gente. 
Olha o nariz dele - disse ela 
para o marido.

E com toda aquela con­
fusão, Zico conseguiu ainda 
um tempinho para conver­
sar com Regina e o marido. 
Ela que assim como todos os 
Coimbrãs daqui de Portu­
gal, vivem a expectativa da 
chegada da Seleção Brasi­
leira, teve o privilégio dever 
0 primo de perto, já que re­
side em Lisboa, ao contrário 
dos demais parentes de Zi­
co, que moram na vila de 
Molelinhos, pertencente a 
aldeia de Tondela.

Para Falcão e Dirceu, a 
Copa da Espanha é motivo 
de uma volta de certa forma 
triunfal ao continente onde 
consolidaram fama e con­
quistaram fortuna em seus 
clubes, o Roma da Itália e o 
Atlétiço de Madri. Para am­
bos, é um momento impor­
tantíssimo na carreira por­
que dela poderão sair ainda 
mais valorizados com o 
título de campeão do mun­
do.

-  Para mim, esta parti­
cipação na Seleção Brasilei­
ra depois de dois anos de fu­
tebol europeu traz uma 
grande satisfação porque 
me dá a certeza de que tra­
balhei para isso. Sempre 
confiei nesta convocação e 
agora chegou o momento de 
começar a realizar este so­
nho, com a confiança de que 
0 Brasil está em condições 
de conquistar o título - diz 
Falcão.

Falcão demonstra um 
otimismo sem exageros 
quanto a presença brasileira 
na Copa. Em sua opinião. 
Copa do Mundo é uma com­
petição que se .define de 
modo tão imediato que não 
tem lógica falar em favori­
tismo. É lógico que aponta o 
Brasil como um dos princi­
pais candidatos, mas sem 
arriscar uma previsão de 
grande destacado favorito.

Para Dirceu, certamen­
te o torcedor espanhol, 
principalmente do Atlético 
de Madri, vai recebê-lo com 
o mesmo entusiasmo de 
quando jogava pelo clube. E 
acrescenta que também a 
Seleção Brasileira será a 
mais apoiada pelos espa­
nhóis, exceto, é claro num 
confronto com a Espanha.

-  Os espanhóis sempre 
foram grande admiradores 
do futebol brasileiro, tanto 
que seus clubes estão cons-

Falcão espera se consagrar na Espanha

tantemente contratando jo­
gadores no nosso país. ía r a  
mim esta Copa no país onde 
joguei e ainda tenho casa, 
carro, além de laços de ami­
zades muito fortes traz um 
entusiasmo muito grande, 
por voltar como jogador da 
Seleção Brasileira.

Dirceu não está confor­
mado ainda com a situação 
de reserva de Éder. Mas res­
salta sempre que a disputa 
pela posição com o compa- 
nueiro é muito leal, e isso é 
importante para a Seleção 
que tem uma opção válida 
para a posição. Assinala, 
porém, que levou desvanta­
gem de início por causa de 
problemas físicos’decorren-j 
tes de uma inatividade de 
alguns dias quanto sentiu 
cansaço muscular.

Agora, já refeito, Dir­
ceu espera, aqui em Portu­
gal, nova oportunidade paura 
se firmar no time. E só não 
conseguirá, como reconhe­
ce, igualar a capacidade de 
Éder na cobrança de córne- 
res, principal responsável 
pelos 7 a 0 sobre o Eire. Por­
que considera o fato conse­
quência de um dom do com­
panheiro, mas também 
acha que a s falhas do golei­
ro e do zagueiro adversários 
contribuíram muito para a 
goleada.

-  Só que na Copa do 
Mundo será diferente. Os 
adversários colocarão logo 
dois becões no meio da área 
para neutralizar a jogada e 
dificilmente haverá gol de 
cómer - concluiu Dirceu.

CBF ainda não definiu a 
gratificarão dos atletas

A gratificação em caso 
de conquista da Copa do 
Mundo continua sendo uma 
grande incógnita e parece 
que pode se transformar 
numa dor de cabeça para jo­
gadores e dirigentes da 
CBF. Os jogadores conti­
nuam em negociações e afir­
mam que não houve conta­
tos mais concretos em rela­
ção a cifras. Os dirigentes 
por sua vez, afirmam que a 
entidade não pode chegar 
sequer a metade das preten­
sões do grupo.

Medrado Dias, Diretor 
de Futebol, que teve conta­
tos com os líderes do time 
na Toca da Raposa, disse:

-  Queria definir logo is-

so. Ficaria mais tranquilo. 
Não posso definir as cifras 
oficialmente pois ainda es­
tamos em negociações, mas 
quando houver acordo va­
mos divulgar tudo direiti- 
nho porque isso é um assun­
to que apaixona o torcedor.

Apesar do segredo, fon­
tes da CBF garantem que a 
pedida inicial dos jogadores 
foi de 5 milhões e 300 mil 
dólares para ser dividido en­
tre 0 grupo de acordo com 
participação em cada jogo. 
A proposta foi considerada 
escandalosa e os contatos 
continuarão até que haja 
acordo apepar de tudo, os 
líáeres do tiipe, como Zico e 
Sócrates, garantem que nâo

foi discutido quSlquer valor: 
- Não falamos em cifras. Es­
tamos encaminhando o as­
sunto e não houve detalhes 
mais concretos. Tudo que 
tem sido divulgado é espe­
culação.

De qualquer forma, 
Medrado Dias mostra que o 
assunto está mal explicado, 
pois afirmou:

-  Não adianta discutir­
mos um caso pensando em 
realidades diferentes, pen­
sando em futebol europeu. 
Temos que raciocinar em 
termos de futebol brasileiro 
e dentro dos nossos padrões 
não poderemos chegar nem 
a metade do que pediram.
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Ânsia da conquista 
deslustra o futebol
Domingo passado, quando do 

jogo entre Botafogo e Treze, em di­
versas oportunidades observei a tor­
cida do Botafogo sofrendo horrores, 
vendo sua equipe ser suplantada pelo 
adversário, atuando desordenada­
mente e precisando de uma liderança 
que servisse para acalmar os mais 
nervosos e transmitir experiência aos 
mais novos.

E a cada vez que eu observava a 
reação dos botafoguenses, sentia a 
ação da presença do goleiro Hélio 
Show dentro da sua equipe, “esfrian­
do” as tentativas do adversário che­
gar ao gol do empate, e diminuindo o 
tempo de jogo.

Claro, que não sou adepto deste 
tipo de comportamento, pois entendo 
que o torcedor paga ingresso para as­
sistir o jogo, no seu tempo integral, 
em vez de ser enganhado com parti­
das de pequena duração, naquilo que 
diz respeito à movimentação da bola.

Em decorrência do comporta­
mento do goleiro trezeano, os torce­
dores do tricolor do Contorno fizeram 
os mais variados xingamentos, não 
faltando aqueles que investiram con­
tra  o á r b i t r o  José  Araújo,  
responsabilizando-o pelo que o ar­
queiro do “Galo” estava fazendo.

O interessante de tudo isso é que 
os mesmos assistentes que se revolta­
ram contra o comportamento do jo­
gador de camisa número um, do TVe- 
ze, foram os que se acostumaram a 
ver o mesmo atleta, jogando pelo Bo­
tafogo, fazer “das suas”, contra os 
mais diversos adversários, ajudando- 
0 a ganhar jogos dos mais difíceis.

Entendo, de maneira correta, 
que o jogo de futebol devia ser um 
espetáculo, antes de ter se tornado 
uma competição^nde somente tem 
valor quem acaba como vitorioso. E é 
por essa razão que os nossos estádios 
foram transformados em locais onde 
muita coisa é vista, menos o chama­
do espetáculo esportivo.

Para que se tenha uma idéia, 
basta que se diga que, de há muito, 
que os verdadeiros desportistas estão 
desligados do futebol, uma vez que 
no seu bojo muita gente imprópria 
para fazê-lo, está dando as ordens, 
“casando e batisando”, muitas ve­
zes, em busca de promoção pessoal.

E foi este espirito que transfor­
mou 0 futebol, descaracterizando-o, 
pois, no momento em que a vitória 
passa a ser principal objetivo dos que 
estão a buscá-la, fora do campo, lá 
dentro, os jogadores são capazes de 
cometer os mais condenáveis dos ges­
tos, pois, afinal, “guerra é guerra” e, 
como dizem muitos, no futebol, na 
política e no amor, o feio é perder.

Outra coisa que muita gente 
deve se lembrar é que o jogador bra­
sileiro já carrega, consigo, toda a ma­
lícia bem própria dos latinos, sem se 
falar, ainda, na chamada luta pela 
sobrevivência, com o “vil metal” 
sendo buscado com toda intensidade, 
pois, sem ele as coisas não podem ser 
feitas.

Como se sabe, quem não for 
campeão não ganha nada, e como so­
mente os dirigentes considerados au­
tores das conquistas passam a ser os 
tais, tudo é feito no sentido de que o 
triunfo seja alcançado. Dinheiro e 
mais diversos tipos de recompensa 
são oferecidos, comportamento este 
que acaba influindo no intimo do 
atleta, ao ponto de levá-lo a atingir 
um adversário que lhe rpresente peri­
go, além de procurar atemorizar o 
próprio árbitro. A indisciplina passa 
a ser uma companheira de quase to­
dos, na ânsia de chegar ao triunfo e 
ficar habilitado a botar a mão no 
“tutu”.

E o torcedor? Bem, para o que 
tiver a felicidade de ver o seu time 
ganhar, tudo é válido; para o oqtro 
lado resta o caminho que foi seguido 
pela torcida do Botafogo, durante o 
jogo do domingo passado.

Botafogo enfrenta o Santa Cruz

Uma derrota para o Santa Cruz hoje, deixará o Botafogo de fora do quadrangular

Nacional quer garantir 
hoje sua classificação

Patos - O Nacional enfrenta o 
Campinense, hoje à noite, no está­
dio José Cavalcanti, numa partida 
decisiva para a equipe alvi-verde 
que luta para garantir uma vaga 
para o quadrangular do primeiro 
turno. O time rubro-ne^o já está 
classificado, mqs. está disposto a 
aumentar a soma dè pontos na ta­
bela de classificação.

O jogo vem sèndo aguardado 
com muita expectativa e uma ex­
celente arrecadação vem sendo es­
perada pelos dirigentes, sobretudo 
pela boa campanha que o Campi­
nense realiza no Campeonato. 0  
treinador José Lima não conta com 
nenhum problema para escalar a 
equipe e deve lançar a força máxi­
ma. Ele considera o jogo deciviso e 
na preleção de ontem orientou os 
jogadores sobré a responsabilidade 
que terão logo mais.

“O Campinense está invicto e 
venceu todas as partidas que dis­
putou na competição, o que coloca 
a equipe como favorita para este 
jogo, mas nosso time está prepara­
do e tenho certeza que alcançare-Sales,hoje, contra o Nacional
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mos um resultado positivo para 
que possamos garantir a vaga para 
o quadrangular decisivo do primei­
ro turno”, disse Zé Lima.

No Campinense, o treinador 
Walfredo Medeiros está otimista e 
espera que o time volte a apresen­
tar 0 mesmo futebol das partidas 
anteriores. “Espero que a equipe 
mantenha o padrão de jogo que 
vem sendo apresentado e que pos­
samos conseguir mais dois pontos, 
pois o objetivo principal é terminar 
esta fase em primeiro lugar”, disse 
o técnico.

Para este jogo, a Comisão Pa­
raibana de Arbitragem de futebol 
escalou José Clizaldo, tendo como 
auxliares Paulo Santiago e Mário 
Coutinho.

Equipes
iSíacional - índio, Mendes, Jai­

me, Teomar e Bau; Silva, Clóvis e 
Messias; Dadá, Tonheira e Vandi- 
nho.

Campinense - Jorge Luiz, 
Santana, Dão, Timbó e Sales; 
Marcão, Zé Carlos eNeto; Gabriel, 
Zezinho e Bona.

Após terem recusado uma pro­
posta de 1,5 milhão de cruzeiros 
para vender ao Campinense o 
mando de campo, os dirigentes do 
Nacional estão motivados e espe­
ram poder contar com a colabora­
ção da torcida no jogo desta noite, 
nO Estádio José Cavalcanti, cuja 
perspectivas de renda são as me­
lhores possíveis, com possibilida-

des de se atingir uma soma supe­
rior a 1 milhão de crüzeiros.

Petrônio Lucena, um dos diri­
gentes nacionalinos, observou que 
0 alvi-verde está próximo da classi­
ficação é uma vitória diante do 
rubro-negto campinense, ainda in­
victo no Campeonato, praticamen­
te clasificará o time, que precisará 
apenas de confirmar a garantia da

vaga vencendo o Esporte, no clássi­
co do próximo domingo.

Sem conseguir ainda render 
todo o seu futebol nesto atual 
Campeonato, onde tem demons­
trado uma decadência técnica e 
física, 0 meio-campo Messias sem­
pre considerado o.melhor jogador 
do Nacional, e um destaque na sua 
posição, no futebol paraibano.

Treze defende liderança do Campeonato 
contra o Santos no Presidente Vargas

0  Treze defende a liderança 
do Campeonato Paraibano, hoje à 
noite, contra o Santos, no estádio 
Presidente Vargas. O time coman­
dado por Alencar desponta como 
favorito absoluto da partida e não 
deverá encontrar problemas para 
somar mais dois pontos na compe­
tição. Já o Santos, está afastado

das finais do primeiro turno e ape­
nas cumprirá a tabela.

Para o jogo de hoje, o treina­
dor Alencar pediu mais empenho 
dos jogadores, pois apesar da vitó­
ria sobre o Botafogo, não ficou sa­
tisfeito com o rendimento da equi­
pe, principalmente seu sistema de 
armação que esteve sem a menor

criatividade. Alencar disse que o 
Santos deverá dar muito trabalho e 
já conscientizou os jogadores para 
furar uma possível retranca arma­
da pelo time santista.

Para os dirigentes do .Treze, 
uma vitória sobre o Santos será das 
mais importantes, para manter a 
equipe na liderançada competição

0  Botafogo cumpre esta noite; no 
Estádio Almeidão, um jogo importantís­
simo contra o Santa Cruz de Santa Rita, 
pois, uma vitória o deixará mais perto | |  
da classificação, embora tenha que deci­
dir domingo' com o Auto uma vaga para . ■ 
o quadrangular decisivo do primeiro tur­
no. Uma derrota afastará o tricolor do - 
Torneio decisivo do primeiro türho.

O treinador Pedrinho Rodrigues não 
poderá contar com Laia, que foi expulso 
no jogo contra o Treze e vai promover aTÍ 
volta de Is^el a zaga-central, para esca-.J 
lar Ronaldo Alves na sua real posição | 
(volante). O meio campo Ailton, que en-^J 
controu faltando poucos minutos para oTÍ 
fmal do último jogo, poderá ser escalado | 
logo no inicio. ]

O Santa Cruz é um adversário que '■ 
pode ser considerado uma presa fácil’, 
para o Botafogo, analisando a sua cam-í 
panha atual no Campeonato, onde tem í 
se destacado como uma das mais fracas- 
equipes. Assim mesmo, os dirigentes da; 
equipe de Santa Rita garantem os joga-; 
dores vão lutar para obter um melhor re­
sultado diante do Botafogo. J air Pereira 
será o ábitro da partida, auxiliado por 
José Morais e Alberto Espínola. O Bota-Ú 
fogo jogará com Carlos, Zito, Isarel, í  
Deca e Da Costa; Ronaldo, Normando e'< 
Chocolate; Luiz Carlos, Gilmar e Ruy. i

í
Dau pode reforçar 
a equipe do Bota f "

0  meio-campo Dau, que já defen-« 
deu o Auto Esporte e Botafogo, poderá^ - 
ser contratado para reforçar o tricolor no J ■ 
atual Campeonato, segundo admitiram;! 
alguns dos seus dirigentes, que confir- I 
maram a viagem de Pedrinho RodriguesJ 
para a próxima semana. O treinador vai^ 
tentar classificar a equipe neste dois jo-^ 
gos restantes e seguirá para o Rio e São'! 
Paulo em busca de reforços. !

O meio-campo Dau foi vendido ao;; 
Comercial de Ribeirão Preto, na época’! 
eni que o Botafogo negociou também o I 
atacante Anselmo e o lateral Fantick. < 
Atualmente, Dau está defendendo a 
Francana, por empréstimo, Anselmo es­
tá no futebol chileno e Fantick perdeu a 
posição na Portuguesa após a lusa ter 
comprado o lateral Odirlei, a Ponte Pre­
ta.

Dau já demonstrou interesse em 
voltar ao futebol paraibano e chegou in­
clusive a se oferecer ao ex-presidente Jo­
sé Moreira. A sua esposa, cuja família  ̂
reside en? João Pessoa, não sç adaptoq* 
ao qlima paulista é̂ á̂ ikúa pretensâb é voL* 
tar a jogar no futebol* paraibfcnò''. "" T

Os dirigentes não informaram' 
maiores detalhes, mas o jogador é certo 
que está na pauta de contratações. Os' 
demais nomes não foram cogitados, mas* 
será contratado um zagueiro de área, um’ 
ponta-esquerda e um centro-avante. 0 ' 
nome do meio-campo Betinho, do Sport 
Recife, também está sendo cogitado.

Auto se prepara 
para jogo com o 
Esporte amauhâ

0  Auto Esporte intensifica os seus treinamèn- 
tos hoje, com vistas ao jogo decisivo de amanhã, 
contra o Esporte de Patos, no Estádio Almeidão, O 
alvi-rubro precisa de uma vitória para decidir com o 
Botafogo, domingo, uma vaga ao quadrangular de­
cisivo. O Esporte também tem possibilidades de 
garantir a sua vaga, bastando apenas vencer os dois 
próximos compromissos.

WALDEMAR
O treinador Evilásio Fissory saberá hoje se po­

derá contar com o goleiro Waldemar, que não pode 
enfrentar o Guarabira, domingo, pelo fato de estar 
entregue ao departamento médico. Se o jogador for 
vetado, Dorgival terá presença novamente no gol 
do Auto Esporte.

REFORÇOS

Hoje à tarde, após o leve treino com bola (me a 
equipe realizará no campo do Central, em Cruz 
das Armas, os dirigentes alvi-rubros vão resolver 
em definitivo a situação dos jogadores Careca e Jú­
nior, que estão em fase de treinamento na equipe 
esperando assinar contrato a qualquer momento.
Caso eles assinem, somente terão condição de jogo 
para o quadrangular, se por acaso o Auto se classi­
ficar.

O s  moços eruditos na 
província do futebol
o  provincianismo não é re­

presentado pela população - 
grande ou pequena - de uma ci­
dade, nem. pela sua extensão 
territorial, mas pelo nível de 
erudição daqueles que são con­
siderados os mestres de contro­
le, nos diversos aspectos, em 
qualquer território. Pois, é, no 
nosso território futebolístico, o 
nível de erudição dos que con­
trolam a sua máquina adminis­
trativa, está muito aquém da 
realidade, sobretudo dentro do 
aspecto econômico e cultural.

É muito fácil de explicar: 
Os nossos clubes não são dirigi­
dos pelos chamados “homens 
do dinheiro”, como ocorre nos 
grandes centros futebolísticos. 
E se não contam com isso, müi-

Tarciaio Neves
to menos não dispõem de um 
grupo de porte financeiros mé­
dio, capaz de fazer ousados in­
vestimentos. Depois disso, exis­
te a falta de idéias para se saber 
empregar o dinheiro e ter o de­
vido retorno.

Mas o que acontece é que 
muitos que já passaram pelos 
clubes, conseguiram se promo­
ver, fizeram pequenos investi­
mentos, obtiveram o retorno ne­
cessário e saíram da faina. Ao 
lado de tudo isso, dois super- 
estádios esperando serem su­
perlotados, ou arrecadar pelos 
menos o necessário para cobrir 
a despesa da sua manutenção.

Ora, somente alguém com o 
mais elevado grau de bestiali­
dade poderia ter a ousadia de

dizer que José Flávio foi o me­
lhor presidente que passou pelo 
Botafogo. De todos ãqueles 
“restos” que ele trouxe do São 
Paulo, somente o mal-sucedido 
centro-avante Mamo ainda ar­
risca a sorte, após frustradas 
passagens por alguns clubes da 
vida. Quem teria a capacidade 
de dizer por onde anda Piau, 
Pastel, Zé Luiz (que não se deu 
bem no Treze), Muller, Roberto 
Viana, Peres e outros erea que 
foram mandados ou pedidos aos 
prantos pelo desconhecido “di­
retor” do São Paulo. Desconhe­
cido, lá, porque nesta província 
era o desbravador dos sertões 
capitais no mundo do futebol.

Criticado pelos pasPnlhões 
que faziam a corrente flavista, 
0 Deputado Álvaro Mf^fiano 
foi - e isso um homem lúétdo nâ.o 
pode negar! - o melho*" presi­
dente que já passou pelo Bota­
fogo. Deixou marcas reais e 
bem tatuadas na pele dos bota­

foguenses, 0 que se pode resu­
mir com poucas palavras, mas o 
bastante para pr̂ ovar que foi o 
melhor: “Deixou o patrimônio, 
hoje chamado de “Maravilha 
do Contorno” (nome que não 
lhe cabe) e a memorável campa­
nha na Taça de Ouro de 80, úni­
ca vantagem cantada há dois 
anos pelos torcedores: Ah, ven­
cemos Flamengo e Internacio­
nal” ...

O resto todos sabem.
E para rubricar ou dar o 

visto ao que fazem os dirigentes 
dos clubes, está lá, sentado na 
sua bem confortável cadeira, o 
faraônico Juracy Pedro Gomes, 
outro blefe quando se fala de fu­
tebol. E assim, os torcedores 
podem ter certe^ - incluindo os 
dos Auto Esporte, que não es­
quecí de falar» é o espaço quer é 
pequeno - enquanto esses so­
nhadores estiverem aí, o fute­
bol não passará disso que todos 
vêem....



visita a 
Mandacaru

Uma comissão de represen­
tantes do Governo do Rio Grande 
do Norte e vários presidentes de 
Sindicatos daquele Estado estive­
ram ontem em João Pessoa, onde, 
pela manhã, visitaram as instala­
ções da Indústria Têxtil de Man­
dacaru e observando o andamen­
to dos seus trabalhos e quais fo­
ram as diretrizes necessárias para 
o seu funcionamento.

O coordenador da Secretaria 
de Trabalho e Bem Elstar Social 
do Rio Grande do Norte, Antônio 
Alberto Cortez, explicou que é 
pretensão do governador Lavou- 
sier Maia adquirir a indústria Si- 
tex. de Natal, e doá-las aos 149 
operários demitidos, a exemplo 
do üue fez o ex-governador Tarcí­
sio Burity com a Indúsitra Têxtil 
de Mandacaru.

Ele destacou que é de grande 
interesse do Governo Estadual do 
Rio Grande do Norte solucionar 
este problema e, para que a ini­
ciativa obtenha bom êxito, deter­
minou que uma equipe visitasse a 
Cooperativa da Indústria Têxtil 
Mandacaru, onde seriam colhidas 
informações sobre o andamento 
dos trabalho.

Em João Pessoa, o presiden­
te da Federação dos Trabalhado­
res nas Indústrias da Paraíba, 
Expedito Félix da Cruz, Severino 
Pereira de Lima e Benedito Mar­
ques, presidente da Cooperativa, 
deram detalhes sobre a aquisição 
da fábrica e a importância de 
mantê-la em atividade.

A comissão era composta pe­
los srs. Antonio Alberto Cortez, o 
presidente da Federação dos Tra­
balhadores nas Indústrias do Rio 
Grande do Norte, Pedro Ricardo 
Filho, Carlos Augusto, presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias de Fiação e Tece­
lagem do Rio Grande do Norte, 
entre outros.

D. Lourdes 
empossada no 
Lar do Menor

Ao receber da sra. Glauce 
Burity a Presidência do Lar do 
Menor Carene, a Primeira Dama 
do Estado, sra. Lourdes Bezerra, 
prometeu “envidar todos os esfor­
ços possíveis para o êxito da cam­
panha”. Durante a solenidade, 
que se deu na tarde de ontem, a 
construção do Centro de Assistên­
cia ao Deficiente Fisico foi um dos 
pontos discutidos. Na ocasião a 
sra Glauce Burity adiantou que 
para a obra já tem 30 milhões de 
cruzeiros assegurados pela Presi­
dência da Repúbllica.

Dona Glauce Burity agrade­
ceu as diversas instituições e ór- 
^ o s  estaduais e federais que aju­
daram a campanha e fez questão 
de enfocar a pobreza da região 
Nordeste, sobretudo a da Paraí­
ba, “o que iios fez cair em realida­
de e atentar para apoiar as crian­
ças carentes”. Em seguida ela leu 
d artigo de número 228 do estatu­
to da casa que reza a transferên­
cia de exercício “ás mãos da es­
posa do atual governador. Dona 
Glauce Burity agradeceu ainda 
ãq presidente da LBA, Gilvan 
Navarro, às secretarias estaduais, 
á Febemaa e a todos os associados 
que participaram da campanha.

Na solenidade foram lembra­
das as ações da campanha de as­
sistência ao carente. Dentre elas, 
a construção da Casa da Menina, 
com abrigo para mais de cem 
crianças. Os cursos profissionali­
zantes, a compra de equipamen­
tos odontológicos e doações de ca­
deiras de rodas, óculos para defi­
cientes visuais e outras ativida­
des filantrópicas encetadas pela 
campanha foram ressaltadas e 
vistas como “as semeútes dos fru­
tos que vamos colher na palavra 
da sra. Glauce Burity.

Adesg realiza 
encontro 

de delegados
Cpmeça hoje e te rm ina  

sexta-feira, a primeira Reunião 
Norte-Nordeste de Delegados da 
Associação dos Diplomados da 
Escola Superior de Guerra - 
Adesg, cuja abertura está previs­
ta para às 20 horas, com um jan­
tar de confraternização, oferecido 
pela Delegacia da Paraíba, po 
primeiro Grupamento de Enge­
nharia e Construção.

De acordd com a programa­
ção, todo 0 dia de amanhã será 
ocupado comí ciclos de estudos, 
exposição, visita ao Distrito In­
dustrial e por uma série de deba­
tes. As 20 horas, o industrial Ro­
berto Ribeiro oferecerá um jantar 
aos Adesguianos.

Na sexta feira, serão mostra­
das as atividades administrativas 
da Adesg, haverá novos debates 
encerramento dos trabalhos,.visi­
ta ao Espaço Cultural “José Lins 
do Rtego” e todos os adesguianos 
participarão de um almoço ofere­
cido pelo empresário Djalma Vi­
lar Guesmãos, ao meio dia.

Aplicados 
238 milhões 
em programa

0  Program a de Micro- 
empresa, executado pelo Centro 
de Apoio á Pequena e Média Em­
presa da Paraíba, aplicpu recur­
sos da ordem de 238,5 milhões de 
cruzeiros no Estado, no período 
de agosto de 1980 a março de 
1982. A informação foi prestada, 
ontem pelo secretário do Planeja­
mento, Geraldo Medeiros.

Elxplicou que 145 milhões de cm- 
zeiros destes recursos do programa fi> 
ram oriundos do próprio .^Estado 
da Paraíba, 67 milhões de cruzei­
ros o Centro Brasileiro de Apoio à 
Pequena e Média Empresa trans­
feriu para o Ceag-Pb, e o restante 
foi obtido com o retomo da verba 
aplicada. Para este ano, está pre­
visto o investimento de 140 mi­
lhões de cruzeiros por parte do 
Estado, e uma transferência do 
Cebras da ordem de 63 milhões de 
cruzeiros.

O governador Clóvis Bezerra empossou ontem a primeira diretoria eleita da Ameup

Semana do Meio Ambiente 
tem exposição na UFPb

Termina no próximo sábado a exposi­
ção que a Apan - Associação Paraibana dos 
Amigos da Natureza - organizou na Biblio­
teca Central da Universidade Federal da 
Paraíba, em defesa do Meio Ambiente. A 
exposição consta de livros e matérias de jor­
nais sobre diversos assuntos ligados á pre­
servação e mesmo destruição da natureza.

Consta daquela exposição matérias 
sobre bombas atômicas, lixo atômico, ata­
que nuclear, poluição de rios e lagoas, liber­
tação de pássaros pelo Instituto Brasileiro 
de Desenvolvimetno Florestal, captura de 
tartarugas, reservas florestais, campanha 
do IBDF de preservação da ecologia, entre 
outros assuntos ligado ao mesmo tema.

Paralelamente a essa exposição, a 
Apan está realizando um seminário na 
Biblioteca Central da UFPb, cujo tema é 
Recursos Naturais e Desenvolvimento 
Atual, que será encerrado no próximo dia 4, 
com a palestra de Linduarte Noronha, pre­
sidente do Instituto do Patrimônio Históri­
co e Artístico do Estado da Paraíba, sobre 
“Especulação Imobiliária como Fonte de 
Devastação dos Centros Urbanos” .

O presidente da Apan, Creginaldo da 
Silva, falará hoje, às 15 horas, sobre o tema 
“Preservação e Educação Ambiental Brasi­
leira”, e amanhã será a vez do professor 
Mário Grampel, do departamento de biolo­
gia da UFPb, que discutirá sobre o “Aspec­
to Ecológico da Maricultura”.

A exposição permanecerá aberta até sábado na biblioteca

ESTADO DA PARAiBA 
TRBUNAL DE CONTAS

NOTA OFICIAL

O TRIBUNAL DE CONTAS DO Estado da Paraíba, tendo em vista as descabi­
das e grosseiras acusações que. lhe foram assacadas, através da imprensa local, pelo 
Deputado Luiz Ferreira de tíarros, sente-se no dever de prestar à opinião pública os se­
guintes esclarecimentos:

1) Em virtude de denúncia oferecida pelo mesmo deputado coitra o sr. Antonio 
Eudes Nunes da Costa, prefeito do município de Teixeira, este Tribunal fez realizar 
duas inspeções extraordinárias naquela Prefeitura, abrangendo os exercícios de 1979, 
1980 e 1981 (este compreendendo o período de 1’ janeiro a 15 de maio);

2) Os relatórios elaborados pela Auditoria, como resultados da inspeção, conclui­
ram pela ocorrência de algumas irregularidades, dentre as quais sobrelevavam aque­
las referentes à existência de saldo a descoberto, no valor de Cr|1.549.438,ll e excesso 
de gastos com obras públicas, no montante de Cr$538.297,30.

3) Notificado para apresentar esclarecimentos, procedimento adotado pelo Tri­
bunal em todos os casos de constatação de irregularidades, o Prefeito de Peixeira apre­
sentou, incontinenti, documentos de despesa em montante igual ao valor do saldo a
descoberto, capazes, portanto, de fazer desaparecer a mencionada irregularidade. 
Partes desSas despesas foram comprovadas com documentos expedidos por entidades 
paraestatais como Banco do Brasil S/A, SAELPA, SERPRO, Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos: outras se constituíam de folhas de pagamento de pessoal do mu­
nicípio (setores de educação, saúde, finanças, limpeza pública etc.); ainda outras se 
reportavam a despesas com aquisição de mercadorias a diversas firmas paraibanas. 
Para verificar a autenticidade destas, o Relator te ' e o cuidado de solicitar do Fisco Es­
tadual a sua colaboração, no sentido de verificar a regularidade dos documentos emi­
tidos por empresas sujeitas á sua ação fiscalizadora. Atendendo ao pedido do Conse­
lheiro Relator, a Secretaria das Finanças através de sua Coordenadoria de Fiscaliza­
ção, procedeu ao exame, inclusive junto às firmas emitentes, das Notas Fiscais de n’s 
12973, 12972, 12798, 12799, 12903, 12902, 12901, 12972, 12969, 12968, 12975, 12970, 
12971 (emissão de Armazém Ayres. Patos.Pb); 0()440, 00441,00442, 00443, (emissão de 
Seudão Automóveis); 3179, 3180, 3183, 3186, 3191, 3189, 3187 (emissão de Farmácia 
Perpétuo do Socorro); 0109, 0110, 0106,0107, 0113, 0112, 0108, 0111, 0114, 0115 (emis­
são de Rqimundo Rocha de Queiroz), concluindo pela autenticidade e regularidade 
dos papéis apresentados.

4) Com relação a outra irregularidade destacada no parecer final da Procurado­
ria, representada por suposto excesso de gastos com obras públicas, o prefeito Antonio 
Eudes Nunes da Costa comprovou ter sido realizada licitação para contratação das 
obras por ele realizadas, o que, segundo entendimento reiterado desta Corte afasta a 
configuração do excesso.

5) O processo 4448/80, após receber o parecer final da Procuradoria, que concluiu 
pela permanência das duas irregularidades acima apontadas e pediu a intervenção do 
Estado no município, foi apreciado pelo Tribunal Pleno que, d unanimidade, ausente 
o Conselheiro Antonio Carlos Escorei, entendeu, acompanhando o voto do Relator, 
não existir corrupção na Prefeitura Municipal de Teixeira e sim mera desorganização 
administrativa, o que, quando ocorre, não autorizq a decretação da intervenção.

6) O Tribunal tem a esclarecer, ainda, o seguinte:
a) o processo 4448/80 foi apreciado pelo Tribunal na sessão de 2 de dezembro de 

1981, quando, então, a Corte de Contas tomou a decisão acima e sua juntada às contas 
dos exercícios correspondentes serviu, apenas, para subsídio ao exame destas:

b) a intervenção do Estado no município não está absolutamente vinculada a ne­
nhuma manifestação desta Corte, podendo ser decretada mdependentemente de qual­
quer pronunciamento do Tribunal.

7) O Tribunal nesta oportunidade manifesta o seu mais veemente repúdio ás pa­
lavras do Deputado Luiz de Barros dirigidas contra o seu ilustre e digno Conselheiro 
Flávio Sátiro Fernandes, cuja probidade e honradez são por todos conhecidas e procla­
madas, hipotecando-lhe inteira solidariedade.

8) Idêntico repúdio_expressa o Tribunal àspalavras^o mesmo deputado assacadas 
Î digno

é por demais manifesta.
contra o ilustre e digno Procurador Raimundo Fontes, cuja retidão de caráter

Por fim, proclama o Tribunal que continuará a manter, no exercício de suas atri­
buições, a mesma linha de independência, seguida desde os seus primeiros dias, 
recusando-se a servir de instrumento para a satisfação dos apetites eleitoreiros de 
quem quer que seja.

João Pessoa, 1̂  de junho de 1982

Conselheiro Aécio Vilar de Aquino 
Presidente

Conselheiro Fábio .Mariz Maia 
Vice-PresidenteI

Conselheiro Antonio Carlos Elscorel de Almeida

Conselheiro Luiz Nunes Alves

Conselheiro José Braz do Rego

Con>eUieiro Flávio Sátiro Fernandes, com restrições 
quanto ás referências à sua pessoa

Conselheiro Evaldo Cavalcanti da Cruz

Começa dia 
20 abatimento 
nas passagens

Os estudantes paraibanos 
Que viajarem ao intenor do Esta­
do no período de 20 de iunho a 31 
de julho, gozarão do abatimento 
de 50 por cento nas suas'passa­
gens, determinado pelo (üoverno 
do Estado, segundo, informações 
do Departamento Eatnlual de 
Estradas e Rodagens ao anunciar 
que toda as providências vêm 
sendo tomadas para fazer cum­
prir estes determinações.

Este é o segundo período de 
validade do abatimento concedi­
do aos estudantes da Paraíba que 
entra em vigor em 82. O primeiro 
foi no mês de feveriro, no Carna­
val. Depois deste, que compreen­
de os festejos juninos e férias es­
colares, somente voltará a vigo­
rar no mês de dezembro.

Como das vezes anteriores, o 
DER vai manter .uma fiscalização 
permanente para"saber se as em­
presas estão cumpMndo as deter­
minações do decrete govern^ 
mental que concede o henefíció 
aos estudantes. Nâs principais ci­
dades, como João Pessoa, ^ m p i-  
na Grande, Patos, Cajazeiras, e 
Guarabira fiscais ficarão em 
plantão permanente, para aten­
der às reclamações e orientar a 
população.

Para se ter direito ao abati- 
mentó de 50 por cento, o estudan­
te deverá estar munido com a car­
teira deddentificação no momen­
to da sua compra. Caso as 10 ifte- 
sagens autonzadaã não séjalh 
vendidas na Estação Rodoviária, 
o estudante poderá adquirir-las 
durante o percurso da viagem, 
desde que mostre sua carteira de 
estudante.

Jornalistas 
têm comissão 
Pró-Unidade

0  presidente do Sindicato 
dos Jornalistas Profissionais da 
Paraíba João Manoel de Carvalho 
informou, ontem, que a entidade 
tem uma comissão permanente 
junto à Comissão Executiva Pró- 
Unidade Sindical e que essa co­
missão é formada pelos associa­
dos Carlos Henrique Vasconce­
los, Adeildo Máximo Bezerra e 
Elmano Augusto Cordeiro.

Acrescentou que a referida 
comissão foi aprovada em as­
sembléia geral da entidade, desde 
agosto do ano passado, e os que 
não têm conhecimento de sua de­
signação é porque infelizmente 
não puderam acompanhar as ati­
vidades do Sindicato ou não inte- 
grapi os quadros do mesmo.

Acre^entou o Presidente do 
Sindicato'dos Jornalistas que- a 
entidade acompanha, através 
dessa comissão, a preparação do 
n  Enclat e inclusive, participa 
das demais atividades sindicais 
no Estado e nos congressos nacio­
nais dos trabalhadores.

SEC e Fename 
fîrmam acordo 
sexta-feira

Com o objetivo de redistri­
buir material escolar e didático, a 
ser fornecido pela Fename, na 
sede dos Centros Regionais de 
Educação e Cultura, a Secretaria 
da Educação e Cultura do Estado 
irá firmar convênio com a Funda­
ção Nacional de Material Escolar 
- Fename. A solenidade de assi­
natura do convênio, ^ e  irá se 
realizar no auditório do Centro 
A dm inistra tivo  na próxima 
sexta-feira, ás 15 horas, contará 
com a>presença da secretária da 
Educação e Cultura, Giselda Na­
varro Dutra, e do diretor Executi­
vo da Fename, Wander Batalha 
Lima.

Cabe a Secretaria da Edu­
cação e Cultura, através dos seus 
Centros, redistribuir, pelo preço 
de custo, todo o material escolar 
e didático adquirido da Fename.

^̂ luvis assegura que
o Anel do Curimataú 
vai ser concluído

O governador CIo-^ 
assegurou ontem a cq^tinuidade 
das obras do chamadq «^nel do 
Cunmatau miciadas durante a 
gestão do sr. Tarcísio Qxirity e ga­
rantiu que, ainda durante seu 
mandato, iniciará a construção do 
açude do Cais, reivindicado pelos 
habitantes daquela região.

O Chefe do Executivo Esta­
dual, juntamente com vários auxi­
liares dos primeiro e segundo esca­
lões, participou da solenidade de 
fundação da Amcup-Associação 
do® Municípios do Curimataú Pa­
raibano, assim como eleição e pos­
se da primeira diretoria da entida­
de, na cidade de Cuité.

Antes da chegada do Governa­
dor - às 11 horas - houve aprovação 
dos estatutos da associação e foram 
procedidas eleições entr^ os Prefei­
tos de 14 municípios para escolha 
dos primeiros dirigentes da entida­
de - diretoria e conselho fiscal (efe­
tivos e suplentes).

O Prefeito de Cuité, médico 
Antonio de Medeiros Dantas, foi o 
escolhido para presidir a Ameup, 
enquanto os prefeitos Alberto Ne- 
pomuceno e Severino Cordeiro 
Martins, dos municípios de Barra 
de Santa Rosa e São Vicente do 
Seridó, respectivamente, ocuparão 
as duas vice-presidências (a pri­
meira e a segunda).

Como membros efetivos do 
conselho fiscal ficaram os Prefeitos 
de Cubati, Frei Martinho e Olive- 
dos, respectivamente os srs. José 
Medeiros Dantas, Aguitônio Dan­
tas e Genésio Gonçalves. Os su­
plentes são os Prefeitos de Cacim­
ba de Dentro, Nova Floresta e 
Nova Palmeira, respectivamente 
Antonio Gomes de Sousa, João 
Soares de Sousa e Bento Coelho 
Pessoa.

in s t a l à ç Ao e  p o s s e
Instalada a Associação dos 

Municípios do Curimataú Parai­
bano - a terceira associação de mu­
nicípios a ser fundada no Estado, 
pois já funcionam Ameap- 
Associação dos Municípios do Ca- 
riri e Amvap- Associação dos Mu­
nicípios do Vale do Piancó - o go­
vernador Clóvis Bezerra deu posse 
aos recém-eleitos.

O Prefeito de Cuité, Antonio 
de Medeiros, disse que há mais de 
úm ano os municípios do Curima­
taú procuram fundar uma associa­
ção e que, a partir de suas reivindi­
cações, o ex-governador Tarcísio 
Burity tomara ̂  a iniciativa de,
através da Secretaria de Planeja­
mento, ultimar providências e 
atender os interesses dos pleitean- 
tes.

Segundo ele, tanto o atual Go- 
vemò como os futuros administra­
dores do Estado, terão idéia exata 
dos problemas da região, repassa­
dos através da associação, aten­
dendo uma população de mais de 
150 mil habitantes.

Lembrou ainda que o interesse 
do governador Clóvis Bezerra, em 
ajudar o Curimataú, vinha desde 
quanto exerceu o cargo de Secretá­
rio de Saúde, na administração 
Ivan Bichara, construindo um cen­
tro de saúde no seu município.

Apelou para que a Sudene não 
desative o Programa de Emergên­
cia. “A seca não acabou, toda a re­
gião está sem água potável, as la­
vouras ainda estão em sua primei­
ra fase e o povo mantém-se teme­
roso de novos problemas”, disse 
ele.

Também falaram, durante a 
solenidade, os secretários Milton 
Venâncio e Geraldo Medeiros, as­
sim como 0 deputado federal Wil­
son Braga, o deputado Evaldo 
Gonçalves e o ex-governador Tarcí­
sio Burity. Em sua resposta, o sr. 
Clóvis Bezerra destacou que, ape­
sar dos seus cabelos brancos ainda 
conserva os ideais da juventude.

A associação dos municípios 
do Curimataú, como as demais, 
tem como objetivos básicos servir 
de intermediário “entre o sistema 
estadual de planejamento e os mu­
nicípios participantes”, prestar 
“assistência técnica aos municí­
pios integrantes” e “desenvolver 
estudos e pesquisas relacionados 
com 0 processo de desenvolvimento 
sócio-econômico rural e urbano dos 
seus municípios” e atua técn ica^  
mente “em conexão com a Seplai 
e a Codel-Coordenadoria de Desen­
volvimento Local nos assuntos re­
lacionados com o planejamento 
municipal e regional”.

Cícero prometeu ampliar a ação da Saelpa na zona rural

Cícero Ernesto assume 
a Presidência da Saelpa
Afirmando que seu trabalho inicial será 

organizar a empresa, tomou posse ontem da 
Presidência da Saelpa o sr. Cícero Ernesto 
Leite de Souza, em solenidade que contou 
com a presença do governador Clóvis Bezer­
ra, do secretário de "Energia e Recursos Mi­
nerais, do presidente do Paraiban, Fernan­
do Perrone, deputados e outras autoridades. 
Na mesma ocasião, tomou posse da direto­
ria técnica da Saelpa o sr. Luiz Gonzaga 
Cantalice.

Quem .primeiro falou foi o diretor- 
administativo da Saelpa, Odésio de Sousa 
Medeiros, que, salientando que o problema 
daquela empresa era um problema adminis­
trativo, por se tratar de “uma empresa difí­
cil”, demonstrou sua confiança na capaci­
dade dd novo administrador.

Em seu discurso de posse, Cícero Leite 
disse estar consciente das dificuldades que 
irá enfrentar, com referência a problemas 
da empresa, mas prometeu que, no curto es­
paço de tempo de sua administração, ou se­
ja, os 10 meses de Governo Clóvis Bézerra, 
tentará se não extinguí-los, pelo menos 
minimizá-los.

- Peço a compreensão e ajuda de todos 
os que compõem esta »“ganização, para que 
juntos tenhamos condições de fazer o máxi­
mo em benefício da Saelpa, que certamente 
é tida por seus funcionários como a extensão 
do lar. De uma coisa fiquem certo os senho­

res: quando eu transmitir este cargo ao meu 
substituto, no Governo do deputado Wilson 
Braga, lhe entregarei, sem dúvida, a casa 
mais arrumada, adiantou.

Finalizando o seu discurso, o novo pre­
sidente da Saelpa disse que entende serem 
prematuras quaisquer conjecturas sobre um 
curso plano de trabalho, “uma vez que não 
tive ainda contato formal com a situação 
real da empresa. Entretanto, dentro das 
possibilidades, ampliarei a nossa ação no 
meio rural, tão sofrido e carente de um 
maior apoio, especificamente no setor ener­
gético”.

Após a solenidade,. o sr. Cícero Leite 
disse, em entrevista coletiva à imprensa, 
que os maiores problemas da Saelpa são de 
ordem administrativas e problema de falta 
de recursos para desenvolver alguns progra­
mas já propostos anteriormente.

- Inicialmente tentarei organizar admi­
nistrativamente a empresa. Não posso 
adiantar mais nada no momento, uma vez 
que somente tomei conhecimento dos 
problemas da Saelpa informalmente, inclu­
sive através da imprensa, disse, acrescen­
tando que dará, em sua gestão, maior ênfase 
à eletrificação rural e, com relação à eletrifi­
cação urbana, disse apenas que pensará no 
assunto no momento em que estiver a par 
de todos os problemas e da sistemática da 
Saelpa.

Foi definida, ontem, a chapa que dis­
putará a Prefeitura de Cuitegí, pelo 
PDS, nas eleições de 15 de no- 
uembro, proposta pelo Prefeito Anto­
nio Cunha Dantas, avalisada por 
Afrãnio Bezerra, durante encontro de 
uma comissão do Partido com o go­
vernador Clóvis Bezerra, auando fo­
ram, também, apresentadas as con­
dições exigidas para a campanha 
eleitoral. São caruiidatos a Prefeito, o 
médico Januário Soares dos Santos e 
Josué Araújo Dutra (numa sublegen- 
da), tendo como vice comum aos 
dois, Estelita da Cunha Farias. O 
Prefeito, que se fazia acompanhar da 
primeira Dama do município, admi­
tiu que o PDS está bem naquela ci­
dade, sendo os nomes apresentados 
sérios candlidatos a uma vitória nas 
umas, em 15 de novembro de 1982. 
Depois, “e ai vai a maior dose de oti- 
miemo; a oposição em C uite^ não 
vence uma eleição desde 1963".


